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HBBBBSI111' HllllUM tOMI 
N U M E R O 160, 
5 M 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
R e a l L o t e r í a de la I s l a de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,243.—Lista de 
los mimeros premiados en dicho Sorteo, 
cuyo acto se ha celebrado hoy 7 de julio 
de 1887. 
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1749 . . 
1770 . . 
1784 
1804 . . 
1815 
1841 . . 
1842 . . 
1894 
1910 
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9833 . . 
9838 . . 
9850 . . 
9943 
9953 
9980 . . 
9993 . . 





10138 - . 
L0152 . . 
1.0154 . . 
10163 - -
10238 








































































































































































































Cuatro m i l . 
4011 . . 
4012 
4086 
4145 . . 
4187 . . 
4228 
4257 
4304 . . 
4353 
4363 . . 
4411 . . 
4 | Í 7 . . 
4464 . . 
4528 . . 
4567 
4569 . . 
4600 . . 
4608 . . 
4625 . . 
4687 
4703 . . 
4705 
4755 








496L . . 
4968 . . 
4978 
4981 






























































































































































































































































































Aproximaciones á los nueve números de la decena 
que ha obtenido el primer premio y los números an-
terior y posterior al segundo. 




















A l de $40,000: 
400 1 9794 400 
Desde el dia !) del corriente mes, de seis á nueve do 
la mañana, se satisfarán por las Administraciones Paga-
durías de esta Renta, los premios de cuatrocientos pe-
sos, exceptuando los de dos mi l , los mayores y sus apro-
ximaciones, cuyos pagos se harán por la C¡ya de esta 
Dependenoiaj como asimismo de los premios que hayan 
sido expendidos por las foráneas; en la inteligencia que 
durante dos dias hábiles anteriores á la celebración da 
los sorteos quedarán suspensos los pagos en dichas su-
baltet iMs, á liu de que puedan practicar en este Cen-
tro las operaciones que le conciernen. 
Del 1 al 1.100 Mercaderes n? 12. 
. . 1.101 al 2.200 Neptuno esquina áCampanar io 
. . 2.201 al 3.S00 Galiano número59. 
. . 3.301 al 4.400 San Miguel número 79. 
. . 4.401 al 5.500 Reina, esquina á Amistad. 
. . 5.."ul al (5.600 Muralla número 98. 
.. « 6 I al 7.700 Monte número 131. 
. . 7.701 al 8 8 K) Dragones esquina á Galiano, 
accesoria. 
. . 8.801 al 14.000 Tenlonte-Rey . ímero 16. 











































































TBLBSMfóAS POR BL CABLE. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
HARÍO DE L A M A R I N A . 
ji>lAR.lO I»» L A M A E t H A . 
Habar.» 
T B L E G t R A M A S D E A N O C H B . 
Par is , 6 de julio, á las 
7 d é l a noche. 
B l C o n d e de P a r í s h a s a l i d o de 
J e r s e y . 
Constantinopla. 6 de julio, á las I 
7 y 35 ms. de la noclie. \ 
L o r d S a l i s t a u r y h a o r d e n a d o á M r . 
W o l f f , e n v i a d o e x t r a e r d i n a r i o c e r -
c a de l a P u e r t a , q u e p e r m a n e s j e a e n 
e s t a c i u d a d h a s t a e l d o m i n g o p r ó -
x i m o . 
T E L E G S A M A S D E H O Y . 
Madrid, 7 de julio, d las l 
$ d é l a mañana . S 
S e i s de l o s a l b o r o t a d o r e s de V a -
l e n c i a q u e h a n s i d o a r r e s t a d o s , s e -
r á n s o m e t i d o s á l o s t r i b u n a l e s m i -
l i t a r e s . 
S . M . l a R e i n a R e g e n t e D o ñ a M a 
r i a C r i s t i n a , h a r e c i b i d o a l n u e v o 
N u n c i o de Siu S a n t i d a d e n e s t a c o r 
t a . C o n t a l m o t i v o , s e c a m b i a r o n 
e x p r e s i v o s s a l u d o s . 
Berna, 7 de julio, á las 
S y 2 5 ms d é l a mañana. 
L a m i t a d de l o s n u e v o s m u e l l e s 
c o n s t r u i d o s e n l a c a l l e Z u g , c a y e -
r o n a l L a g o . C u a r e n t a c a s a s , h a b i -
t a d a s p o r m u l t i t u d de g e n t e s , u n a 
p o s a d a y e l h o t e l Z u r i c h , de 4 p i s o s , 
l l e n o s d e v i a j e r o s , h a n d e s a p a r e c i -
do c o m p l e t a m e n t a . L a s f a m i l i a s , 
d e s p r e v e n i d a s , f u e r o n a r r a s t r a d a s 
a l L a g o , y s e c r é e q u e lo m é n o s I C O 
p e r s o n a s h a y a n p e r e c i d o , i n c l u -
y e n d o e n t r e e l l a s á M r . C o l í n , p r e -
s i d e n t e d e l C a n t ó n . 
Lóndres, 7 de julio, á las < 
9 de la mañana , s 
H a e s t a l l a d o u n a r e b e l i ó n e n 
C h a n g e l l o w , c e r c a de S h a n g - O - h a i , 
s o f o c a d a e n s u o r i g e n p o r l a s auto -
r i d a d e s . 
N o v e n t a de l o s c o n s p i r a d o r e s fue-
r o n e j e c u t a d o s . 
L a r e b e l i ó n f u é p r o m o v i d a p o r l a s 
s o c i e d a d e s s e c r e t a s de l a p r o v i n c i a 
de K i a r - g S í . 
X7n o f i c i a l y 1 1 s o l d a d o s c o m p l i -
c a d o s e n e l l a f u e r o n d e g o l l a d o s . 
Nueva- York, 7 de julio, á las / 
11 'Je la mañana , i 
E l P r e s i d e n t e M r . C l e v e l a n d n o 
h a q u e r i d o a c e p t a r l a i n v i t a c i ó n 
q u e s e l e h a b í a d i r i g i d o p a r a v i s i -
t a r á S a n L u i s e n l a é p o c a de l a s 
m a n i o b r a s m i l i t a r e s d e l e j é r c i t o de 
l a R e p ú b l i c a . L a e s p r e s a d a n e g a -
t i v a o b e d e c e á l a n o t i c i a q u e s e h a -
b í a h e c h o c i r c u l a r de q u e s e r i a m a l 
r e c i b i d o p o r l o s j e f e s y e l p u e b l o de 
d i c h o E s t a d o . 
Berlin, 7 de julio, á las 
11 ?/15 ms. de la mañana . 
E l Nordeasht Zeitutifi, r e f i r i é n d o s e 
a l n u e v o p r o y e c t o de l e y p r e s e n t a d o 
e n P r a n c i a p a r a l a c o n t r i b u c i ó n q u e 
d e b e n p a g a r l o s e x t r a n j e r o s r e s i -
d e n t e s e n d i c h o p a í s , d i c e q u e p a r e -
c e h a b e r l l e g a d o e l m o m e n t o de q u e 
A l e m a n i a t o m e e n c o n s i d e r a c i ó n 
t o d a s e s t a s m e d i d a s c o n t r a e l I m -
p e r i o , y s i no de c e n s o r c o n t e s t a d a s 
c o n o t r a s r e c í p r o c a s . 
Berna, 7 de julio, ú las 
112/ 40 ms. de la mañana. 
L a c a t á s t r o f e o c u r r i d a e n l o s m u e -
l l e s y e d i f i c i o s i n m e d i a t o s a l L a g o , 
r e c o n o c i ó p o r c a u s a e l h u n d i m i e n t o 
de l a t i e r r a e n q u e s e h a l l a b a n c o n s 
t r u i d o s u n o s y o tros . 
SoJIa, 7 de julio á las i 
12 del dia. } 
L a S o b r a n j e h a e l e g i d o p a r a S o b e 
r a n o de B u l g a r i a a l p r í n c i p e P e r 
n a n d o de S a j o n i a - C o b u r g o . 
Trece mil . 
Nueva mil. 
5022 . . 















9202 . . 
9205 
9214 . . 
9236 
9249 
9336 . . 
9369 . . 
9392 , . 



















13047 . . 
13059 . . 
13068 . . 
13132 . . 
13144 
13152 . . 
13167 - -
13181 . . 
13187 - . 
13231 . . 
13248 . . 
13256 
13288 . . 
13298 . . 
13302 
13303 . . 
13322 
13345 
13351 . . 
134(;9 
13455 . -
13461 . . 
13465 . . 
13469 . . 
13472 . . 




13581 . . 
13652 . . 
13657 . . 
13689 . -
13694 . . 
13"27 
13732 . . 
13764 
13789 - . 
13819 . -
13847 . . 
13858 . . 
13876 
13881 . r 
13912 « . 
X u w a P o r t o , Jul io (i, d Ut» 
de Ut farde. 
Jautas ebpaftoiaB, fi $10-70. 
¡tainvuento papel comercial, d ir . , 6 á 
5 ^ uor 100. 
C!aiDt>joa sobre Wndreti, ttO «U». (bananwoH 
á $S:-H4 CtS. 
Mem sobre Parí», W <!í?. 'tonqueroB» « * 
Idcn» f-obro HamiMirjro, <W iti> . (IfRMíjnw w . 
{>«r l u O , A 138}$ ex- iuterós . 
ÜeiitrlfugaH u. 10, pol. W j 5 8 i l6 . 
OeuUrlfDffaa, co8t<» y Hete, & 2 27{82. 
Regular & buen refino, de 4 7i l6 á 4 « | 1 6 . 
• , de miel, 4 á 4% 
£1 mercado quieto, itero sin variación en 
los precios, 
ífieles nuevaS} & IDi^. 
Manteca (Wücox) eu i en erolas, a 7. 
L o m l r e » , j u l i o tí. 
ítfkittr de remolacha, 18[S. 
ksdoar centrí fuga, pol. 96, I 8 i 4 ^ . 
Mem regular refino, á l l i S 
MasuíMlados, A 101 7|16 «s - in terés , 
joatro por cien!u eripuúol, 66ex-dÍTÍdendo. 
i>wcnento, Hmic») de lugJaterru, 2 J/OÍ 
Boittaj 3 \n>r 
videudo. 
100, 
(tyitíiia prohibida lu roproduemort (it 
aitiyntmas que antecedeíi, con arreglo ai 












































400 I D E S C U E N T O M B E C A N -
eOO1 T I L , , , , , , . , . , , , , , . » . , . . , 
i ' í irií i , j u l i o tí. 
a s i (V. i2y2 cts. ex-di. 
COTIZACIONES 
C O L B G U O JDB CORRBDOEBS 
C a m b i o s . 
(5 á 7i pg P. oro es-
B 8 P A U A , \ l**0}' « ^ n P ^ a fecha y cantidad. 
I N G L A T E K K A . . \ 21 á 2 l i p » P., oro ( español, á 60 di? 
f 6 i 4 7 pg P. , oro es-
F E A N C I A U i T l f & V r ™ » . 
A L E M A N I A . . . 
fcSTADOS.UNlDOK. 
pañol, 
p 6 B i pí 
I pañol, a 
6 á 61 pg 
, pafiol, & 
^ J a 10 p| 
pañol, 6( 
10| á 111 
español. 
Sdir, 
i P. oro M-
60 div, 




)8 P.» oro 
,3dlT. 
6 á 8 p S anual oro y 
billetes. 
9 á 91 ra. oro arroba, 
9J rs. oro arroba. 
10i á lOJ rs. oro arroba 
M e r c a d o a a c i o n e a 
Blanco, trenM de l>oroaiia y 
KiUieax. »• jo .; regalar . . . . 
Idem, idem, ídem, ioem, bue-
no i i superior. 
Idem, ídem, Ídem, id . , florete. 
Ouguohu, inferior á reiralat, / 
númerí» H á 9 (T. H . ) . . . . . M 4i á 4i oro arroba' 
ro 10 á 11, i d e ¿ í 4 | á 4 i rs. oro arroba. 
(¿uebrado inferior A. regular, / ñ i * mi T. oro arroba 
nám- ro 12 á 14. ídem. S 5t 4 64 rs- orü arrot)a-
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . V 5 i á 6 rs. oro arroba. 
Idem superior, nV 17 á l 8 i d . . [ 6 i 4 61 rs, oro arroba. 
i d . . . . V 7 4 7^ Mcm florete. n9 1» á. 20 ¡ m. orn arroba,. 
a j a r a n ] oro. 
OBHTBXFUOAb OMtíOARAPO. 
Mercado nacional.—Polarización. 97 á 98. Sacos: 
de oij A 5^ rs. oro arroba. 
Extranjero.— ... ..^.aocou 94 Á 96. Sacos: de 41 
á 6J cajo» .ro .:> .>!>»: bonofdí de 1j 6 4} reales 
OTO arro^u, íe,-ar, oilmero 
PoL.nr.acioii 86 4 90. Pe 31 4 4 r». oro arroba, es-
i{Tin iiva»« y número. 
AZUOAB KAHCABAlfO 
L'omun á regular refino. Polarisaeion 86 4 90. Da 
i i4 ra. oro arroba. . 
OONOBNliAUO. 
Nominal. 
: e ñ e s e e C c x r e d o r e s de «temftUM. 
D E C A M B I O S . - D . Baltasar Gelabert, auxiliar de 
corredor. 
D E FRUTOS —r>. Ruperto ftnrriagagoitia y don 
Ensebio García Rui/.. 
Ea copia -:iai>aiia. 7 <t« ju l io de IS87. • • Kl Rín 
iloo inteiino Jos/. J í? de i fo t i l a lvan . 
A instancia del colegial D. Eduardo Fernández 
Footecha, la Junta Sludieal do este Colego ha ad-
mitido la cesación de su dependiente auxiliar D. J a -
cobo Sáacbez Villalba. Y de orden del Sr. Presiden-
le se puhlica para general conocimiento. Habana, 
ju l io 6 de 1^87.—Pedro Q Z-rfjíez, Secretario. 
N0TOÍA8 DE VALORES 
o s o 
<tel cuño español, 
1 Abrió fi por 100 y 
{ cerró de 288?á á 2 3 4 
( per 100. 
FONDOH PUBLICOS. 
uno de Renta 8 p g Interés y 
amortización anual. . . , 
Idem idem y 2 idem , 
Idem de anualidades..... 
Billetes del Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro da Pnorto-Kioo. 
Bonos dol Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco luduatrlal acciones redn-
oidaa 4 250 en l iquidación. . . . . 
Banco y Compañía de Almacenes 
de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenea de Do 
pósito de Sonta Catalina 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Hab: 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega 
ofon del Sur 
Primera Compañía de Vaporo» de 
la Bahía 
Compañía de Almacenen de H a -
cendados 
Compañía de Almacenea de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Aluiabra-
do de Goi! de Matanzas 
Compañía de Gas Híspano-Ameri -
cana Consolidada.... ' . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana.. 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanza» á Sabanilla. . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Clet'fuegos y Villaclara 
Compañía de Caminoe de Hierro 
dp Sagiia la Grande. 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Caibarien á Sancti-Splritus. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Cuinpañíii do Caminos de Hierro 
de la Bahía de la Habana a Ma-
tauzan 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cüba 
Refinería de C á r d e n á a . . . . . . . 
Ingenio "C ' í i l r a l R e d e n c i ó n , , . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca 
rio de la Inia da Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g inte-
rés anual 
Id do los Almacenes de Santa Ca 
lalina con el 6 p g interés anual 
Flubana. 7 de ]n 
Compiadoies. ^mi° 
26J 4 30 V 
l á 4 121 P ex-9 
SI á 21 D 
17i 4 1 7 Í D e * - 9 
75 á 69i D 
95 
70 4 00 
89 4 82 
61 4 £9? 
371 4 30 
701 
75 4 74 
61 i 4 f01 
£71 4 27 U ex-9 
161 * V71 P 
SH 4 Pf j r> 
l i { 4 14i D 
9 4 6 D 
m 4 84 D 
26 á 2S D 
' i i"i"{\""p' 
lio dB 1887. 
Mil 
COMANDANCIA GENERAL, DE LA P R O V I N C I A 
DE L,A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L.A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiendo sufrido extravío la libreta de rebajado que 
para tratiajar en esta Capital, calle de Bemaza n. 16, 
con D . Manuel Becerro, se autorizó por este Gobierno 
Militar etí dos Julio del aíío próximo pasado al sol-
dado del 1er. ba'ullon del Regimiento Infantería de la 
Reina, Miguel Tarni Sáuvhoz, se hace público por 
medio de «ate anuncio que hd quedado nula y sin n in-
gún valor, por haliérsele expedido con esta fecha otra 
por duplicado. 
Habana, 4 de Julio de 1887.—El Comandante Se-
cretario, Mar i ano M a r t í 3-6 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
DE LA H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiéndose extraviado la libreta de rebajado del 
soldado del Batallón de Ingenieros, Belarmino Alva-
rez García, que con fecha '2 de Julio del año próximo 
pasado lo fué autorizada por este Gobierno Mili tar pa-
ra trabajar en esta capital, calle de Estrella esquina á 
Belascoaiu, casa de D José Alvarez, se hace público 
por medio de este anuncio que queda nula y sin nin-
gún valor la libreta extraviada. 
Haoana, 4 de Julio de I W . — E l Comandante Se-
cretario, É a m o n M a r t í . 3- 6 
SECRETA R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
Sección 2?—Hacienda. 
E l Sr. Alcaide Municipal Presidente se ha servido 
transferir para el dia 13 de ju l io próximo, 4 la una y 
media de la tarde, el acto de remato anunciado para 
pasndo mañana, de los productos del "Corral de Con-
cejo" do este término, con sujeción al püego de con-
diciones publicado en el Bnlelin, Oficial de hoy. 
De órden de S. S. se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, junio '.8 de 1S87.—El Secretario. A g u s t í n 
Quaxardo. C 99) 3 7 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Transferido por el Sr Alcalde Municipal Presiden-
te, para el dia 13 de ju l io próximo entrante, 4 las once 
y media de la mañana, los actos de subasta simultánea 
anunciados para el 30 del actual, de los productos de 
las "mesillas y puestos interiores del Mercado de 
Crictina" con extricta sujeción al pliego de condicio-
nes publicado en la Gaceta Oficial á b 2 o del corriente 
y B n U t i n Oficial del 26 y rectificaciones que se publ i -
carán, se hace público por este medio para general 
co'ioiimiento. 
Habana junio 27 de 1887.—El Reoretarlo, Agus t in 
Ñ n a x a r d o . Cn 962 11-1 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Acordado por el Sr. Alcalde Municipal Presidente, 
transferir para el dia 12 del próximo mes de Julio, 4 
la una y medía de la tarde, el acto de remate anuncia-
do para mañanado la recaudación del arbitrio " A n u n -
cios y Letreros", con extricta sujeción 4 las condicio-
nes y requiaitos publicados en el Bolet ín Oficial de 23 
del corriente rectificaciones que se publicarán^ se hace 
público por este medio para general conocimiento. 
Habana, Junio 27 de 1887.—El Secretario, Agus t in 
Guwxardo. Cn 9S5 10-1 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
SECCION 2? -UACIENDA. 
E l Sr. Alcalde Municipal Presidente ha acordado 
transferir para el dia 12 de Julio próximo, á las doce y 
media de la tarde, los actos de subasta simultáneos 
anunciados para mañana de la recaudación del arbi-
trio "maderas y leña" del pan que se consuma en este 
Término Muiiicipal, con extricta sujeción á las condi-
ciones y requisitos publicados en la Gaceta Oficial de 
19 del corriente y Boletín Oficial del 22 y rectifica 
cionea que se publicarán. 
De órdt?n de S. 8. se hace público por éste medio 
para general conocimiento. 
Habana, Junio 27 de 1887.—Agustín Ghiaxardo. 
Cn 963 10-1 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
Sección 2?—Hacienda. 
E l Sr. Alcalde Municipal Presidente, ha trantferi-
do para el dia 13 de ju l io próximo, á la- doce y media 
de la tarde el acto del remate del arbitrio "Cuidado 
de caballos de los labradores que concurren 4 los 
Mercados" anunciado para el 30 del actual, con ex-
tricta sujeción al pliego de condiciones publicado en 
el Bole t ín Oficial del 24 del corriente y demás requi-
sitos; en el concepto de que el tipo para hacer propo-
siciones es el de $251 en oro al mes, en vez de $320 
expresados en el artículo 16. 
De órden de S. 8. se hace público por este medio 
para general conocimiento.—Habana, junio 27 de 
1887.—El Secretario, A g u s t í n Guaxardo. 
C 961 11-1 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Sección 2^—hacienda. 
Dispuesto por el Sr. Alcalde Municipal Presidente 
que se t ransñera para el dia 12 del próximo mes de 
Julio, 4 las dos y media de la tardo, el remate anuncia-
do para mañana del arrendamiento del edificio de la 
Pescadería, con extricta sujeción 4 las condiciones y 
requisitos publicados en el Bo le t í n Oficial de 25 del 
corriente, se hace público por este medio para general 
conocimiento.—Habana, junio 27 de 1887.—El Se-
cretario, A g u s t í n Gmxardo, 
Cn X0-1 
Comandancia m i l i t a r de m a r i n a y C a p i t a n í a del 
puerto de la Habana .—Comis ión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GOTIEKHEZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión do esta 
Comandancia. 
Por eí ta mi primera y única carta de edicto y pre 
gou y término de diez días, cito, llamo y emplazo al 
palero que fué del vapor San ^^ i t s / í / i , Nirolás Fer-
nández Reigado, natural de Rivadeo. Lugo, casado, 
de cincuenta y tres años de edad, oficio herrero, para 
un acto de justicia 
Habana, 4 de Julio de 18S7.--E1 Fiscal, Manue l 
González. 3-6 
M O L I M I E N T O 
DK 
V Á P G J U S B D E T R A V E H U . 
S S E S P E S A N . 
Julio. 9 Baldomcro Iglesias: Nueva York, 
9 Mascotte: Tampay CayoHucso. 
11 Avon: Veraoruz. 
12 City of Washington: Nueva York. 
18 M. L . ViUaverdc; Colon y escaiai 
13 San Agustin: Veracruz y escalas. 
13 Federico: Liverpool y escalas. 
14 Manhattan: Veracruz y escalas. 
11 Niágara: Nueva York. 
15 Mortora. St. Thomaa y escala». 
16 Ciudad Condal: Cádiz y escalas. 
19 City of Alexandria: Nueva York. 
1» Panamá: Nueva York. 
21 Catalán: Liverpool y Santander, 
21 Saratuga: Nueva Yorfe. 
24 ¡•'feR.'vion: Puerto-Rico, Port-au Priuoe y 
escalas. 
26 Southwood: Glasgow. 
36 City ol Puebla: Nueva York. 
27 Eduardo: Liverpool. 
f íALDBÁN. 
Julio. 9 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. , 
9 City of Puebla: Nueva York. 
l(i Kainon de Herrera: St, Tbomae y escala» 
10 Ciudad de Santander: Veracruz y Progreso 
12 Avon: Cherburgo, P o r t - a u - P r i ñ ó e y Ja-
maica. 
14 Cienfuegos: Nueva York. 
15 Habana: Santantdcr y Liverpool, 
16 Manhattan; Nueva York. 
19 M. L . Villaverde: Colon y escalas. 
20 Mortera:,St. Thomas y eaoalaa. 
21 Catalán: Liverpool y cácalas. 
. . 21 Niágara: Nueva York. 
23 City of Aleiandria: Nuéva York. 
30 City of Washington; Nueva York. 
30 Pásale*' Fnorto Rico. Port-»«-Pnoo»; «to 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Julio. 10 José García; {en Bat*banó) de las Túuas , 
Trinidad y Cienfuegos. 
. . 12 Argonaúta; (en Batábanó) de Cuba, Manza-
nillo, Santa Criiz, Júcaro , Tiínas, T r i n i -
dad y Cieufuegos. 
. . 15 Mortera: de ''uba. Baracoa, etc. 
20 Gloria; (en Batabanó) de Cuba, Manzanillo, 
Saüta Cruz, Jácaros , Túuas , Trinidad y 
Cienfuegos. 
. . 24 Pasajes; de Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R Á N . 
Julio. 10 Gloria: (de Batabanó) para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tánas , Júcaro , Santa Cruz, Mauza^ 
nillo y Cuba. 
. . 10 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
. . 17 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas , J ú c a r o , Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
. . 30 Mortera: para Nuevitas,. etc. y Cuba. 
CLAUA: para Cárdenas, Sagua y Caiberien, los sá-
bados, regresando los miércoles. 
ALAVA: los juéves para Cárdenas, Sagua y Caiba-
rien, regresando los mártea. 
RODRÍGUEZ; para Cárdenaa los mártes, regresando 
los viérnes. 
BAHÍA-HONDA; para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracoa, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los mifircoles. 
AÜELA: para. I«8bela de Safeua y Caibarieti, loa sá-
bado, regresando loa miércoles. 
K M K A ! > A 8 
Día 6; 
De Puerto-Rico y escalas eu 11 dias, vap. esp. Rar-
in m de Herrera, cap. Ochoa, tona. 624, trip. 48; 
coii carga gonerál 4 Sobritios de Herrera. 
Dia 7; 
De Nueva York en 4 í dias vap. an^er. Cienfuegos. 
cap. Faircloth, t r ip . 57, tona. 1,630: con carga ge-
neral, 4 Hidalgo y Cp. 
Nueva Orleans y escalas eu 4^ días vap. america-
no Hutchinaon, cap. Baker, tr ip. 34, tona. 909: 
con efectos, 4 Lawton y H9 
S A L I D A S 
Dia 6: 
Para Nueva York y escalas vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me. Kay. 
Matanzas vap. cap. Murciano, cap. Luzarraga. 
Veracruz vap. francés Saint Germain, cap. Bo-
yer. 
Dia 7: , , 
Para Matanzas gol. ing. Moss Glen, cap. Svvirn. 
Savaunah berg. esp. Porvenir, cap, L l u l l . 
M o v i m i e n t o de p a s a i e r o s . 
E N T R A R O N . 
De P U E R T O - R I C O y eacálas en el vapor español 
R a m ó n de Herrera: 
Sres. D . daimo Balcells—Mercedes Leyla—Ramón 
Mata—G. C. Brun—Eduardo Kopjesk--P. Salvini— 
Grfgoria Gutiérrez— Juan Romero—losé García— 
Cárfos Casanova—Pedro Cerecedo y Sra—Francisco 
Albizu—Julia Bull—Guillermo Eapegoll—Fernando 
Jiménez—Casimiro Denaden—Luis Irio y Sra—Fe-
derico Braaia—Joeé Cárdenas—José M. Pozo—Mi-
guel Perdomo y Sra.—Sixto Cuervo—Antonio D . 
Agliaro—A. Marcelinis—P. Echevarr ía—José M u r i -
11o—Juan Arguelles—Pánfila de Varona—Peifecto 
Su4rez—Antonio Paradela—Domingo Teja y Sra— 
A Jvmís 2 guardias civiles—8 sanitarios y 5 indivlduoa 
del ejército. 
De N U E V A Y O R K en el vapor amer. Cienfuegos: 
Brea. D Angel Cowlcy—Ramón Zarrete—Enrique 
Zarrete—V. González—J, Sec Chan—Richard Géyer. 
—Srita. R. Geyer—S. J . Valla—Henry Alexander— 
J . S. Moliner—O. D4via. 
De N U E V A O R L E A S y cácalas en el vap. ame-
ricano Hutchinson: 
Sres. D Francisco Farzay Sierra—James Wabh— 
J . W . Walsh—Hong Yat^-Lee F. Chit—Lee Yuk 
Sin. 
S A L I E R O N . 
Para CAYO H U E S O y N U E V A Y O R K en el 
vap amer. Olivette: 
Srea. D . Agustin Azpeitia y Sra.—Angel Martínez. 
—Modesto Jiménez—Tomasa Izquierdo—Ana Soto-
longo—Candelaria Moya—Lorenza Quintero—Manuel 
Bacallao—Angela Gonzá'ez—Nicanor González—Jo-
ftfa Torres—Eduardo Valdós—John M. Steegers— 
Catalina Valdés y 2 h i j«—Ramón Loon—Juan Co-
mas—Laureano Pérez—Félix Estrada y 2 hijas—To-
máa Valdés—Manuel Trinchet—Anselmo Zamora— 
Cárlos M? Céspedes y 3 hijof—Arturo Garc ía—Higi-
nio Rolandelli—Manui.l de la Torre—A. M. Castillo— 
Juan García—Ricardo Baeza—Agustin Callejas é 
hiia—Agustín R o d r í g u e z — J o s é Alonso—Francieco 
Pérez—José P u i g — N i c o l á s P é r e z — C á r l o s Pérez— 
Matíaa Palmaa—Aurelio Rubio—Victoriano Valdéa— 
Eusebia Gómez y 3 menores—Clcto M . Vidal—JOEÓ 
de la Hoz—Manuel Fernández . 
Para V E R A C R U Z eu el vapor francés Saint Ger-
m a i n : 
Sres. D . Alfredo Ledon—Santiago Pubillones—An-
tonio Bruno—José Borillo—Genaro Alvarez—Galdi-
no Gutiérrez—Angel Latncglia.—Además 30 de t r á n -
to. 
S u t i - s i d » » d é cafeot&je 
Día 7: 
De Caibarien vap. Adela, cap. Bilbao: con 115 tercios 
tabaco, 100 pipas aguardiente y efectos. 
Caibarien vap. Clara, cap. ürrut ibeaacoa; con 48 
toros. 
Cuba y escalas vap. Ramón Herrera, cap. Ochoa: 
con 2,057 tercios tabaco 7 efectos. 
Marielgol . laabelita, pat, Torref: con 50 fanegas 
maíz y efectos. 
D e s p a c h a d o » d s c a b o t a j e . 
Dia 7; 
Para Cárdenas gol. M? del Cármen, pat. Valent, 
Bucs.neis c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Delaware bca. italiana Finimore, cap. Di l ie t r i : 
por Francke hijos y Cp. 
Palma de Mallorca berg. esp. Lealtad, capitán 
Barceló; por Badia y Cp. 
Palma de Mallorca berg esp. Sofía, cap. Zara-
goza, por Badía y Cp. 
Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mascotte, 
capitán Haiilon: por Lawton y Hermanos: 
Canarias (vía Nueva York) berg. esp. Rosario, 
cap. González: por Martínez, Méndez y Cp. 
Montp.video berg. esp. Josefa Dural l , cap. Lluych; 
por N . Gelats y Cp. 
Nueva York vap. amer. Saratoga, cap, Cnrtis: 
por Hidalgo y Cp. 
Del Breakwater berg amer. Jobn Swan, capitán 
Huev: por Hidalgo y Cp. 
Barcelona berg. esp. Integridad, capitán Gelpf: 
por J . Balcells y Cp. 
Canarias bca. esp. Amelia A. cap. Tejera; por 
Galban, Rio y Cp. 
Falmouth berg. noruego Ruth, cap. Torrence: 
por Franke, hijos y '!p. 
B a q u e s <a.ne ae h a n d e a p a c i i a d o . 
Para Sraithville bca. sueca Heidi, cap. Wolff: por R 
García: en lastre 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Del Breakwater (vía Matanzas) bca. americana 
Nellie Brett, cap. Savin: por L . V . Placó. 
Cayo Hueso vivero amer. Christiana, cap. Carba-
llo: por M . Su4rez. 
Santander, Cádiz y Barcelona vapor-correo espa-
ñol Habana, cap. Cebada: por M . Calvo y Cp. 
Nueva York vap. amer. City of Puebla, capitán 
Deaken: por Hidalgo y Cp. 
B x i r a o t o d e l a c a r g a d e bviqne» 
d e s p a c h a d o s . 
Ko bulto, 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 6 fie 
j u l i o . 
Azúcar sacos 
ídem barriles 
Miel de purga pipas 
Idem garrafones 
Tabaco tercioa . . , 
Tabacos torcidos . . . . . . . . . . 
Cigarros cajetillas , 









Fewtoá qtectuadas el 7 de julio de 1SS7. 
400 cajas bacalao Noruego Bdo 
400 cajas velas grandes $17 las 4 cajas. 
«00 cajas id chica» $6J Id. 
250 c. latas aceite de 9 y 23 l ibras. . Rdo. 
80 i sacos arroz semilla 7 i rs arr. 
500 id . id . id . detallados.. 7J rs. arr. 
150 sacos café Puerto-Rico c t e . . . . $26i qt l . 
40 id . id. id . Hacienda. $28 qtl . 
400 garrafones ginebra Competidora $4? uno. 
35 tercerolas manteca chicharrón . $ l 2 i q t l . 
85 id. id . León. $ 1 2 i q i l . 
8 huacales jamones melocolon.. $32 qtl. 
15 cajas añil alemán $7i qt l . 
150 cajas latas pimientos Rdo. 
1500 cajas fideos Utrerana Rdo. 
60 c. latas mautequilla Asturias. . $27 qtl . 
20 cajas tocino pedacitos $14(111. 
«5 bles, frijoles blancos 1 H ra. arr. 
100 queaos Patagrás $31 qtl . 
13, M E R C A D E R E S 13, 
G r i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBStS Í E T - í - V O R K . , a&W-OKisKAiiÜ, L O « -
9 R E 8 r P A R X S , ¡«AYOÍÍKB, S O R D E A C X , íJKT-
•STÍ, B K c í B A Y B , L Y O N , BIAKSEUULÜ, SAÍK5?1 
JI{A« P5r.¿> IMÍ ponr, o L í m o N , OÍÍXBXÉ, 
K L A S G f t W , í í E U L Í I Í , F K A N C F O K T , H A M H C B -
GO) VmmA, L í S B O A Y PORTO, M í U l ü O , V K -
« A C R U E . SAN J U A N DE PUERTO R I C O , M A -
T A G r E í Ü , P ü í í C K V ¡«iOBKií T O D A S L A S CA-
P I T A L B s i DE P R O V I N C I A S Y P U E B L O S » K 
Espaíía, Islas Baleares, Canarias 
Y P R I N C I P A L E S P L A Z A S DE ESTA I S L A . 
Cn. 1325 313-148* 
C o m p a ñ í a gemsr&l 
t r a s a t l á n t i c a de vapo-
ares-correos Irancoses . 
S T . A S A X t t E f FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
tamextte e l 1 6 de j u l i o , á l a s n u e v e 
de l a m a ñ a n a , e l v a p o r - c o r r e o f r a n -
c é s 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t a a B O " Z E R . 
A d s a i t © c a r g a p a r a SANTAÍTDJEB y 
toda E u r o p a , H i o J a n e i r o , B u e n o » 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n -
t o s de c a r g a p a r a K i o J a n e i r o , M o n -
t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
« s p e c i í i c a r e l p e s o b r u t o e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
d i a 1 4 de j u l i o e n e l m u e l l e d e 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l p e s o b r u t o de l a m e r c a n c í a . 
L o s b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , ¿ t \ 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e -
l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í a n o use h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
f a l t a s . 
N o ae a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s -
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i -
guoit d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e n a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
s o á l o s d® t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l i n t a. 
L a c a r g a p a r a L ó n d r e s e s e n t r e -
g a d a e n 1 6 ó 1 7 d i a s . 
F l e t e 2 T S p o r m i l l a r d e t a b a c o s . 
N O T i..—IT© s e a d m i t e n b u l t o s d e 
t a b a c o s de m é n o s d e H J í k i l o s 
b r u t o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
«v i s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6. 
BRITIUT, IWONT'KOS Y Ca 
8101 13a-l lSd-2 
B A N Q U E R O S 
2 | O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 
u m F i g o s m H OABLB, 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K . . BOSTON, C H I C A W O , SAJt 
PRANGISCO, NITBVA O R l i E A N S . V E R A C R U Z , 
S Í K J I C O , S A M J Ü A N DK P l í E R T O - R i C O , POM-
CE, S i A Y A t í U K K , L O N D B B S , P A R I S , B Ü R -
D E O S . í . r o r T , 3 A Y O N N E . Í IA i í IBÍ J t tGO, BKS?. 
IKTEN, BKR1.1K, V I EN A, AMSTKJiDAÍs . B R U -
SETAS, aOIMLA, N A P ' f í . E S , rft í l /AN. GENOVA, 
ETU. , ETO, , A MI CÓMO SOBRE TODAS IcAB 
C A P I T A L E S V PUEBLOS DE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
Ai>KWAS ^OÜfflPRAN Y VENDEN R E N T A S EM 
PAN O LAS, FRANCESAS E I N G L E S A S , BONOf 
» ! í LOW HSTAOOS-ITWIDOS Y C V A l M V Í ' E m 
OVRA V.Í.K*V »K VAl^JERS PUBLírOS, 
(o l'WI 6,1 
HIDALGO Y COMF. 
2 6 , O B R A P I A 3 5 , 
Hacer, pagos por si cable, ghnu letrás á corta y larga 
•lata y dwi cartaa de crédito sobre Now-York , Phüa-
dslphla, New -Orleans, San Frar.ckco, Lóndrce, ParU, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudade* i m -
portantea de 'os EstadoD-üuidos y Europa, así como 
sobre todoc '•i'< pueblos de España y sus pertepenciar, 
T " 994 IW?-'J1 
a. u s L i ' 
i o a f 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
Hacen pago* por oi cahle 
F A C I L I T A N C A R T A S 0 E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz. Mineo, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres , Par ís , Burdeos, 
Lyon, Bayona, Haraburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Q á -
nova, Marsella. Havre, L i l l e , Nántes , St. Quintín, Dio-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo, T u i i n , Me-
sina. SÍ, así como sobre todas lao capiiales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
N . G e l a t s y C p . 
t i , IBP ISR-fr". 
9 HU-OS. JLT! ^ 7 
B A N Q U E R O 
OBIBFO 21, HáBAffá, 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades i» cur-
ta y larga vista sobre todas las principales pla-
zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
RICO. SANTO D O M I N G O y 8t. T H O M A S , 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
También sobre las principales piaras da 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 
2 X , O B I S P O 3 1 . 
í n 995 1B«-)J1 
C Ü B A NUM. 43 
E N T R E O B I S P O TT O B R A P I A . 
Oirán Istras i corta y larga viata soiirs todas las ca-
ntales y pr.oblo» mAs importan tea do !•» í-'Htiínímla, Isla-
Baleares y OannriaB. V.b «ÍW 1KP-Jn 
8, O ' R E I L L Y * 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a » tle c r é d i t o . 
Giran letras sobro Lándrea, New-York, New -ür-
leans, MÜan, Tur in , Roma, Venecia, Florencia, Nápo-
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Br&nen, Hamburgo 
París, Havre, Nántes , Burdeos, Marsella, L i l l e , Lyon. 
Méjico, Verscruí, San Juan de Puerto-Rico. & , fc. 
Sobro todas las capitales y pneblo«: sobro Polnu de 
Halloroa, Ibiza, Mahon y Santa Cnus do Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
•obre Mat¿nza«, Cárdenas, Romedios, Santa Cl^r», 
Caibarien, Sagua la Grande, Cionfuegcs, Trinidad, 
Sanctí-Spíri tus, Santiago de Cuba, Ciego de A v i U , 
Manzanillo, Pinar dsl Rio, Oihara, Puer to-Pr ínc ipe . 
Nuevitas. 4>. I n . 993 I I W - I J I 
A R A C A N A R I A S . — S A L D R A ÜIRECTAMEN-
te el dia 15 del próximo Julio la sólida y velera 
barca "Amelia A , " capitán D . Juan Tejera. Admise 
carga á flete y pasajeros, los que recibirán el trato que 
tiene acreditado su capitán: impondriiu sus cousigna-
tarios, Galvan, Ríos y Cp., San Ignacio 36. 
7526 26-17Jii 
PARA CASARIAS, VIA MW YORK, 
L a barca española M A R I A L U I S A , capitán don 
Juan Ortega, saldrá del 15 al 20 de Julio y admite car-
f a á flete así como pasajeros, á quienes se les dará el uen trato de costumbre. Se despacha en la calle de 
San Ignacio n. 84 por 
A N T O N I O SERPA. 
Cn 940 25-89Ju 
I f i i i . 
Compañía General Trasa'dáíitioa de 
vapores-correos fraaesses. 
Para Veráonu direoto. 
Salíirf» para dicho puerto »ob, . al 5 de jul io el 
'»por 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n B O Y " E R . 
Admite carga á flete y pasajero». 
Se advierte á los Sres. imporí adores ¡.jae las meroan-
jfaa de Francia importadas por estos vapores, pagan 
icuales derechos que importadaa por pabeuon español. 
Tarifas muy reducida» con conocimientos directo» de 
todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán ven-
tajas eu viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Omnignátario». « R T D A T . MONT'SOS Y C í 
8400 10a-27 10d-2« 
PARA NEW-YORK 
c o n e s c a l a e n C a y o - H u e s o . 
Saldrá el M I E R C O L E S J U L I O 6, el elegante y 
muy rápido vapor americano 
c a p i t á n M e K a y . 
Este hermoso y nuevo vapor, construido con todas 
las comodidades y mejoras modernas, ofrece una bue-
na oportunidad en este V I A J E E X T R A O R D I N A -
R I O para los señores pasajeros que se dirijan á los 
Estados-Unidos y Europa. Es ta rá pocas horas en 
Cayo-Hueso, de donde saldrá D I R E C T A M E N T E 
para Nueva York . 
Admite pasajeros y carga ligera. 
Dirigirse á sus consignatarios, L A W T O N H E R -
M A N O S , Mercaderes número 35. 
C&S9 9a-28 8d-29 
N e w - Y o r k í í a v a n a and Mexicaa 
m a i i s team ship l ine . 
Ssldrá directamente el 
sábado 9 de julio á las 4 de la tarde 
•1 Tapor-oorron americano 
CITY 0F PUEBLA, 
c a p i t á n D e a k e n . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
D e m á s pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25, H I D A L G O Y CP. 
I 991 1 J " » " 
MORGAN m i 
E l v a p o r a m e r i c a n o 
H U T C H I N S O N , 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá de estepuerto para Nueva Orleans con es-
cala en Cayo Hueso, el viérnes 8 de ju l io , á las 4 de 
la larde. E l siguiente viaje lo efectuará sobre tres se-
manas después. 
íS^admiton pasajeros y carga, además de los puntos» 
arriba mencionados, para San Francisco de Califorui» 
y ae dan papeletas directas para Hong-Kong, Cbina. 
Es indispensable pata la" adquisición del pasaje un 
oertifleaiio de acliriíatacion expedido por el Dr . D . M. 
Burgess, Obispo námero 23¡. 
; i-i'íi/u, tiomíeoorea impondrán sus consignatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 36. 
r.n 931 14-23 Jn 
COMPAÑIA DE VAPORES 
DE LA MALA REAL INGLESA. 
El vapor-correo inglés 
" A V O N , ' 1 
c a p i t á n C a m e r o n . 
C H E R B T J R a Ó ( F R A N C I A ) "2" 
S O - C r T H A M P T O l í , 
V í a P o r t - a n - P r i n c e , ( l í a i t í ) 
y J a m a i c a . 
E l mártes 12 del corriente, á las 4 de la tarde. 
NOTA.—Se admiten T A B A C O S para Lóndres , á 
tros chelines por M I L L A R y para Southampton á 2[9. 
L a carga para les Antillas y el Norte y Sur del P a c í -
fico, tiene que ser entregada con dos dias de anticipa-
ción, expresando en los conocimientos el valor y el peso 
bruto en kiloé. 
También admite carga para Brémen, Hamburgo y 
Ambereo con conocimioutos directos á 6 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de los va-
pores á Southampton. 
PRECIOS D E PASAJES para E U R O P A á $150 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa, ni de tránsito, 
que no tengan 80 libras netas. 
L a correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General do Correos. 
De más pormenores informará G. R. R U T H V E N , 
A G E N T E , C ^ I G I O S i e , A L T O S . . 
NOTA.—No se admite carga para los puertos de 
Portugal, Brasil y Eio de la Plata hasta nuevo aviso. 
L a carga para Colon se ent rega en dicho puerto á los 
S I E T E D I A S de la salida de este puerto, siguiendo 
curso para el Pacífico inmediatamente cada cuatro se-
manas todos los mártes . 
La carga del Pacífico y Colon se recibe en este puer-
to cada cuatro semanas, eu ocho dias. todos los fúnM, 
del último puerto. 8ál4 7-3 
S i t u a c i ó n de l B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de Cuba 
EN LA TARDE DEL SABADO 25 DE JUNIO DB 1887. 
A C T I V O . 
V A P O R E S - C O B H E O S 
DE LA M ñ í W TRASATIAJITICA 
ántes de Antonio López y C* 
EÍ vapor-correo Santander, 
capitán D. F . Cimiano. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 10 de 
julio, llevando la correspondencia pública y de ofl-
0 Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregaran al recibir los billetes 
depasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántea de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
De més pormenores impondrán su» consignatarios, 
W C A L V O T C ? . O F I C I O S 28 
I n 8 m-1» 
El vapor -cor r ío 
capitán Cebada. 
Saldrá para S A N T A N D E R , L I V E R P O O L y el 
H A V R E el 15 de ju l io llevando la corrospondenoia 
pública y de oficio. 
Admite passjoros y carea geüef al para dichos puer-
tos.así como también para Cadiry Baircelona. 
Tabaco, para Santander solsmente. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Corufia, 
Qijon, Bilbao y San Sebastian. 
Los pasaportes no entregarán ai recibir los billetat 
depasaje. 
Las pólizas de carga »o firmarán por los conslgnata-
fios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Kscibfi oiirga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores Impondrán sua oonslgnatarioa, 
M . « A L V O Y C». OFí<n08 28. 
í n. 8 312-1B 
Servicio de Verano. 
T a m p a (Florida) 
C a y o - H u e s o . 
F l a n t ¡Steaanafhip L i n e . 
S h o r t S e a R o n t e . 
P A R A T A M F A ( F L O R I D A . ) 
COSÍ E S C A L A E N C A Y O - H Ü B S O -
Los feemoBos y rápidos vapóíca ds eota linea 
O X - I V E T T B , 
C a p i t á n M e H a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t s n H a n l o n . 
Haráu los vlajca en el órden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sáoado Julio 2 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles . . 6 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 9 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miórooles . . 13 
M A S C O T T E . cap. Haulon. Sábado . . 16 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 20 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. Sábado . . 23 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 27 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 30 
E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Eailwai {ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
<ra combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando vítje por tierra 
T A M P A A 8 A N F O R D , J A K C S O N V I L L B , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A R L E 8 T O N , W I L -
M I N G T O l í , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R B , 
P H I L A D E ¿ P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Bstados-Dnl-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedioí. 
Se dan boletas de vityje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, 8. S. C9. Hamburg-
American, Packet C9, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
E s indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr . D . M. Burgess, Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus oonaignalárloí, 
mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 





Hasta 3 meses |$ 3.212.4671291 I . , 
A más tiempo | 545.964Í87| | 39.0081.. 
Billetes hipotecarios de 1880 
Excmo. Ayuntamiento Se la Habana 
Sucursales 
Comisionados I ! " " ! 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Espafioí de" Va" Ha 
baña 
Cuentas varias , 
Efectos timbrados 1886 y 87 , 
Delegados, cuenta Efectos timbrados 
Recaudadores de contribuciones , , 
Recaudación de contribuciones 
Créditos con garant ías ." , ^ 
Tesoro, cuenta amortización y pago de intereses de la Deuda de' 
Propiedades 
GASTOS DE TODAS CLASES: 
Instalación p 
Cuba. 






























P A S I V O . 
Capital 
Pondo de reserva , 
Billetes en circulación , 
Saneamientos de créditos , 
Cuentas corrientes .• 
Depósitos sin interés , 
Dividendos / . , 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda 




Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem idem efectos timbrados 
Expendicion de efectos timbrados 
Intereses por vencer , 















































Habana, 25 de junio de 1887.—El Contador, J . B . CABVALHO.-
I n . 13 
$ 25.278.51210 $ 44.831.40010 
-Vto. Bno. , E l Sub-Gobernador, MOTANO. 
156-1E 
NSW-TORE, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada l ínea 
S a l e n de l a S a b a n a t o d o s l o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e y d e 
N e w - y o r k t o d o s l o s j u é v e s a l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N s w - T c r k y l a S a b a n a . 
Salen de N e w - Y o r k . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Juéves Julio 7 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 14 
C I T Y O F P U E B L A 21 
M A N H A T T A N 28 
Salen de l a Habana . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . Sábado Julio 2 
C I T Y O F P U E B L A 9 
M A N H A T T A N 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 23 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 30 
N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea do vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar -
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
porea de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool, 
uaeta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency üesde New-York . 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi -
dez y seguridad ae sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nueva* 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
limiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas sa reciben eu el muelle de Caballer ía has-
ta la víspera do! dia de la salida, y se admite carga para 
íiifriaterrfe, í iaaiburKo, Brámen, Amstordam, Rottsr-
iíuai Havre y Amberes, au? oonoeimientos dirset')» 
•fij» ;iiKi*igai\í»r-os OhrnT'f^ nÍTU.wn 25, 
H I D A L G O y CP. 
I 991 1 J l 
m M n y simas. 
mm m\mi 
VAPOH 
31 AMIA HONDA 
capitán D . V E N A N C I O F E R N A N D E Z . 
V I A J E S S E M A N A L E S B E L A H A B A N A A CA-
BAÑAS, U A f U A H O N D A , B I O B L A N C O , SAN 
O A V E T A N O V M A L A S AGITAS Y V I C E 
V E K S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y l legará hasta San Cayetano loa domingos y á Mala» 
Aarnas los lúnes al amannRer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará , ) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes sa-
liendo los miércoles al amanecer para Cabanas y la 
Habana. 
Recibe carga á PRECIOS R E D U C I D O S , los Jué-
ves, viérnes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
COSME D E TOCA. 
NOTA.—Para Cabanas solo admite pasajeros por 
ahora. 
I n. 7 m - I R 
Primera Compañía de Vapores 
de la Bahía. 
Teniendo necesidad esta Empresa de subastar el 
carbón Cumberland y Cardiff para su consumo d u -
rante seis meses, solicita te le presenten proposicio-
nes en pliegos cerrados el trece actual, á las doce del 
dia, en la Administración de la misma, situada frento 
á la Plazuela de Luz, donde inf j rmarán de las bases y 
condiciones.—Habana -y Julio 7 de 1887.—El Presi-
dente. Migue l G a r d a H.-yo. 
Cn 1001 4-8 
C O M P Ü I T I A 
DB 
Almacenes (kDe[r sito déla Habana. 
No habiendo tenido efecto la Junta General ex-
traordinaria convocada para el dia primero del co-
rriente por falta de número de acciones representadaf, 
el Sr. Presidente accidental, D . Narciso Ge'ats, ht* 
dispuesto se convoque nuevamente á los Sres Accio-
nistas para el dia 22 del corriente, á las 12 del dia, en 
el escritorio de esta Coippañía, sitaado en sus nuevo» 
Almacenes, calle de loa Desamparados entre Damas y 
San Ignacio, para proceder á la elección de Presiden-
te de la Compañía en virtud Je ia renuncia que d" d i -
cho cargo ha presentado el Exorno Sr. Conde de Cara 
Moré, con la advertencia que tóendo 2? citación se ce-
lebrará la Junta cualquiera que fuere el número de los 
Sres. Accioni ' tas que concurran. 
Y citar también por segunda vez á los Sres. Acc io-
nistas para la una de la tarde dei mismo dia y en el 
mismo local, á Junta General ordinaria, para dar 
cuenta de las operaciones del año social termiuau'u en 
31 de Diciembre último y nombrar los ind viduos quti 
han de componer la comisión de glosa de las cuenta.! 
de dicho año. con igual advertencia que eu el caso an-
terior por tratarse de 2? convocatoria. Todo lo que se 
pone en conocimiento de los Sres Accionista* pam 
su puntual asistencia,—Habana, 5 de Julio de 1887.—• 
E l Secretario, Fernando de C-stro. 
Cn 988 15-6Jl 
Vapor 
oiapitan D. A N T O N I O B O M B 1 . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles ae cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y l legará á Cárdenas y Sagú» 
los juéves y á Oaibarieu los viérnes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de CMbarieu directamente á las 11 del do-
mingo y l legará á l a Habana los lúnes por la mañana. 
N O T A — E n combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos especíalos para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas 
O T R A . — L a carga para Cárdenaa eélo se recibirá «1 
lia do salida, y junto (son ella la de los demás puntos 
casta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo ó informarán O'Bellly n. 50. 
A V I S O 
Siendo mañana dia festivo, el vapor A L A V A difie-
re su salida para el juéves á las seis de la tarde. 
Cn 957 1-J1 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
COKRBOS DE L A S A N T I L L A S 
T T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Va*or RAMON DE~HERRERA, 
c a p i t á n £>. N i c o l á s O c h o a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto ol día 10 de 
ju l io , á las 12 ¿el dia. par» los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n a m o . 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
S t . T h o m a s . 
N O T A . — A l retorno este vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití .) 
Las pólizas par a la carga de travesía, solo se aíunMn 
basta el dia aníorior al de su -salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigue» 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.-Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y C» 
Cuba.—Sres. L . Ros y C í 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y Ca 
Mayagüez.—Sres. P a t i o t y C* 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisoh y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caracenay Cf 
St. Thomas.-Sres. W . Brondsted y C? 
ge despacha por SOBRINOS UW H E R R E R A , 
San HeóroSB. Plaza do Lus. 
« IK-B12 
C O M I S I O N L I Q U D A D O R A . 
D E L 
BANCO INDUSTRIAL. 
Por acuerdo de dicha Comisión EC convoca á loa 
señores accionistas para celebrar junta geueiai el R 
del próximo ju l io , á l a s doce de! dia, eu la ca^a de! 
Banco, calle de la Amargura, n, 3. á ña de que con 
vista del inventario y balance se acuerde sobre la d i -
visión del haber social y sobre cualesquiera otros pun-
tos que convenga determinar respecto á la liquidación 
Habana, 30 de junio de 1887.—Por la Comisión L i -
quidadora, E l Presidente, Fernando I l l a s . 
15 8-3 
Banco del Comercio, Almacenes de Regla 
y Ferrocarril de la Bahía. 
Secre t a r í a . 
Por acuerdo d é l a Jauta Directiva se hace saber *» 
los Sres. Accionistas, que desde el dia diez y ocho del 
corriente, se procederá al reparto de un tres por ciento 
sobre el valor nominal de cada acción, por cuenta da 
las utilidades del año.—Habana, 4 de Julio de 1887.—• 
A r t u r o A m b l i r d . Cn 980 10-5 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
D E L 
BANCO INDUSTRIAL. 
Se suplica á los Sres. depositantes que lo sean da 
depósitos simples ó en cuentas corrientes, se sirven 
pasar á las oficinas de dicho Banco, calle de la Amar -
gura n. 3, á percibir las cantidades que tengan en el 
establecimiento. 
Habana 30 de Junio de 1887 —Por la Comisión L i -
quidadora, E l Presidente, Fernando I l l a s 
I n 5 15 ?J1 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Queda abierto si pago del cupón vencido 
en esta fecha, en el escritorio de los agen-
tes que suseniben, Lamparilla 22. 
Habana, julio Io de \SS7 .—OrdoñegHnos . 
8198 1 0 » 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
R A M A L D E G Ü A N A J A Y . 
Eebaja de fletes. 
Desdo el dia 19 del entrante ju l io se rebajará en un 
33 por 100 el flete de los artículos de peso no especifi-
cados; se reducirá á cuatro centavos por pió cúbico e l 
de los artículos de volómen no especificados; se reba-
ja rá á $1.50 el flete de la pipa de vino, y eu un 33 por 
100 el flete del tabaco en rama. E¡ flete de los mueble» 
bateas, sillas y sillones en un 20 por lOn y el do la ma-
dera de cedro y dura en un 50 por 100. cuando la car-
ga se haga por el remitente. E l flete del carro de maÍK 
queda reducido á $3-50. Todas estas reducciones son 
aplicables á los transportes entre Villa'meva y las es-
taciones del ramal de Guanajay y vico-versa. Lo* flo-
tes de estas estaciones á las del Tronco situadas mas 
allá de Rincón y vice-versa serán los que correspon-
den al número de tramos como si los treues del T r o n -
co y del ramal combinaran en el Rincón. 
Habana, 20 de junio de 1887.—El Administrador 
general, A . de J í t m e n o . C 89'1 
Vapor \ J J L A ^ A . JL^l'^m. 9 
capitán Ü R R Ü T I B E A 8 C O A . 
Bste hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a a , S a * 
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las seáis delatar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua loi domingOB y á Cai-
barien los lúne» al amanecer. 
R e t o r n e . 
De Caibarien saldrá todos los miórooles directamen-
te para la Habana después de la Uegada del primer 
tren de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor par» 
Sasaje v carga general, se llama la atención de los gana-eres á las especiales que tiene para el trasporte de gar 
nado. , , . . 
Desde el próximo viaje que emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
se venía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
6, Cárdenas, á Sagua. & Caibarien 
Víveres y íerreteria. $0-20 $0-26 *0-20 
Mercancías. . . ,0-40 ,,0-40 ,,0-38 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro T Cp. 
Sagua: Sres. Garcíay Cp. 
CíUbarien: Menéndei, Sobrino y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H U K B K B A , 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D K L U Z . . _ 
l a 8 I " * 
Avis aux FranSais 
Le banpuet en celebration la féte nationale du 14 
juillet, aura Heu a fi Leurea an Cercle P r i n g á i s souslft 
preeidonce de Mr . le Cónsul Gónéral de Prannc. 
Les frangais que d ís i re rout y participer penveutiO 
faire inseriré jusqu 'an mercredi 12 iuo UH soit au Cer-
cle Prado 69 on chez Mr . Mendy, O 'Reilly 22.—Ha-
bana 6 ju i l l e t 1887. 8159 5 8 
A V I S O 
Por ante el notario público D . Antonio Armengol, 
he conferido poder, general al Sr. Ldo. D . Rafael F . da 
Rojas, abogado, vecino de la casa n. Í 4 d é l a calle del 
Tejadillo, con quien podrán entenderse cuanta» per-
sonas tengan cuentas pendientes conmigo como here-
dero y albacea testamentario del Excmo. Pr. D . M a -
riano'Gonzalez Lanza. Habana ju l io 4 de 1887.—iaw-
reano Peres V i l l a m i l . 
8418 5-6a S-7d 
O N S Ü L A D O G E N E R A L D E L A R E P Ü B L I -
ca Dominicana.—Este Consulado se ha trasladado 
á la calle de Animas n. 32. 
8379 4-6 
Regimiento Tiradores del Príncipe. 
3? de Caballería.—Mayoría. 
Necesitando adquirir este Regimiento 470 man ta» 
ponchos, se haee saber por este medio, para que los 
señores que deseen hacer proposiciones lo efectúen 
ántes de las diez del dia 3 del próximo mes de agosto, 
que tendrá efecto la subasta ante la Junta Económica 
del Cuerpo, estando de manifiesto el plegó de condi-
ciones y modelo aprobados por la Subinspeccion del 
Arma en esta Mayoría y en las de los demás Regi -
mientos y á las cuales deberán sujetarse los licitadores. 
Habana, 2 de ju l io de 1887—El Jefe del Deta l l , 
Diego Ordoñe*. 8332 8-6 
H E F H T E H I A 
DE AZUCAR DE CARDENAS. 
Agentes p a r a las ventas a l 
consamo y l a e x p o r t a c i ó n 
O r d o ñ e z Huos* 
X/ampari l la 29* 
8259 26-5J1 
PLANT STEAMSHIP LINE 
AVISO IMPORTANTE 
Levantada la cuarentena que habían impuefto las 
juntas locales de Sanidad de la Florida á las proce-
dencias de la Habana, pueden ya los señores viaje-
ros utilizar esta conocida y rápida vía de comunica-
ción entre este puerto y todas las ciudades princi-
pales de los Estados-Unidos, por ferrocarril desda 
Tampa, debiendo presentar en la casa consignataria el 
certificado de aclimatación, como de cootumbre. Loa 
consimatarios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercade-
rea 35, C979 15-5 
H A B A N A . 
J L ' É V E S 7 D E J U L L O D E 18S7. 
Emigración é inmigra ció n. 
Se halla fuera de duda la necesidad im-
periosa en que se eacuentra este país de 
brazos que vengan á impulsar su agricultu 
r a , y constantemente se haludicado la con-
veniencia de dirigir á Caba la emigrac ión 
que de puertos de la Penínsu la va, á remo-
tos pa í ses á llevar su actividad y esfuerzos, 
cuando tiene en el nuestro un pedazo d* su 
propia patria, en que puede emplearan tra-
bajo con mejor provecho para sí y para la 
r iquez i nacional, que llevando á otras tie-
rras su poderoso impulso. E s verdadera-
mente desconsolador el e spectáculo de la 
numerosa e m i g r a c i ó n de la Península , que 
se dirige á la tierra africana ó á algunas re-
p ú b l i c a s de la Amér ica del Sur, donde no 
í iempre encuentran los emigrantes la reali-
z a c i ó n de sus propós i tos y el anhelo de 
mejorar su s i tuac ión , que los anima á dejar 
las riberas de la patria; y desconsuela tan-
to m á s esto, cuanto que ei convergiesen 
aquí esas corrientes de emigrac ión , en C u -
ba tendría el emigrante medios seguros pa-
ra labrarse una modesta fortuna, que alcan-
zan cuantos con e m p e ñ o perseveran en el 
trabajo. 
Desgraciadamente, la necesidad subsiste, 
y nuestros compatriotas siguen emigrando 
á países extranjeros, donde no tienen ni 
la sombra de su bandera, ni el apoyo que 
necesitan y con que lea brindan falsamente 
sus reclutadores. Y cuando llega con la 
realidad desconsoladora el más cruel de los 
desengaños , en tónces viene el lamentar y 
comprender la inmensidad del error, come-
tido. E s fresuente leer en los periódicos 
relaciones de loa que abandonaron la pa-
tria en pos de la felicidad, y encuentran só-
lo en países extraño», angustias, sufrimien-
tos y, á veces, la miseria y la muerte. 
No hace mucho tiempo que fué objeto de 
una verdadera c a m p a ñ a por parte de la 
prensa peninsular la recluta de emigrantes, 
que seducidos por promesas mentidas é 
ilusorias esperanzas, abandonan el suelo 
patrio, dejando lo cierto por lo desconocido. 
Y aunque no ha podido borrarse el recuerdo 
de las matanzas de Salda, todavía , según 
leómos en nuestros [colegas de allende los 
mares, salen constantemente de Almería, 
Cartagena y Alicante buques'cargadoa de in • 
d i v í d a o s que aspiran á mejorar su s i tuac ión 
y comunmente la empeoran. Y mónos mal 
que lleven esa ruta, que á la postre es más 
fácil de regresar de Oran, como ha resulta-
do recientemente y se habrá visto en las no-
ticias del "Correo Nacional" que publica-
mos en el núcnero anterior del DIARIO, que 
de los pa í ses de la Amér ica del Sur adonde 
van también seducidos por las promesas 
qae se íe^ hacen. Si esa propaganda activa 
so hiciera en favor de cata Isla, la inmigra 
cion nacional que nos pioporcionara vendría 
á su propia casa y no tendría que lamentar 
los engaños de qae dan cuenta frecuente-
mente nuestros colegas. Eso sería lo ra cío 
nal y lógico, y no lo que ocurre. 
Ahora mismo tenemos á la vista ¿iatos 
fehacientes que llegan de uno de loa países 
que parecen m á s prósperos, y en los que 
sufren los emigrantes las consecuencias de 
su error. T a l e s la repúbl ica Argentina. 
Doscientas cincuenta familias austr íacas é 
italianas de que se componen las colonias 
Presidente Avellaneda y Garzas, de Reeon -
quista, solicitan de los periódicos que 
• ^ 9 é n conocimiento del estado desesperado 
en que so encuentran. Refieren que en 
pocos d ías han sido muertos cinco colonos 
y saqueadas muchas poblaciones. Los coló 
nos abandonan á toda prisa, aterrorizados 
aquellos lugares, porque las autoridades 
carecen de medios para protegerlos. 
E n tal virtud, los emigrantes se han di 
rígido al Presidente de la Repúbl ica , implo-
rando su protección, y si esta no se hace 
sentir, las colonias las Garzas, Presidente 
Avellaneda y Reconquista se verán en bre-
ve despobladas, según se dice por los mis-
mos. 
Y por si no fuesen bastantes esas noti-
cias de un país donde sólo en el mes de 
abril próximo pasado llegaron 797 emigran-
tes españoles , vamos á transcribir lo que 
dice E l Correo E s i w ñ o l de Buenos-Aires, 
después de referir varios encuentros entre 
las tropas y los indios: 
"Con estos sucesos, habiendo en el Chaco 
unos 10,000 indios de combate, librados á 
sus instintos, sin fuerzas para contener sus 
avances, los colonos se ven gravemente 
amenazados en sus vidas é intereses y su-
fre rudo golpe el progreso y valorización de 
aquella rica zona. Todo su territorio en 
estos momentos está dominado por las va-
rias tribus salvajes, cuya nomenclatura han 
dado los exploradores; las armas buenas 
abundan entre ellos, y se encuentran en to-
dos terrenos en s i tuación de luchar con ven-
taja con la civi l ización, si el Gobierno no 
pone pronto y enérgico remedio. Los for-
tines de orillas del Bermejo tienen una fuer-
za nominal de 300 hombres; pero parece 
que no llega á la mitad y que, como los 
otros cien hombres también nominales, re-
partidos en resistencia y algunas colonias, 
no tienen apénas cabalgaduras, lo cual inu-
ti l iza esta y a escasa fuerza por las enormes 
y agrestes distancias que tendría que reco-
rrer para reconcentrarse. 
L a s i tuación del Chaco Austral es, pues, 
clara y terminante: los indios por millares 
librados á sí mismos, ain autoridad que res-
peten ni freno que les contenga, cruelmen-
F O L I i E T L X . 49 
LAS AVENTURERAS DE PARIS 
POR 
Emilio Ricliebourg y E . de Lyden. 
( C o n t i n ú a , i 
Marcelo estaba estupefacto; pero no com-
prendía . 
—Sí, pros iguió la condesa que se dejaba 
dominar por la cólera; sí, hó ahí al ladrón 
que me ha robado indignamente el amor y 
el respeto de mi hijo! T e n é i s delante al ser 
maldito que ha pervertido el corazón de mi 
hijo y que ha lanzado su alma en la depra-
vac ión y en l a orgía. 
Ante esta avalancha de injurias, el rostro 
de Marcelo pal idec ió espantosamente. Cre-
y ó que una gran desgracia habia herido á 
esta familia, que la condesa estaba loca. 
T'úsose en p ié , y con m á s compasión que 
cólera en la mirada, abrió la boca para in-
terrogar al marqués; pero la condesa no le 
dejó tiempo para hablar. 
— Gastón era bueno y respetuoso con su 
madre, prosiguió esta. Se ha tomado en 
hijo rebelde y culpable. Tenia instintos ge-
nerosos y elevados Todas las madres 
me envidiaban. E n el dia es objeto de des-
precio para todo el mundo; era un cristiano 
piadoso y se ha trocado en un i m p í o . . . . E n 
fin, G a s t ó n era nn caballero leal y me le han 
convertido en un infame Ahora bien; 
iqu ién ha hecho de mi hijo, del conde de 
Rostang, un ser envilecido y degradado?... 
¡Ese hombre! Dijo indicando á Mar-
celo con la mano. 
Luego añad ió con voz sonora: 
—Vizconde de Brogni, la condesa de 
Rostang te acusa de haber deshonrado á su 
hijo el conde de R o s t a n g . . . , . , yo te amo y 
h é aquí á tus jueces. 
L a violenta cólera de la desyentumU 
te enseñados sobre la manera como se trata 
á losqne se separan de la rebelión para so-
mríter&e á loa CKISTIANOS; los colonos vi -
viendo en la incertidumbre, á merced del 
salvaje, expuestos á perder en una hora to-
dos sus haberes, su familia y hasta fu vida; 
los colonizadores obligados á mantener un 
ejército armado por cuenta propia para no 
abandonar los valióses capitules allí ya era 
picados; la nación descuidando las medidas 
de seguridad indispensables y v íct ima á su 
vez de PU propio desórden y descuido; todo 
conspira, en ñn, á la pérdida ó por lo me-
nos al atrato de aquella región, que tan 
hermoso campo ofrece al trabajo y tan pró-
digas esperanzas á la riqueza. Así es que 
si el hecho de la sublevación en sí era poco 
importante, lo es mucho por la trascenden-
cia que ha tenido. E l grito de guerra ha 
resonado de toldería en toldería y la suble-
vación que todoa los indios ansiaban, ha 
comenzado para ellos con uu pequeño triun-
fo seguido da larga impunidad que no po-
drá mónos de envalentonarlos." 
No puede leerse la relací- n. que a o t e c e d é 
»¡n profunda lást ima, y ain pensar que si 
esa emigración hubiese tomado el camino 
de Cuba, á la par que nuestra agricultura 
aumentaría su desarrollo, y con él la rique-
za del país, nuestros compatriotas no sufri-
rían las terribles consecuencias ni loa peli-
gros que los cercan en el extranjero. Para 
que eso ae logre, no hay auxiliar más pode-
roso que la imprenta periódica. Su activa 
campaña, la relación constante de las a-
marguras que esperan á los que son objeto 
de interesadas seduccionea, les aleccionará 
y hará que á la postre, los que tienen ins 
tintivamente el espíritu emprendedor do 
nuestra raza, y el ansia de lo desconocido, 
que nea lleva á lejanas tierras, acometiendo 
toda suerte de aventuras, vendrán á Cuba, 
y no correrán los peligros y las incerti-
dumbres que en otros países lea esperan. 
Partida. 
A bordo del vapor americano Saratoga m 
han embarcado eata tarde, acompañados de 
tres de ana hijos, nuestros respetables y que-
ridos amigos los Sres. Condes de Galarza. 
Sin embargo de la presteza con que fué dis-
puesto diche viaje, acudieron á despedirlos 
al muelle, dirigiéndose hasta el mencionado 
vapor, multitud de personas de todas las 
clases de la sociedad, que como nosotros 
hacen votos sinceros porque sea próspero y 
feliz su viaje y próximo el regreso á esta 
Isla. 
Por las razones indicadas no han podido 
loa distinguidos viajeros despedirse perso-
nalmente de sus numerosos amigos, encar-
gándonos que lo hagamos en su nombre 
desde las columnas del DIARIO, lo cual 
cumplimos con mucho gusto. 
E n el mismo buque se ha embarcado 
también nuestro no ménos querido amigo 
el Sr. D . Francisco González Alvarez, a-
compañado de su esposa ó hijos y de su 
respetable y dignís ima madre política, la 
Sra. D* Camila Muro, viuda de Alvarez. 
A todos deseamos igualmente feliz viaje. 
Elecciones parciales. 
E n la Gaceta Oficial de hoy, juéves , ue 
publican los siguientes Reales Decretos del 
Ministerio de Ultramar, disponiendo se 
efectúen elecciones parciales para cubrir 
las dos vacantes de Diputados á Córtes que 
existen en cada una de las provincias de la 
Habana y Matanzas, y las qve tendrán efec-
to el dia 27 del corriente mes: 
GOBIERNO GENERAL DE LA ISLA DE CUIJA. 
Elecciones. 
E l Excmo. Sr. Ministro de Ultramar, en 
telegrama de hoy, comunica á este Gobierno 
General lo que sigue: 
" E l Rey (q, D. g.) y en su nombre la Rei-
na Regente del Reino se ha servido expedir 
con esta fecha, el Real Decreto siguiente:-^-
Habiendo acordado el Congreso de lós D i -
putados que se proceda á la elección parcial 
de dos Diputados á Córtes en el distrito de 
la Habana, provincia del mismo nombre, en 
la Isla de Cuba. Vistos los artículos 110, 
112, 113 y 146 de la Ley electoral de 28 de 
diciembre de 1878, en nombre de mi A u -
guato hijo el Rey D . Alfonso X I I I y como 
Reina Regente del Reino, vengo en decretar 
lo siguiente:—Artículo único. Á los veinte 
días de publicado este Decreto en la Gaceta 
Oficial de la Isla, se procederá á la elección 
de dos Diputados á Córtes en el distrito de 
la Habana.—Dado en Palacio á G de julio 
de 1887.—MARÍA CRISTINA.—El Ministro 
de Ultramar, Vfatar Balaguer.—De Real 
Órden lo comunico á V. E . para su cumpli-
miento." 
Y acordado por S. E . el cumplimiento del 
preinserto Real Decreto, do su órden se 
publica en la Gaceta Oficial para general 
conocimiento. 
Habana, G de julio de 1887. 
E l Secretario del Gobierno General, 
E l Marqués de Méndez Núñez . 
Por el Ministerio de Ultramar con fecha 
de hoy se comunica al Excmo. Sr. Gober-
nador General el siguiente telegrama: 
" E l R e y ( q . D . g ) y en su nombre la 
Reina Regente del Reino, se ha servido ex-
pedir el Real Decreto siguiente:— Habiendo 
acordado el Congreso de los Diputados que 
se proceda á la elección parcial de dos D i -
putados á Cortes en el distrito de Matan-
zaa, provincia del miamo nombre en la Is la 
de Cuba: Viatoa loa artículos 110,112, 113 y 
146 de la Ley Electoral de 28 de diciembre 
de 1878, en nombre de mi Augusto hijo el 
Rey D. Alfonso X I I I y como Reina Regente 
del Reino, vengo en decretar lo siguiente: 
Articulo único: A los veinte dias de publi-
cado este Decreto en la Gaceta oficial de la 
lala se procederá á la e lección de dos D i -
putados á Cortes en el distrito de Matan-
zas. Dado en Palacio á 6 de julio de 1887. 
— M a r í a Crist ina —TIA Ministro de Ul tra-
mar, Víctor Balaguer.—De Real órden lo 
comunico á V . E . para su cumplimiento." 
Y acordado por S. E . el cumplimiento 
del preinserto Real Decreto, de su órden 
se publica en la Gaceta para general cono-
cimiento. 
Habana, julio G de 1887. 
E l Marqués de Méndez Núñez . 
Tribunal de Exámenes de Maestros de 
Instrucción primaria de la Habana. 
Dispuesto por el Iltmo. Sr. Presidente 
que los e x á m e n e s correspondientes al pre-
sente mes tengan efecto desde el próximo 
lúnes , dia 11, se advierte por este medio á 
los aspirantes cuyos documentos hayan si-
do admitidos por el Excmo. Sr. Gobernador 
Civil de la Provincia, ee sirvan acudir á la 
morada del Secretario, Galiano 14, para to-
mar su turno. 
Habana, ñ de julio de 1887.—El Secreta 
rio, L u i s Biosca. 
madre habia tomado proporciones aterra 
doras; su debilidad habia cedido el puesto 
á una energía febril. Derecha, con la cabe 
za levantada, la mirada de fuego, envuelta 
en su largo vestido negro, y el ademan a-
menazador, asemejábase á una Nemesia 
vengadora irguiéndose de repente ante un 
criminal aterrado. 
Marcelo permanecía inmóvil , espantado y 
como clavado al pavimento. E l estupor le 
enmudecia. Hacia inauditoa esfuerzos de 
imaginación para comprender y para expli-
car eata escena extraña y terrible; sólo ha-
llaba una cosa admiaible: ¡la locura I 
E l marqués y el vizconde de Rostan^ ha-
bíanse levantado también para colocarse á 
cada lado de la condesa como los asesores 
de un juez. Sus severas miradas, fijas en 
Marcelo, parecían apoyar con silenciosa 
elocuencia la acusación de la madre. E l a-
bate, en pié también, ee mantenía un poco 
detrás . 
E l cuadro era solemne é imponente. 
—Hija mia, dijo el marqués con tono gra-
ve, habíais prometido guardar la serenidad 
que conviene á un juez. Vuestro dolor y 
vuestra desesperación se hallan seguramen-
te justificados; pero la dignidad de nuestro 
nombre y la grandeza de vuestra causa, que 
es la nuestra, os imponían maa reserva. 
A l oir estas palabras, Marcelo no pudo 
contener un grito de indignac ión . E n su 
mente se hacia la luz. Aperc ib íase al fin de 
que la condesa en toda la plenitud de sus 
fecultades y con el asentimiento y el apoyo 
de su padre, su hermano y su primo, le lan-
zaba al rostro estas injurias, cuyo funda-
mento no alcanzaba á comprender. 
Cubrióse entónces su faz de noble rubor. 
Irguió altivamente la cabeza, inflamóse eu 
mirada, y con voz temblorosa, pero conte-
nida, pues no olvidó que PC hallaba íír.to 
una mujer, dos anciano , ua aacordote, 
dijo: 
Amlllaramiento, 
Por la Intendencia General de Hacienda se nos remite el siguiente curioso é interesante estado de la Junta provincial de amilla-
ramiento de la provincia de Santa Clara, trabajo verdaderamente importante para la esta í ísbicü.de la propiedad urbana en una de las 
más ricas provincias do esta Isla, y que revela loa recomendables trabíijoa de la expresada Junta: 
INTENDEJÍCIA G E N E R A L D E HACIENDA D E L A I S L A D E C U B A . - S E C C I O N D E E S T A D I S T I C A . 
J U N T A P R O V I N C I A L D E A M I L L A RA M I E N T O D E L A P R O V I N C I A D E S A N T A C L A K A . 
E S T A D O demostrat ivo del resu l tado obtenido en esta p r o v i n c i a , s e g ú n los A m i l l a r a m i e n t o s de F i n c a s U r b a n a s 
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R E S U M E N . 
Número de ñncas comprendidas eu loa antiguos padrones. 
Número de las que resultan en el Amillaramiento 
Renta confesada por los propietarios 
Idem fijada por la Comisión^ 
I m p ó r t a l a Contribución por las antigiias listas cobratorias. 








Ota D I F K R E N C I A S . 
• 2.532-00 De más. 
1313.475-76 De mia. 
' 20.991 35 De más. 
N O T A . — L a diferencia que se advierte entre la renta bruta y la líquida, deduciendo el 25 por 100 para huecos y reparos, consis-
te en que según los artículos 91, 92 y 93 del Reglamento de loa Amillaramientoa, se han deducido la tercera y dos quintas partes á 
varios de los edificios á quienes comprenden los beneficios de los citados artículos. 
Habana, 27 de mayo de 1887.—El Jefe de la Sección, Francisco Dans.—V" B ? — E l Intendente General, Olivares. 
Alocución. 
E l Sr. Alcalde Municipal de esta ciudad 
ha publicado la siguiente: 
DON FRANCISCO FELICIANO IBAÍÍEZ, 
A L G A L I E DE ESTA CIUDAD. 
H a b a n e r o s : 
E l voto popular y la elección del repre-
sentante del Gobierno de S. M. me han im-
puesto el difícil y honroso deber de admi-
nistrar vuestos intereses comunales. 
A nadie ae le oculta la actual situación 
del Municipio y la urgente ó imperiosa ne-
cesidad de reorganizar sus servicios de mo-
do que correspondan á la cultura de nues-
tro pueblo y á lo que óate tiene derecho á 
esperar de los que le representan. 
Dentro, pues, do los principios de la más 
rigorosa economía, se propone el Ayunta-
miento de mi presidencia remover en breve 
plazo cuantos obstáculos se opongan al em-
bellecimlento de la Ciudad y al bienestar 
de sus h a b í tan res. 
Para conseguirlo cuento con el concurso 
leal y decidido de todos raía compañeros, 
pero necesito vuestro apoyo constante, esa 
fuerza moral que la opinión pública presta 
á loa poderes del Estado y que más que 
otro alguno han menester las corporaciones 
populares para llenar su cometido con 
acierto. 
Contribuyamos, pues, todos 4 levantar el 
c iódi to deí Municipio y no dudéis de que 
sean cuales fuoreu las mejoras que se alcan-
cen, siempie í ráu mucho más al lá los do-
seos de vuestro alcalde 
Francisco Feliciano Ib'íñez. 
Rabana, julio 6 de 1887. 
;. untamiento de la Habana. 
Ea la sesión extraordinaria celebrada 
ayer por el ayuntamiento de esta ciudad, 
t omó posesión del cargo de Alcalde Munici-
pal el Sr. D . Francisco Feliciano Ibáñez, y 
fueron elegidos para formar las comisiones 
permanentes; y las inspecciones y diputa-
ciones de los servicios municipales, los se-
ñores siguientes: 
COMISIONES.—Hacienda y Presupuestos. 
— D . Laureano Pequeño; D . Pablo de T a -
pia; D . Juan B . Orduña; D. Juan B. Abla-
nedo; D . José María Galán; D . Manuel Ho-
yo Ochoa; D . Rafael Joglar y Pelaez; don 
Pedro A. Estanillo; D . José Rafecas Noy a; 
D. Ezequiel Aldecoa; D. Peregrino García 
Martínez; D . Prudencio Rabell; D . Josó A. 
Tabares; D . Enrique López Villalonga.— 
Pol ic ía urbana.—D. Ricardo Calderón; don 
Ildefonso Alonso y Maza; D . Pablo de T a -
pia; D. Juan Bautista de Orduña; D . Pedro 
A. jitíraniiio; D. Peregrino García Martínez; 
D . Manuel Hoyo Ochoa; D . Ezequiel Alde-
coa Peñaga; D . Serafin Sabucedo; D . F r a n -
cisco Salaya.—Obras Municipales.—D. Juan 
A. Castillo; D. Prudencio Rabell; D. Juan 
B, Ablanedo; D . Josó Marín Galán; D . José 
Rafecas Noya; D. Antonio Arenas; D. Pedro 
A. Estanillo; D. Genaro de la Vega.—Go-
bierno interior.—D. Luis G a r c í a Coiujedo; 
D, Ildefonso Alonso y Maza; D. Juan A. 
Castillo; D. Peregrino García Martínez; D . 
Juan B . Orduña; D. J o só María Galán; don 
Nicoláa María Serrano; D. Enrique López 
Villalonga; D . Rafael Joglar y Pelaez; don 
Juan B . Ablanedo; D . Manuel Hoyo Ochoa; 
D. Serafin Sabucedo; D . Prudencio Rabell; 
D. Genaro de la Yegn..—Beneficencia, Co-
rrección é Ins trucc ión .—D. Ildefonso Alon-
so Maza; D . Enrique López Villalonga; don 
Serafin Sabucedo Várela; D . Nico lás María 
Serrano; D . Francisco Salaya Rodríguez; 
D . Manuel Peralta Melgaros; D. Josó A. 
Tabares; D . Antonio Arenas y Castillo; D . 
Juan B . Orduña; D . Ezequiel Aldecoa.— 
Para representar al Municipio en las di-
versas corporaciones locales, fueron nom-
brados: Vocal de la Junta de Ins trucc ión 
púb l i ca .—D. Pablo de Tapia y Urcullu.— 
Vocales de la Junta de Gobierno de la Casa 
de Beneficencia y Maternidad.—D. Nicolás 
Maiia Serrano; D. Manuel Peralta Melga-
res.—Vocales de la Junta de Cátce l Don 
Manuel Peralta, Síndico; D . Pablo de T a -
pia; D. Peregrino García Martínez; D . Juan 
B. Orduña.—Vocales del Consejo del Canal 
de Vento.—D. Laureano Pequeño; D . L u i s 
García Corujedo; D . Ricardo Calderón; Sr. 
Procurador Síndico .—Junta de Obras del 
Puerto.--!) . Peregrino G a r d a Martínez; D . 
Juan Bautista Ablanedo.—Vocal p a r a las 
subastas municipales.—D. L u i s García Co-
rugedo.—Vocales de la gest ión económica y 
contabilidad del Hospital Civi l .—J). Juan 
B . Ablanedo; D . Nico lás María Serrano. 
DIPUTACIONES.—Bastros.—D. Pedro A . 
Estanillo.—.Mercado de Tacón.—Don Juan 
Bautista Ablanedo.—Mercado de Cristina. 
— D . Manuel Hoyo Ochoa.—Mercado de Co-
lon.—D. José Antonio Tabares.—Pescade-
r í a . — D . Antonio Arenas Castillo. 
INSPECCIONES.— Alumbrado.—D. Pablo 
de Tapia y Urcul lu .—áfemcios sanitarios. 
— D . Serafin Sabucedo.—Acueducto y Canal 
de Vento.—Sr. Pror, S í n d i c o — P o l i c í a M u -
nicipal y Bomberos. D.Jaa.n A. Castillo.— 
Asilo de (Saw J o s é — R a f a e l Joglar. 
- P o r mi honor y el de mi familia, seño-
ra condesa, y vosotros también, señores, 
prutesto contra los insultos que aquí me han 
sido prodigados. Si no recojo de otro modo 
esos ultrajes iaesplicables, es porque han 
sido pronunciados por los lábios de una se-
ñora , de una madre demente, sin duda, an-
te doa ancianos y un sacerdote ¡Protes-
to, señores, protesto! 
E l marqués quiso responder, pero Marce-
lo le cortó la palabra. 
—Puesto que en vez de convocarme á una 
conferencia, prosiguió, se quería hacerme 
caer en un horrible lazo, era preciso, al mé-
nos, por decoro, llamar á él hombres jóve -
nes, cuyas manos pudieran sostener una es-
pada ¡Señor marqués de Grand-Rieux, 
señor marqués de Rostang, oa habéis con-
ducido mal! 
Tras estas palabras, cruzóse Marcelo de 
brazos y esperó. 
X V I I . 
E L NOMBRE DE AGGHIERKA. 
E l marqués y el vizconde eran sobrado 
leales para no sentir vivamente la injuria y 
apreciar la justicia del reproche que el j ó -
ven les dirigía. 
Pseparábanse uno y otro á responderle 
cuando la condesa, dejándose llevar de su 
siempre creciente exal tac ión, volvió á tomar 
la palabra con violencia. 
—Vizconde de Brogni, dijo; no estoy de-
mente; tengo toda mi razón; ¡ah! ¡pluguie-
ra á Dios que la hubiera perdido! . . . . ¿Juz-
gá is libraros de mi anatema fingiendo creer-
me loca? ¿Pensáis tener el derecho de levan-
tar la cabeza porque habéis dirigido una 
provocación á dos ancianos? ¡Ah! ¡Bien sa-
bía yo que el vizcondeMe Brogni era un mi-
serable y un cobarde! 
Ante'este nuevo y sangrientr- ma.últo, des-
compusiéronse las faccioned de Marcelo, y 
de 6ó9 ojos negrea brotaron dos relámpagos. 
Alcaldes de barrio. 
E l Sr. Alcalde Municipal de esta ciudad 
ha nombrado para los cargos de Alcaldes de 
los barrios de este término municipal, á los 
señores siguientes: 
PKIMEl í D I S T R I T O . 
Templeíe.—J). Josó Rubio y Primo. 
Casa-Blanca.—J). Francisco Ganden Ra-
mírez. 
San Felipe.—Y). Elias Fernández Casona. 
Santo Cristo.—D. Modesto Hierro. 
San J u a n de Dios.—D. José Foncueva. 
Santo Angel.—D. Antonio Fernández. 
San Faancisco.—D. Josó Suárez Rodrí-
guez. 
Santa Clara .—D. Manuel Fernández. 
Santa Teresa.—D. Francisco Alfonso. 
P a u l a . — B . Pedro Frígole. 
San Is idro .—B. Manuel Rey. 
S E G U N D O D I S T R I T O . 
Funta .—D. Ignacio Vargas. 
Colon.—D. Francisco Suárez. 
Monserrate.D. Francisco San Pedro. 
San Leopoldo.—D. Antonio Dolía. 
San Lázaro — I ) . José Mí Trillo. 
T E R C E R D I S T R I T O . 
Tacón.—D. Francisco Gutiérrez. 
Dragones.—I). Fernando López. Quíros. 
Marte.—D. Celestino Miranda. 
Guadalupe.—D. Ro&endo Espina. 
P e ñ a l v e r . - J y . Alejandro Gutiérrez. 
C U A R T O D I S T R I T O . 
Arsenal .—D. Isidro Díaz Valdés . 
Ceiba.—D. Felipe Ortiz. 
Vives.—D. Juan Burceli. 
J e s ú s Mar ía .—D. Francisco González. 
San Nicolás . — ! ) . Fidel Fernández. 
QUINTO DISTRITO. 
Ghávez.—D. Antonio Mestas Suero. 
P i l a r . — D . José López Onandía. 
Atares.—D. Francisco Pereda Rodríguez. 
Pueblo Nuevo.—D. Alberto Chiappi. 
Pr ínc ipe y Vedado.—D. Juan Nuevo y 
García. 
Villanueva.—D. Gabriel J . Ruiz de la 
Sierra. 
Cerro.—D. Mario Fernández. 
Je sús del Monte.—B. Fernando de laRiva. 
L u y a n ó . — D . Adolfo Salas. 
Arroyo Apolo.—D. Deogracias Gutiérrez. 
Puentes Grandes.—B. Wenceslao Sán-
chez. 
Arroyo Naranjo.—D. Juan Quintana. 
Calvario.—D. José Alvaro Rodríguez. 
La construcción de la escuadra. 
Leémca en E l Imjjarcial de Madrid del 
18 de junio: 
Con motivo de la discusión del presu-
puesto de Marina, el punto más ámpl ia-
mente tratado por los diferentes oradores 
que han eonsumido turno ó hablado en la 
totalidad lo ha sido el que se rolaciona con 
la ley do creacioa d^ uaa escuadra. 
No puede cansar oxtrañeza el interés ma-
nifestado respecto á este asunto, pues de 
una parte contribuye á ello la importancia 
que tiene y la necesidad de que el país 
cuente con ei material fiotante para llenar 
el servicio encomendado á la armadá y de-
fender las costas y apartados territorios de 
la nación. 
De otra influye la pereza con que hasta 
ahora se ha procedido respecto á acordar 
las construcciones, no obstante que la ley 
cuenta seis meses de existencia desde la íe 
cha en que, sometida á la eanciou de S. M., 
ce promulgó en la Gaceta. 
E n diferentes ocasiones hemoa excitado 
al gobierno con el fin de que una vez hecho 
el sacrificio que supone para el país la ley 
de creación de una escuadra, acometiera las 
construcciones para acudir á una necesidad 
en que es tán interesados de consuno el pres-
tigio de nuestra marina de guerra y el ho-
nor de la nación. 
E l debate de ayer ofrece uu punto á la 
meditación que merece ser tratado, no sólo 
por lo que significa en los actuales momen-
tos, sino por cuanto puede afectar al porve-
nir de nuestros medios de guerra naval. 
E I S r . Cánovas del Castillo, presidente 
que fué de la comisión del Congreso que 
emitió el d ic támen, ley hoy, de creación de 
una escuadra, intervino en el debate, de-
clarando de una manera terminante que la 
base de tfuestra reconstitución marít ima de-
he ser la construcción de acorazados como 
verdaderos buques de combate. 
L a comisión, al emitir d ic támen, ei bien 
no hizo afirmación tan categórica, procedió 
como la previsión y la prudencia aconseja-
ban en asunto tan complejo, dejando abier-
ta la puerta á l a s construcciones que la prác-
tica y los adelantos aconsejaran como más 
úti les y beneficiosas. 
Decidir hoy cuál elemento de guerra ma-
rítimo ó cuál tipo de buque do combate es 
el que tiene la supremacía, es punto ménos 
que imposible; las esperiencius ni satisfa 
F u é l e precisa una fuerza de vo lun tad sobre-
humana para no dejarse l levar por u n legí-
t imo arrebato. Para poner fin á esta eapan 
tosa escena, no vió m á s que uu camino, re-
tirarse. Cogió, puea, su sombrero y se d i r i -
gió á la puerta. 
E l marqués le detuvo. 
—Señor vizconde, le dijo con voz conmo 
vida, cualesquiera que sean vuestros agra-
vios respecto á la señora condesa de Ros-
tang, nosotros estamos léjos do aprobar su 
lenguaje y os rogamos que recibáis nues-
tras excusos. 
—Cristiana dijo el abate Sebastian, ¡ha 
beis incurrido en pecado! 
Marcelo no sabía ya qué pensar. Todo lo 
que á su vista pasaba era tan extraño que, 
á.la vez que quería alejarse á fia de sus-
traerse á ultrages de los cuales no podía ob-
tenerse reparación, atormentábale el deseo 
de conocer la palabra de aquel terrible 
enigma. 
—Señoers, respondió con voz profunda-
mente triste, pues su cólera se había apaci-
guado súbi tamente /mi l gracias; poro ¿creéis 
que vuestras excusas, que no solicitaba, sa-
tisfacen mi honor? Hay en todo esto un 
misterio espantoso que necesito descubrir; 
me quedo, pues, para penetrarlo, y espero 
que me ayudéis á ello. 
Luego volviéndose á la condesa: 
—Señora condesa, prosiguió, han abusa-
do indignamente de vuestro corazón calum-
niándome ¡Por el nombre do Dios 
os juro que sois v íc t ima de una odiosa ma -
quinación E n vez de maldecirme y 
de insultarme, interrogadme. Aunque fue-
ra con peligro de mi vida os prometo decir 
la verdad. Señor marqués vos habéis co-
nocido á mi padre; á vos, pues, os lo pre-
gunto: ¿.ha mentido jamás un conde de Ag-
ghierraf 
E l m a r q u é s larr:;» una e x c l a m a c i ó n . 
—Jóven , d ' j j con voz temblorosa por la 
cen lo suficiente para fiar el éxi to del córa-
te naval al torpedero, ni arroian en su con-
tra lo aufleienta para proaeribirlo. 
E l gran acorazado es el buque de resis-
tencia y de medios para el choque de dos 
escuadras en alta mar, paro este aspecto de 
la guerra marít ima no puede servir en abso-
luto como de modelo á las construcciones, 
teniendo para ello en cuenta que la inter 
vención de la marina en la guerra, dado el 
sistema de nuestros dias, es de protección á 
los puntos separados de la nación, mantener 
rápidas comunicaciones y contar con me 
dios para hostilizar ó defenderse si surgiera 
el obstáculo ó la agresión. 
Sin renunciar al torpedero ni al acoraza-
do, la opinión y la práctica ae han pronun-
ciado á favor de los modernos cruceros, bu-
ques de un desplazamiento de doa mil á 
cuatro mil toneladas, blindados en su línea 
de flotación y dotados de poderosa artillería 
do tiro rápido para el combate. 
Este tipo de barco tiene para nosotros un 
valor que no pueda ser desconocido, pues 
uuestraa primeras construcciones navales 
deben encaminarse á contar con el material 
ilotante adecuado á la vigilancia y custodia 
de nuestras provincias de Ultramar y nuea 
tras posesiones del Archipié lago Filipino, 
por lo cual nos parecieron pertinentes y a 
cortadas las consideraciones hechas sobre 
este punto por el ministro de Marina. 
L a afirmación escueta que hizo el señor 
Cánovas al no reconocer en el crucero otraa 
condiciones que as de amparar el comercio 
propio y perseguir el del adversario, no son 
del todo exactas; el crucero es, y no puede 
por ménoa de ser, un barco de combate des 
de el momento eu que cuenta con máquina 
potente que le imprime una gran velocidad, 
ariiilería de grande y eficaz alcancé y blin 
dajn en los puntos de mayor riesgo para la 
embarcación, pues respecto al combatiente, 
el factor casi ánico no es otro que el temple 
de ánimo y el valor, que decide eu la ma-
yoría de loa casos del éxi to en la contienda. 
Todos estos debates podrán darse por 
bien empleados si de una vez se pone mano 
en la construcción de buques, se adquieren 
combinando los intereaes de la induatria 
nacional con los medios y procedencias pa-
ra que el crédito en las construcciones res-
ponda de las buenas condiciones de tan cos-
tosas máquinas de guerra, y se tiene la e-
nergía necesaria para poner deade luego 
manos á la obra, y perseguir sin deacanao 
el verdadero propósito de la ley, que no es 
ni puede ser otro que el demandado por la 
defensa de la patria y por el prestigio de la 
marina militar, * 
El vapor francés Saint Germain, que 
ae hizo á la mar en la tarde de ayer, con 
rumbo á Veracruz, lleva siete pasajeroa 
de esta ciudad y 30 de tránsito. 
—Nuestro distinguido amigo el Sr. D. 
Francisco López de Haro, Secretario del 
Gobierno Civil de la Habana, ha recibido la 
dólorosa noticia del fallecimiento de eu res-
petable padre, acaecido en Filipinas. Com-
prendemos !o intenso del pesar que lo aflige, 
y nos asociamos á él sinceramente, pidien-
do á B i o ' i paz eterna para el alma del di-
funto. 
— A bordo del vapor Saratoga se embar-
ca esta tarde para los Estados-Unidos núes 
tro jóven amigo el distinguido literato Sr. 
D. José de Armas y Cárdenas. L e deseamos 
feliz viaje. 
—Con 4^ dias de n a v e g a c i ó n entró en 
puerto, en la mañana de hoy, el vapor ame-
ricano Cienfuegos, procedente de Nueva-
York y con 11 pasajeroa. También ha llega-
do el vapor de igual nacionalidad Hutchin-
son, procedente do Nuova-Orleans y Cayo-
Hueso. 
-Resoluciones del Ministerio de Ultra-
mar recibidas en el Gobierno General por 
el vapor-correo Ciudad de Santander: 
Concediendo la Gran Cruz de Isabel la 
Católica, libre de gastos, á D . Juan Miguel 
Ortiz. 
Aprobando el nombramiento de Cónsul 
general de China en esta capital á favor del 
Sr. Cham Shen Yuen y el de Cónsul de la 
propia nacionalidad en Matánzas á favor 
del Sr. Chang Yung Wa. 
•Admitiendo la renuncia presentada por 
el corredor de Comercio de esta capital D . 
Antonio Chomat. 
Nombrando Abogado fiscal de la Audien-
cia de Puerto-Príncipe á D . Antonio M" 
Mojarrieta; Secretario do Sala de dicha A u -
diencia, á D . L u i z Bacigalupey Liche; pro-
motor fiscal del distrito de Santa Clara á 
D . Francisco Penichet y Lugo y Promotor 
fiscal de Remedios á D. José Fernández 
Auja . 
Admitiendo la renuncia presentada por 
D. José Felipe Demostré , Promotor fiscal 
de San Cristóbal y nombrando en su lugar 
á D. Gervasio Cruz y Gancée. 
Nombrando torrero primero de faros de 
esta Isla á D. Guillermo Serrano y Manza-
no; torrero segundo á D . L u i s Caldas y 
torrero tercero á D. Benigno d é l a P e ñ a . 
Nombrando Sobrestante 3? de Obras pú-
blicas á D. Francisco de Asís Martínez. 
Aprobando el proyecto de los edificios que 
se propone construir la Compañía de Cami-
noa de Hierro de la Habana para trasladar 
su eataciou de Villanueva á Tallapiedra, 
aaí como los ocho meaea de prórroga con-
cedidos para terminar dichas obras. 
Aprobando la autorización concedida á 
D. Luía Redor para hacer nao de las obras 
que ha construido en la ensenada de Mana-
tí, puerto de Guantánamo y la prórroga de 
seis meses para que D. Rufino Eterna ter-
mine las obras de prolongación del muelle 
particular que posee en la ensenada de Ba-
rrero, en el litoral de Regla. 
Autorizando la prolongación de un mue-
lle en el puerto de Manzanillo, de la propie-
dad de los Sres. Ramírez y Oro. 
— E n la tarde de ayer salieron los vapores 
de cabotaje Avilés , para Cuba y escalas, y 
Adela, para Cárdenas Ambos buques lie 
van 23 y 9 pasajeroa reapeccivamente. 
— E n la Comandancia de Ingenieros del 
Arsenal, han sido examinados y aprobados 
de segundos maquinistas navales, los indi-
viduos siguientes: 
D. Amador García y Alvarez. 
D. Joaquín Diaz y Santallá. 
D. Manuel Bolívar y J . Eapínach. 
— E l vapor mercante nacional Ponce de 
León llegó ayer, miércolea 6, á Santander. 
—Deapues de unoa brillantes exámenes, 
en los que alcanzó la honrosa nota de so-
bresaliente en todas las asignaturas, tomó 
en la tarde del sábado último el grado de 
Licenciado en Derecho Civil y Canónico, 
nuestro querido amigo el Sr. D. Cárlos de 
Pedroso, hijo de nueatro no ménos distin-
guido amigo y correligionario el Sr. Mar-
qués de San Cárloa de Pedroao, á quien fe-
licitamos ainceramente, lo miamo que al 
nuevo abogado, por el éxito lisonjero obte-
nido en los exámenes de grado. 
—Procedente de Puerto-Rico y escalas, 
entró en puerto en la tarde de ayer el va-
por-correo de las Antillas Eamon de Herre-
r a con 68 pasajeros y carga general á la 
conaignacion de los Sobrinos de Herrera. 
- Con rumbo á Cayo-Hueso y Nueva-
York, se hizo á la mar en la tarde de ayer 
el vapor americano Olivette, con carga ge-
neral y 54 pasajeros. 
—Acerca del crimen cometido en una pa 
reja de la benemérita Guardia Civil del 
puesto de Santa Cruz de los Pinos, da los 
siguientea pormenores nuestro apreciable 
colega E l Eco Militar: 
"Los guardias del puesto de Santa Craz 
de los Pinos (Pinar del Rio) Manuel Leiva-
do y Vicente Albiau, fueron nombrados pa-
ra prestar el servicio de emboscada en la 
noche del día fijado; se crée que la casa-
cuartel, debió ser vigilada por alguno de 
los individuos que formaron después parte 
de los asesinos, puesto que tan luego como 
los dos guardias ae estaban situando en el 
lugar que se lea había designado, fueron 
atacados por un grupo de 8 á 10 hombres 
que en los primeros instantes dieron muer-
te al guardia Leivado y figurándose que el 
compañero también estaba muerto, puesto 
que ya le habían dado cinco machetazos, 
nn pinchazo en la espalda, varios en la ca-
beza y multitud de palos á juzgar por las 
contusiones que presenta, arrastraron el 
cadáver de Leivado hasta un arroyo inme-
diato, donde lo arrojaron con armamento y 
correaje, momentos que aprovechó el heri-
do Albiau para ocultarse arrastrándose en-
tre la manigua, teniendo la suerte de que 
los malvados no pudieran hallarlo á pesar 
de haberlo buscado con luz y hasta con 
perros, para que ahora haya podido recono-
cer los verdugos que se le han presentado; 
al deagraciado Leivado costó gran trabajo 
encontrarle, preaentando dos heridas en el 
cuerpo, varias en la cabeza é infinitas seña-
lea de palos. Se hacen grandes elogios de 
la conducta do voluntarios y vecinos en ge-
neral, que se han prestado no tan sólo á 
buscar los criminales, sínó también á auxi-
liar al herido, en especial el módico D . Si -
món Ameato, que no lo deja un momento, 
empleando todo los recursos para salvarlo. 
Loa presos que hasta la fecha son 7 están 
cuatodiados por voluntarios, según disposi 
cion del Sr. Gobernador Militar de Pinar 
del Rio, y son sujetos á quienes la opinión 
pública señalaba por sus perversos antece-
dentes. L a causa sigue con notable acti-
vidad, creyéndose que en breve podía estar 
en condiciones de elevarse á plenario." 
— E n el vapor correo I s l a de Cebú, que 
\ salió de este puerto el mártes últ imo con 
dirección á la Península, ee embarcaron los 
siguiectes jefesy oficiales: 
Admini s trac ión Mi l i tar .—A continuar 
sua aervicioa el oficial primero, D . Luía 
Manrique Mañas; con cuatro meaes de l i -
cencia el idem D. Rafael Linares Cásala. 
Guardia Civi l .—A continuar sus servicios 
el alférez D . Victoriano Llórente Reares. 
Caballería.—A continuar süs aervicioa el 
teniente D. Josó Moralea Martínez. 
Con cuatro meaea de licencia el aegundo 
profesor veterinario, D . Juan Roig Fono-
llosa. 
Infantería.—Con cuatro meses de licen-
cia ai Sr. Coronel D . Adolfo J iménez Cas-
tellanos y el comandante D . José García del 
Mazo. 
Academia Militar.—Alumnos D . Antonio 
CarpinellMartnrell, D . Adolfo J iménez Cas-
tellanos, D . Antonio Fernández Barrete, 
D . Alvaro Armiñan Pérez y D . Lucio Aney-
roa Par oa, que van á hacer los ejercicios de 
oposición para ingreso en el curso prepara-
torio de carreras especiales. 
- E n 1% Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado 
el día G de julio, por derechos aranee-
larioa: 
E n o r o - , $ 17,729-93 
278-11 
emoción, ¿qué nombre a c a b á i s d e pronun-
cia! ? 
' — E i de m i nobre padre, que m u r i ó vícti-
ma de su ab; cgacion por su pa t r ia y por su 
rey, ¡como el vuestro, teñor marqués! 
—¿Sois hijo del conde de Agghierra? 
—Suy su hijo. 
—¡Oh! ai, ¡sois su imágen viva Mas 
¿por q u é ese otro nombre? 
—Sería, muy largo contaros por que série 
de desastrosos sucesos he debido abandonar 
temporalmente el nombre de mi padre, se-
ñor m a r q u é s ; pero no he usarpado ni nom-
bra, ni t i tu le ; el vizcondado de Brogni per-
tenece á m i herencia materna. Por otra 
parte, Brogni ó Agghierra, poco importa, 
eeñer marqués. 
—Importa mucho, por el contrario, señor 
conde. 
—Dignaos explicaros, señor marqués. 
—Estabais acusado de una acción vergon-
zosa, de un crimen tanto más grande, cuan-
to que no e s t á previsto en las leyes. 
- ¡So me ha acusado de un crimen! excla-
mó Marcelo. 
—No á vos, señor conde, sino al vizconde 
de Brogni ; ahora bien, lo que yo considera-
ba posible en un desconocido, que nos ha-
bían descrito con los más negros colores, 
viene ú ser una enormidad que rechazo con 
todas mis fuerzas, desde el momento en que 
se t r a ta de un Agghierra, ¡nombre que sig-
nifica honor y lealtad! 
—¿Aun afirmando yo lo contrario, padre 
mió? dijo la condesa. 
—Aun cuando lo afirméis, hija. Comparto 
la opinión del señor conde y os repito con 
él: eu todo esto hay un misterio espantoao, 
se le ha calumniado. Pero sondearémoa en 
toda su profundidad ese misterio tenebroso 
y desbaratarémos la intriga: estad segura 
do ello, hija nv'a. 
L a pobrw madre dir igió a! abate una mi-
rada desesperada. 
alemanes pertenecientes á sociedades ale-
manna que residan en Francia. 
—Los periódicos aseguran que el gene-
ral Boulanger ignoraba que el gobierno te-
nia la intención de nombrarlo comandante 
en jefe del 13? cuerpo de ejército, hasta que 
vió su nombramiento en la prensa. Corre el 
rumor, de que el gabinete ha querido alejar-
lo de París durante las fiestas del 14 de ju-
lio temiendo que su presencia provoque al-
guna manifestación en su favor y en contra 
de Alemania. 
L a policía ha aecuestr.ido la tirada de un 
grabado que repreaentab i a! general Bou 
langer como salvador de Francia. Los gra-
bados iban á repartirse en laa fiestas naciojr 
nales. 
—Loa radicales ae han ofendido por la 
conducta de Monseñor R itelU, nuevo nun-
cio en Paria, que asistió á una fiesta dada 
en au honor por loa monárqnioos, y pieoeán 
interpelar al gobierno aobre el particular.. 
— L a mayoría de los miembros de la co-
miaion de la Cámara oncargadoa de estudiar 
la BBparacion de la Iglesia y el Estado ha 
apr..h;ulo el p;oyi;cto de Mr. Boysset, que 
pido la d«ro}»a('.ion del Concordato 
Par í s , 30.—Ha sid.-enviu i i á la Comí 
sion de presupuestos una proposiciou de 
Mr. Delliaae, presentada hoy á la C á m a r a 
de Diputados, en la que se propone elevar 
á 00 francos por hectólitoa, el derecho de 
importación sobre los alcoholes, cuya medi-
da tiende á proteger laa alcoholes francesea 
contra laa primas de exportación pagadas 
en Alemania. 
— L a Republique Frangaise acusa al ge 
nsral Boulanger de ertregarse á intrigas 
políticas. Dicho periódico ologin la pro 
ciencia de que ha dado pruebas el general 
Ferron, concediendo á su predecesor un 
mando en el ejército activo y oponiendo asi 
un obstáculo sérío á sus manejos. 
Londres, 30.—El Conde de Paria, que re 
prepara á hacer un viaje á la isla de Jersey, 
ha rogado á los amigos que tiene en dicho 
archipiélago anglo normando, que se aba 
tengan de toda manifestación que tenga el 
carácter de agitación y do intriga, á fin 
de no dar motivo á los radicales ingleses á 
que lleven el incidente á ta Cámara de los 
Comunes. 
Par í s , 30.—Mr. Lemaire, antiguo resi-
dente de Francia en H u é , ha sido nombra-
do ministro de la República francesa en 
Pekín, en reemplazo de Mr. Constan. 
Paris , 1? de j u l i o . — E a sus comentarioa 
acerca de la actitud del Conde de Monte-
bello, embajador de Francia en Conatanti-
nopla, á propóeito del convenio egipcio, se 
expreaa de este modo el Joi irnál des Debats: 
"Nada extraño es que los diplomáticos 
franceses hayan pensado en que fuese du-
radera la ocupación de Egipto por los in-
gleses. Nosotros estamos prontos á nego-
ciar sobre esta base, pero no podremos con-
sentir nunca en que Inglaterra tenga el de-
recho de ocupar perpétuamente el país ó 
que esté autorizada á reocuparlo por razo-
nes de las que sería el solo juez. N ingún 
francés de bien sancionaría un protectorado 
inglés de eea naturaleza, ni convertiría en 
un derecho reconocido por Francia lo que 
al presente es sólo un simple hecho. 
— E l Comité local de la L i g a de patriotas 
en Burdeos ha dimitido, á causa de la re 
cíente actitud de la Liga. 
Lóndres, 1? L a noticia de la compra 
del Murning Netos, de Paria, por el Dr 
Evans, y del Gallignani's Messenger, por 
Mr. James Gordon Bennott, es objeto de 
numerosos comentarios en Lóndres y Paris 
Se dice que Mr. Bennett tiene el propósito 
de inaugurar una nueva era en el periodis 
mo continental. 
ITALIA.—Roma, 28 dejunio.—Bespnea de 
recibir un despacho de Monseñor Scilla, que 
representó al Padre Santo en la fiesta del 
jubileo de Lóndres, el Soberano Pontífice 
dió órden á Monaeñor Gualdi y Monseñor 
Pérsico de dirigirse á Dublin para desem-
peñar su misión. 
Boma, 30 .—La Cámara de los Diputados 
votó hoy un crédito militar de 20 millones 
de liras'con destino á la guarnición de Mas-
souah. E l miaiatro Sr. Crispí dijo que con-
sideraba la adopción del crédito como nn 
voto de confianza al ministerio. E n respues-
ta á diversas cuestiones, dijo qu.i nada po-
día justificar los temores de una guerra eu 
ropea. Rusia ha demostrado que desea vi-
vamente el mantenimiento da la paz, y to-
do hace creer que nada vendrá á turbar las 
relaciones pacíficas que unoa en la actuali-
dad á laa potencias europeas. E l Sr. Criitpi 
aludió á la acción combinada da lo? repre-
1 sentantes de Inglaterra y de Italia ea Conü-
tantínopla, y sus observaciones fueron muy 
aplaudidas. 
Monseñor Leray, arzobispo de Nuova-
Orleans, ha llegado á esta ciudad. 
BÉLGICA."— Bruselas, 29 de junio. La 
Cámara de Representantes ha reducido los 
derechos aobre el cafó. 
Bruselas, 30. - Anánciase que el rey Leo 
poldo se ha dirigido al Vaticano para pe-
dirle que se interese cou el partido católi-
co, en la Cámara de Representantes, para 
que vote un proyecto de ley relativo al ser-
vicio militar. Monseñor Rampolla. Secre-
tario de Estado de Su Santidad, inclinará 
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F R A N C I A . — P a r i s , 28 r Z e j M W í o . — E l gene 
ral Ferron, ministro de a guerra, aseguró 
hoy á la comisión de presupuestos que el 
ensayo de movil ización de un cuerpo de e-
jército costaría ocho millones de francos y 
que eate experimento comprendía también 
la cuest ión do trasportes. Para asegurar 
el éxi to de dicha operación militar, añadió 
que es preciso que el gobierno pueda recon-
centrar las fuerzas en un punto dado. 
— E l general Boulanger ha sido nombra 
do para el mando del 13? cuerpo de ejérci 
to, cuyo cuartel general está en Clermont 
Ferrand, capital del departamento do Puy 
d e - D ó m e . 
Lóndres, 23 .—La comisión real encarga 
da de estudiar el método Pasteur para la 
inocnlacian del virus rábico ha terminado 
su informo, que por lo general es completa-
mente favorable á la adopción del método 
del sabio francés. 
P a r i s , 28. — E l teatro Lafayette , en 
Rouen, ha sido destruido por un* incendio 
que se declaró poco tiempo después de la 
representación. No ha habido desgracia 
personal. 
Lówdres, 29 —Se anuncia que Mr. Wad 
dington, embajador de Francia , ha informa 
do á Lord Salisbury que n ingún gabinete 
francés podrá firmar un tratado que dé á 
Inglaterra la preponderancia en Egipto, 
aún cuando fuese por un período limitado. 
P a r i s , 29 .—El Nacional publica un enór 
gico artículo quejándose de que Alemania 
trabaja constantemente con sarcasmos « 
insultos por exasperar á Francia . E l mis 
mo periódico pido la expuls ión de todoa loa 
—;„Para qué quiero vivir? murmuró. 
—¡Para sufrir, respondió el sacerdotp; esa 
es la ley! * 
—Señor conde, dijo el vizconde de Ros-
tang tendiendo su mano á Marcelo, creo en 
vos. 
— Y yo también, añadió el anciano mar-
qués, y contamos con vos para salvar á Gas 
ton. 
—Nada sé todavía, señores, ¿cuál ea, xiues 
el peligro que corre Gastón? 
—Señor conde, respondió el abate Sebas-
tian; Gastón rueda á un abismo; si no se le 
detiene inmediatamente, está perdido. 
—Me aterráis, señores, exc lamó Marcelo. 
Pero, por favor, decídmelo todo; pongo á 
vuestro servicio, como al de Gastón, mi co-
razón, mia bienes, mi brazo y mi sangre. 
E l jóven pronunció estas palabras con un 
calor, que quebrantó fuertemente las pos-
treras prevenciones de la condesa. 
—Señor conde, respondió el marqués ba-
jando la voz, como si hubiera temido oirse 
á sí mismo, mi desgraciado nieto, olvidando 
todo principio de dignidad y de honor, ha 
caido en la más abyecta degradación. 
—¡Imposible! exc lamó Marcelo, ¡un Ros 
tang! ¡Os han engañado á todos! 
—¡Ay! no; es demasiado cierto: el conde 
Gastón de Rostang se es tá deshonrando. 
¡Se está deshonrando! repitió la conde-
sa con voz ronca, dejando caer su cabeza 
sobre el pecho. 
E l vizconde y el abate confirmaron con 
un movimiento de cabeza esta siniestra de-
claración. 
—¿Eso os confunde, señor conde? repuso 
el marqués. 
Más aún, ¡me angustia el corazón! 
Veamos, señores, expl icaos . . . . 
—Pues bien, dijo el marqués, ¡Gastón se 
embriaga! 
Jf.pga sin frene, cou frenesí, añadió el 
vizconde, que no había tocado nunca un naipe. 
Correspondenciader'Diario déla Marina." 
C A R T A S D E E U R O P A . 
Par i s , 7 de junio. 
L a decena que ha seguido á mi última 
correspondencia ha sido una de las más ac-
cidentadas de Paris y da las máa interesan-
tes bajo ei aspecto internacional y europeo 
E l desenlace de la larga críala ministerial 
que señalaba ya en mi anterior carta aooin 
pañado de las manifestaciones tumultúa; i^s 
de la plaza pública; la inmensa catástrofe 
de la Opera Cómica; la enfermedad al x>a 
recer por desgracia seria del príncipe impe-
rial de Alemania; los nuevos horizontes que 
abre á una posible concil iación entre L 
Santa Sede y la Italia, la notabil ís ima a á 
cncion de León X I I I , sucediendo al nom-
bramiento ya definitivo del cardenal Ram 
polla para primer Secretario de Estado, los 
graves desórdenes de carácter socialista de 
la Bélg ica , hasta ahora tan tranquila; y el 
tratado concluido ya entre el Sultán y la 
Gran Bretaña, primer paso para la solu 
cion de las cuestiones egipcianas, que por lo 
quo se enlazan con el canal de Suez intere-
san á España, constituyen un conjunto de 
acontecimientos, que aún presentados 
grandes rasgos bastarían á llenar una ex-
tensa correspondencia. 
Comencemos esta revista de la política 
exterior por el desenlace que ya preveía de 
la crisis ministerial francesa, indicando la 
constitución de un gabinete Rouvier ó De-
vés , únicas soluciones posibles después de 
haber fracasado la de Freycinet, la más a-
cariciada por el presidente de la república, 
á causa de no tener valor para separarse 
del general Boulanger que él llevó el pri-
mero á la cartera de la Guerra; y la de Flo-
quet nada deseoso de dejar la presidencia 
de la Cámara; y el cual en las intransigen-
cias de au propio partido, la izquierda, y de 
Clemenceau, que esperaba esta vez el po-
der en únion de Boulanger, encontró fun-
dado pretexto para abdicar la misión que 
le fuera confiada por el Elíseo. E s induda-
ble que debiese á Grevy, confortado un 
tanto por la actitud del Senado, el que el 
general republicano y popular no siga diri-
giendo el ministerio de la Guerra y que los 
radicales no ocupen el poder en Francia. 
Pero era preciso para esto un hombre de la 
osadía de Rouvier, quien recuerda á los que 
lo conocen la personalidad de nuestro Gon-
zález Bravo; y el cual ha necesitado como 
aquel en 1843 de toda su osadía para desa-
fiar las posibles consecuencias de los tu-
multos en Ins plazas de Paris y de loa votos 
de censura en la Cámara. Abandonado por 
los miembros de la izquierda que formaban 
parte de la administración anterior, mina-
do el terreno por el presidente de la Asam-
blea y luchando con la popularidad, más ó 
ménos sólida, del general republicano, ni 
otros colegas de alguna notoriedad que F e -
rron, ministro de la Guerra, Faillióres que 
ocupa la cartera del interior, siendo en el 
gobierno representación de Ferry y de los 
oportunistas, y Fiourens, que en el conflicto 
franco-germánico reveló grandes condicio-
nes de tacto, tan necesarias en la faz difícil 
que atraviesa la república francesa, fué 
acogida deade el primer instante en sus 
asambleas por una proposición de censura, 
basada en lo que máa pudiera excitar el 
sentimiento popular: el de ser su ministerio, 
del cual había quedado excluido el general 
Boulanger, una concesión vergonzosa á la 
Alemania. 
L:» discusión fué feropestuosa; pero en 
una y otra vez, llegado al voto, la mayoría 
de la Cámara mostró si no confianza abso-
luta en el gobierno, como un deseo de que 
le dejase exponer al ménos BUS planes eco-
nómicos y dibujarse su política interior y 
exterior. E s verdad que esta mayoría fa-
vorable no habría existido sin el concurso 
le la derecha monárquica, que por esta vez 
ha dejado á un lado su polít ica de pesimis-
mo, para ayudar al presidente de la repú-
blica en la empresa de evitar un gobierno 
enteramente radical. 
Tonomcs por tanto situación para tres 
meses, compás de espera que acaso dé tiem-
po á una inteligencia más seria entre mo-
rquicos y conservadores de la república, 
y que por de pronto aleja el peligro de un 
inmediato conflicto en la Alemania. 
Nunca tanto como ahora me he conven-
cido de lo que pesa sobre la opinión la idea 
de este peligro. L a caída del general Bou-
langer, sucediendo al acto un tanto violen-
to, aunque reparado en parte, del imperio 
germánico en la frontera francesa, habría 
sido motivo bastante en otros tiempos para 
tal agitación en Paris, Marsella y Lyon, que 
hiciera inevitable una guerra en el exterior 
y la caída de ministros acusados de sacrifi-
car la dignidad de Francia . Ahora, es 
verdad, no han faltado las manifestacione» 
á favor del general que simboliza la revan-
cha, así en las cercanías del Cuerpo legisla-
tivo como en la fiesta de la Grande ó p e r a 6 
en la magnífica del Grand P r i x del Bosque 
de Bolonia, mezclados por vez primera con 
el grito de abajo Grévy, quien por esto sin 
duda no quiso presentarse on la tribuna de 
L'mgchamps. Pero la catástrofe del incen-
dio de la Ópera Cómica por un lado y el 
triunfo de los caballos franceses sobre los 
británicos, bastaron á apartar la atención 
de este pueblo voluble de la arena ardiente 
de la política. L a Bolsa en tanto saludaba 
con gran alza de todos los valores públ icos 
la solución pacifica y relativamente conser-
vadora de la crisis ministerial. 
Uego tarde para hablar del incendio de 
la ó p e r a Cómica, cuyos terribles pormeno-
res han eidó comunicados todos en dilatados 
telegramas á la prensa de Nueva-York, la 
cual los habrá trasmitido rápidamente á la 
Habana. Hubiera querido tener á mi dis-
posición el hilo telegráfico para participar-
les lo que sentí en aquella noche terrible, 
siendo casi testigo presencial, pues hal lán-
dome en la Grande ópera , que daba E l 
Profeta, ealí en los momentos mismos del 
incendio á los boulevares en busca de noti-
cias de la crisis ministerial, gran novedad 
del dia; treinta minutos bastaron para que 
alguna chispa desprendida del gas pren-
dumdo en las decoraciones, incendíase todo 
el teatro, dando lugar á la muerte instantá-
nea por la asfixia, el fuego ó la conmoción 
cerebral al ménos, de 100 personas, puesto 
que son 84 los cadáveres reconocidos, aparte 
los restos de cuerpos humanos carboniza-
dos, y á un número no inferior do heridos. 
Desde la catástrofe del precioso teatro de 
Viena, nada so había visto tan terrible en 
los de Europa. Y como en el incendio del 
Bing, en este otro fuego, que inunda con 
sus resplandores el elegante boulevard de 
los Italianos de Paris, ee suceden vertigi-
; nosos loa dramas más conmovedores. Así 
i una l indísima jóven, quo con sus padres, 
ricos banqueros de Berlín y su prometido, 
j vienen á Pajis para comprar las joyas que 
! han do adornar su traje de esposa, perece 
1 con su familia toda que ocupaba un palco 
principal. L a misma suerte alcanza á otros 
jóvenes novios de la ciudad de Tours. U n 
capitán de Dragones do guarnición en Ver-
salles ha querido dar á su jóven esposa el 
espectáculo de esa preciosa Mignon, tan 
popular en Francia . Con el matrimonio 
han venido los padres y hermana de la j ó -
ven desposada, á quienes ésta ha visto salir 
delante de ellos por los estrechos corredores 
de la ó p e r a Cómica. Pero cuando llegan 
salvos á su casa con la alegría de haber es-
capado de la catástrofe, los demás miembros 
de esta ayer feliz familia, no parecen, y 
después de largas horas pasadas en las cer-
canías del coliseo, adquieren la certeza de 
que por un accidente inexplicable debieron 
ser víct imas, ó del fuego 6 do la confusión 
terrible que ae produce en tales momentos. 
L a esposa, que ha perdido madre y herma-
na, se vuedve loca ante tan espantosa des-
gracia, ¿'oro aún más simpática desventura 
es todavía la de un padre que ha enviado á 
sus hijos, salidos del colegio en estos días de 
primavera, que parecen infundir la alegría 
sn todas las almas, al espectáculo preferido 
del pueblo parisién. A l saber el incendio, 
corro anheloso á salvar los pedazos de su 
alma, y durante tres días, período eterno 
que dura el desentierro de loa cadáveres, y 
de trozos humanos sacados de los escombros 
calcinados, ni sabe nada de su familia, ni 
logra encontrar los cadáveres de su esposa 
y do sus hijos, entre los expuestos en la A l -
caldía de la calle de Druot ó en la triste 
Morgue. Cuando se consigue arrancar á 
aquel anciano de las cercanías de la Ópera 
Cómica, es casi uu cadáver también. 
¡Qaé coincidencia tan singular la de los 
doa grandes y últimos incendios teatrales 
do Paris! E l de la antigua Grande Opera 
se realiza cuando la llamada Academia Im-
perial de Música da E l Projeta que conclu-
ye con un incendio. E l de la Opera Cómi-
ca, ya presa de las llamas en 1838 y cuan-
do era teatro italiano, coincide con el faego 
que en el acto segundo y el más patético 
de Mignon prende Loíario en la escena, 
donde ahora la terrible realidad ha repre-
sentado tan cruelmente la ficción. Y lo 
triste es que en vano estas catástrofes lla-
marán la atención de gobiernos y munici-
pios, sobro los medios da evitar sucasos do-
lorosos que parecen inherentes al teatro, EO-
bre todo en tiempos ea que teeries tan mag-
nificas como L a chofi'es blanclie, quo repre-
senta nuestro Chatebet, ofrecen e\ cfpec-
tácolo de magníficos fuegos artificiales su-
cediendo á las regatas que tienen lugar en 
la vasta escena convertida en lago por las 
aguas del inmediato Sena. L a luz eléctri-
ca reemplazando al gas, numerosaa escale-
ras y puertas de salvación, galerías exterio-
res que circunden todos los pisos del coli-
seo y bocas de riego en la escena podrán a-
tenuar catástrofes, que en esta ocasión ha 
producido el olvido de sus deberes por los 
bomberos, la clausura de puertas que de-
bían estar abiertas y el hacinamiento espan-
toso de los incómodoa y estrechos teatros de 
—Miente y blasfema, agregó el abate. 
—¡Mancilla sus blasones en orgías sin 
nombre, continuó el marqués; arrastra por 
el cieno su corona de conde; una cortesana 
hace que sirva de mofa á sus iguales y le 
conduce al embrutecimiento, á la locura! 
—¡Oh! ¡me espantáis! exclamó Marcelo; 
conozco á Gastón, señores; ea ligero, frivo-
lo; quizás le atrae el placer sobrado viva-
mente, ¡pero es incapaz de faltar á lo que 
debe á su honra! 
Estas frases generosas no tuvieron eco 
entre los parientes de Gasten. 
—De suerte, repuso Marcelo, ¿que es ver-
dad cuanto acabáis de confiarme? 
— Y no es eso todo, gimió la condesa. 
— S i merezco vuestra confianza, señora 
condesa, señores, no me ocultéis nada, dijo 
Marcelo. 
A lzó la cabeza la condesa, y dando dos 
paaoa hácia el jóven: 
— E l conde de Rostang ha insultado á su 
madre, le dijo; ¡ha faltado al respeto á la 
memoria do su padre! ¡Nos amenaza 
con casarse con esa meretriz! añadió 
cubriéndose el rostro con las manos. 
Quedóse Marcelo anonadado. 
—¿De manera, repuso después de un mo-
mento de silencio, que habéis creído que, 
siendo testigo de la conducta de Gasten, 
nada habia hecho para atraerlo al buen ca-
mino? ¡ Ah, señora condesa! 
Hemos creído más que eso, respondió 
el marqués; os acusábamos de haber impe-
lido á Gastón para esa vergonzosa senda. 
A estas palabras, el corazón de Marcelo 
se ex remeció de indignación. Cubrióse su 
frente de un sudor frió. Ante la violencia de 
la emoción subieron á su cabeza oleadas de 
sangre, sintió que se ahogaba y vióse obli-* 
gado á aflojar el nudo de su corbata. 
Cogióle una mano el marqués y le dijo 
afectuosamente: 
—¡Perdonadnos! 
E l vizconde y el sacerdote se acercar on á 
su vez para estrecharle la mano. 
A l cabo de un instante, habiendo logrado 
serenarse; 
- ¿En qué apariencias engañosas habéis 
podido fundar esa monstruosa acusación? 
preguntó. 
E n vuestra intimidad con Gastón, res-
pondió la condesa; en lo que de vos me de-
cía mi desgraciado hijo. 
—¡Cómo! ¿Gastón me acusaba ante vos, 
señora? 
—Pretendía que no le abandonábais, que 
le arrebatábais al juego á donde quiera 
que la juventud se pierde ó se envilece 
De aquí he deducido 
—Señora, dijo Marcelo con voz grave, 
con frecuencia he sido, es verdad, compa-
ñero de placeres de Gastón. 
E l marqués no pudo ménos de excla-
mar: 
—¡Y un Agghierra ha podido vivir aaí! 
—Eso obedece á la misma causa que me 
ha hecho tomar el nombre de Brogni, se-
ñor marqués; ¡el conde de Agghierra tenia 
que cumplir una misión, una misión de 
honor. 
os preguntamos vuestros secretos, 
señor conde; s i he manifestado mi asombro 
á propósito de ese cambio de nombre, es 
porque él nos ha llevado á todos á cometer 
una mala acción; hemos acusado de felonía 
á un caballero leal. 
—Mis secretos, señor marqués, ó más bien 
los de mi familia, espero que pronto loa 
conozcáis. E n tanto, dejadme deciros que 
jamás he dado un mal consejo al señor 
conde de Rostang, y añado que cuando he 
-cesado de verle, nada pedia hacerme pre-
sentir la horrible desgracia flue acabáis de 
darme á conocer. 
—¿Desde cuando no veis ya á mi hyo l 
preguntó la condesa. 
(Be G w U m m r á } . 
Paria. Pero ¿cómo podrá realizarse tal 
transformación en los Bufos, en el Palais 
Royal y en Varietés , escenas tan populares 
en la capital de Francia? 
Entre tanto asistamos con todo Paris á 
las magníí icas exequias celebradas en honor 
do las victimáis de la catástrofe en Notre 
Dame y á laconducaion solemne y lúgubre 
del largo cortejo funerario al cementerio 
del Pero Lachaise. Y en medio de las des-
venturas y ñ i q u e z a s da nuestra é p o c a , rin-
damos un tributo á la admirable caridad 
éoa que la Francia entura viene en auxilio 
de las familias de las víct imas y de loa ar-
tistas heridos ó por el incendio condenados 
á momentáneo ocio, obra benófica á la que 
so asocian Viona, Lóadras, Madrid, Barce-
lona y las prime-ras ciudades de Europa. E l 
luctuoso recuerdo da la noche del 25 de ma-
yo me lleva á tratar otro asunto triste, aun-
que en él no esté perdida toda esperanza. 
Hablo de la enfermedad, por desgracia aoria 
ya, del príncipe imperial de Alemania, F e -
derico Guillermo. ¿Ka un cáncer en la la-
ringe lo que sufre el esposo de la princesa 
Victoria, cáncer del cual ha habido más de 
un ejemplo en su familia, ó es un pólipo que 
puede curarse tras operaciones dolorosas? 
T a l es la duda que agita hoy la Alemania 
y que no han resuelto todavía los primeros 
mé iioos de Berlín y loa que desde Lóndres 
ha eaviado su madre polít ica la reina V i c -
toria, para quien este suceso es triste som-
bra proyectada en las briilantís'maa ñ e i t a s 
de su jubileo como soberana de la Gran 
Bretaña. Como siempre loa que mozclan 
la novela á la política, suponen que una pro-
fecía z íngara á la ve i que auguró al ancia-
no emperador de Alemania que viviría 9G 
años, predijo que no le sucedería en el trono 
au hijo pr imogéni to . Felizmente pura el 
imperio germánico , el robusto tronco que ha 
dado ramas tan frondosas, tiene si se des-
gajare la del príncipe imperial, á su hijo, el 
coronel de la guardia Guillermo, padre ya 
de otros cuatro príncipes y que obtiene to 
das las preferencias de su anciano abuelo. 
Dotado dal carácter militar de los Hohen-
zollern y de una grande energía no perece-
ría ciertamente en sus manos el grandioso 
edificio levantado por Guillermo primero 
con el concurso del feld-mariscal Moltke 
y del príncipe de Biamarek. L a Alemania 
sería más autoritoria y ménos constitucio-
nal que con Federico Guillermo y la futura 
emperatriz Victoria, siendo de temer tam-




Dejo á sas corresponsales en Roma mar-
car la significación notabil ís ima de la ú l t i -
ma alocución pontificia en que por vez 
primera el Vaticano dirige palabras de con-
ci l iac ión á Italia y realza la importancia 
favorabi l ís ima que para la paz de España 
tiene el nombramiento del cardenal Ram 
polla como primor Secretario de la Santa 
Sade. Me urge abordar la cuestión orien-
tal, tanto en lo quo so refiere al reciente tra-
tado ontre el Sultán y la reina Victoria 
para la evacuación futura del Egipto, como 
á la circular reciente con que la Sublime 
Puerta intenta nuevo y supremo esfuerzo 
para conseguir que las grandes potencias 
de Europa pongan término á la eterna cues-
tión de Bulgaria. E l convenio anglo turco 
establece un principio excelente: la neutra-
l ización del canal do Suez garantida por la 
Europa, cuest ión éata que por nuestras is-
las Filipinas interesa particularmente á 
España . Promete también solemnemente 
que en el plazo de tres años, organizado un 
ejército egipcio bajo la alta inapoccion del 
caudillo turco que en la guerra de 1877 
g a n ó por au esfuerzo el t ítulo de Ghazi ó 
victorioso, evacuaran las tropas oxtranjoraa 
la tierra de los Faraones, sobre la cual se 
reconoce la alta soberanía do los sultanes 
califas, aunque conservándose la autonomía 
y la casi total independencia de que en los 
tiempos de Ismail bajá, gozaban los kedives 
y el Egipto. Paro da tai manera está ro-
deada de reservas esta promesa, guardando 
la Gran Bretaña el derecho, aunque de 
acuerdo con la Sublimo Puerta, de interve-
nir nuevamente en territorio egipciano en 
caso de peligro para su paz interior ó exte-
rior, que será punto meaos que imposible 
presten la sanción que en el tratado se es-
tablece á tales pactos, aquellas potencias de 
Europa que como Francia mantienen anti-
gua rivalidad con la Inglaterra, ó que como 
Rusia no cederán á ésta su predominio en 
las márgenes del Nilo, sino á cambio do que 
abandone á la política moscovita el dispu-
tado protectorado en la península de loa 
Balkanes. Y a es síntoma do esto el que á 
la vez quo en el Cairo los representantes de 
Rusia hacen reservas expl íc i tas contra la 
eventual ocupación futura del Egipto, los 
embajadores moscovitas en Constantinopla 
no se prestan á la solución propuesta pór 
el d iván de que las potencias presenten á 
la asamblea de Sofia una terna de príncipes 
para el trono de Bulgaria. 
Los gravís imos desórdenes de la pobla-
c ión obrera, tan numerosa en la Bélgica, 
cuya actitud ha hecho necesaria la convo-
cación da las reservas del. ejército en los 
distritos máa agitados, si bien revisten tan 
sólo carácter local, son un síntoma de la 
ag i tac ión socialista que trabaja á Europa. 
L a Bé lg ica que de antiguo, como Suiza en 
Inglaterra, viene siendo refugio de muchos 
agitadores europeos, comienza á sentir las 
consecuencias de la propaganda revolucio-
naria y como las naciones latinas, Italia y 
m á s triatemente España, las corrientes de 
la Franc ia republicana y radical. 
Un antiguo diplomático. 
'5 ^ ^ e v x x A j k » . 
PilOGKAMA SELECTO.---Cumplimos gUStO-
sos la oferta hecha en nuestro número ante-
rior de publicar en el presente el selecto 
programa de la función extraordinaria que 
debe efectuarse mañana, viernes, en el 
gran teatro do Tacón, á beneficio del dis-
tinguido pianista donostiarra D. José Go-
gorza, digno bajo todos aspectos del favor 
de nuestro público. He aquí el indicado 
programa: 
Primera parte.—l?—.R/iflpso'iia Hútiga-
r a , por la banda del Apostadero, Liszt . 
2 ? — ' ' L a primera lágrima", (melodía) eje-
cutada por el doble sexteto do la Sociedad 
de Conciertos, estando la parte de piano á 
cargo del beneficiado. Marqués. 
3o—Concierto en Sol menor por la Srta. 
María García, Mendeleshon. 
A ) Célebre minuete (á sexteto), Bo-
4? i r [ cherini. 
" ) Dos zortzicos, Gogorza. 
5?—Fausto (Aria de las Joyas) por la se-
ñora Rodríguez de Rodríguez, Gounod. 
Segunda parte.—1?—"Lo Fremersberg. 
Gran succés do concert de Badén." 1? L i a 
mada á la cacería. 2? Marcha. 3? Tirolesa. 
4V Stirienne. 5? Tempestad con aparatos 
para la imitación del viento, lluvia y re-
lámpagos. 6? Plegaria coreada. 7? Final . 
*ln.—Bigoletto (fantasía) por la Srta, Gar-
• cía, Liszt. 
39 Mosaico de Los Hugonotes, ejecuta-
do por el doblo sexteto, Ankerman. 
4?—Música prohibita, por la Sra. Rodrí 
guez de Rodríguez, Gastaldon. 
Tercera parte.—Se pondrá en escena por 
la compañía del Sr. Buron la comedia titu 
lada E l Pi'hielo de Paris . 
Cuarta parte. Zortzicos Iparragiúrre y 
muscaria con letra de D. Faustino Gaviüo 
y D. Ricardo Becerro de Bengoa, cantadas 
por un numeroso coro, Gogorza. 
Las piezas cantadas por la Sra. Rodrí 
guez y el Concierto de Medelsshon eerán 
acompañadas por la orquesta, dirigida por 
D. Ignacio Cervantes. 
TEATRO DE ALBÍSü.—Para la r.oehe de 
mañana, viérnea, anuncia la compañía del 
Sr. Robillot el estreno de la bellísima ópera 
cómica en tres actos denominada Artagnan 
ó Lespetits mousquetaires, cuyo protago 
nista será caracterizado por la bella ó inte 
rosante Srita. Ruaqueila. 
L a empresa nó ha perdonado sacrificio 
para representar dicha obra con todo ol lu-
cimiento quo su importancia roquiore y al 
efecto ha contratado á la aplaudida tiple 
Sra . Cuaranta que debuta ahora en esa mis-
ma opereta. 
L a obra es una parodia de Los tres mos-
queteros, de Dumas. 
Figuran en ella los siguientes personajes 
de la novela: Artagnan (Srita. Rusquella); 
Constanza Bonacieux (Sra. Cuaranta); Bo-
naciux (Sr. M. Areu); Aramis, Athos y Por-
thos (Srita. Corona y Sres. Sainz y Castro); 
Planchet (R. Areu) etc. 
El primer acto representa la hostería de 
Meung, á donde llega Artagnan en ocasión 
de que se celebra la boda de Bonacieux y 
y de que es tán allí los tres famosos mos-
queteros; se bate con estos, saliendo heri-
do, y traba conocimiento con Mme. Bona-
cieux. 
Dos cuadros corresponden al segundo ac-
to. E n el primero, titulado ¡ S o y un imbécil! 
noa trasladan loa autores á la casa del co-
mandante de los mosqueteros Mr. de T r e -
ville, cuya mujer lo domina y pono en r i -
dículo. Aparece la intriga de los famosos 
herretea de diamantes de Ana de Austria, 
que á tantas peripecias dan lugar en la obra 
de Dumas. Artagnan se compromete á res-
catarlos, y se embarca para Inglaterra, lo 
que sucede en el segundo cuadro de eso ac-
to, burlando á los guardias del Cardenal, á 
quienes manda Bonacieux. 
Este cuadro ae titula E l juramento. A r -
tagnan contrae amistad con los mosquete-
ros y esto» la nrotogen. 
Y a en el óltimo acto eatá el jóyen de re-
o-reso; esquiva la persecución de loa guar-
dias, se disfraza de mujer divirtiéndose con 
Booaoioux, y por último llega á la Córte y 
entrega ios consabidos herretes. Los dos 
cuadros de eate acto se titulan E n especia 
Uva y Salvados. 
E l primer acto de Artagnan se represen 
tará á las ocho, el segundo á las nueve y el 
tercero á las diez. 
VACUNA.—Mañana, viérnes, de doce á 
una, se administrará el virus vaccinal en la 
sacristía de la iglesia parroquial de Jesús 
María por D. Eduardo Plá. 
T E A T R ) DK I K I J O A . - L a preciosa zar-
zuela Mar ina y el chistosísimo juguete líri-
co Picio A d á n i) Compañíasonlaa obras ele-
gidas para la función de mañana, viérnes, 
ñor la compañía que ocupa el teatro de 
Irijoa. 
Continúan los ensayos de L a Marse-
llesa. 
LINA C I E R N E . - E n el elenco de la com 
pañía lírica que ha formado el Sr. Napoleón 
Sieni para loa teatros de Méjico y la Haba-
na figura en primer término la soprano 
dramática absoluta, Sra. L i n a Cerne, aegun 
el elenco qv̂ e publicamoa hace trea ó cua-
tro días, tomado de un periódico de Milán; 
y no siendo conocida aquí esa diatinguida 
artista, vamoa á reproducir lo que acerca 
de la miama dice el Asmodeo de Milán, en 
su número del 31 de mayo último. Dice así: 
" L i n a Cerno, en L a F u e r z a del Destino, 
Teatro Bruuorti en Bolonia: 
Gazzett i del.1 Emilia:—Desde la primera 
representación J M F o r z a del Destino ha 
merecido las s impatías del público, que ha 
sido largo en aplausos para todos los artia 
tas. 
L a señ ira Coma ha cantado como verda 
dera artista, sobretodo ou la gran aria P a 
ce, mió Dio, y en toda la parto que ha de 
sempeñado ha obtenido irresistibles efec-
tos con sus notas altas y sus aetitudea dra-
máticas. 
P a í r i a . — M e gusta hablar claro y pronto 
L a señora Cerne tuvo momentos felicísimos 
en el papel de Leonor, y ha sido muchas 
veces aplaudida. Tiene buena voz y colorí 
dos admirables. 
Stélla d1 I t a l i a —!•& Sra. L i n a Ceimb es 
conocina nuestra, hace años la hemos a 
plaudido en Nabuco y en E r n a n i por laa 
esp léndidas notas agudas de au voz, y ano 
che, en el difícil papel de Leonor tuvo un 
éx i to magnífico por su excelente método 
de canto. 
Debemos señalar particularmente la ro 
manza del primer acto, el dúo con el bajo 
y el aria Pace, mió Dio, que tuvieron en 
ella una felicísima intérprete. 
Eesto del Carüno.—La señorita Cerne co-
mo artista ha mejorado en su modo de can-
tar, descae la otra vez que la oimos en Bo-
lonia: tiene momentos en que su voz modu-
la con una habilidad digna do elogios. 
A r p a — L a señorita L i n a Cerne ya cono-
cida en Bolonia, ha vuelto máa artista de lo 
que era; ea todo su papel ha estado á gran 
altura, alcanzando en todo cuanto cantó 
merecidos aplausos. 
Piccolo Faust.—J^a señora L i n a Cerne, 
con su voz penetrante, metálica y aguda, 
ha conmovido todas las cuerdas aenaibles, 
y en muchos pasajas ha producido un ver-
dadero entusiasmo. 
UN ARTISTA ESPAÑOL.-En L a Corres-
pondencia dt E s p a ñ a del 20 de junio últi-
mo, leómoa lo siguiente: 
"Pronto regresará á España el jó ven te-
nor Alonso Toledano, después de conseguir 
verdaderos éxitos en au campaña artística 
por el Píamente . E n Valenza ha cantado 
con aplauso do aquel público inteligente 
Bigolcto y Favorita, óperas en las que ha 
demostrado su excelente método de canto. 
Nuestro compatriota ha hecho au carrera 
protegido por el Ayuntamiento de Toledo, 
que en los últimos años no accedió á prorro-
garlo la pensión que necesitaba para com-
pletar su educación artística. 
Nuestros lectores recordarán que Alonso 
Toledano so cortó la coleta para dedicarse 
al divino arte de la música." 
CAÑERÍA ROTA.—Hace máa de ua mes 
quo esta rota la cañería del agua en la callo 
de San Rafael, pero rota por partida dohle, 
ó sea frente á las casas números 7 y 13. 
L a comisión de ornato público del nuevo 
Excmo. Ayuntamiento puedo calcular cómo 
estará osa transitada vía pública. Conver-
tida en un enorme lagunato. 
Si es buena la flamante comisión 
De probarlo muy bien tiene ocasión. 
COLEGIO DE NIÑAS POBRES DE SAN V I -
CENTS DE P A U L . — E l S r . - D . Enrique Do-
mínguez, cirujano-dentista, que tiene su 
laboratorio en la calle del Trocadero núme 
ro 101, ba ofrecido á las Sras. D? Dolores 
Roldan de Domínguez y Condesa de Casa-
Bayona, prestar gratuitamente los servicios 
de su profesión en favor de las niñas del co-
legio de caridad con cuyo nombre encabe-
zamos estas líneas. Los domingos, excep-
ción hecha del primero de cada mea, pasará 
al colegio y efectuará las extracciones, ori-
ficaciones y empastaduras que sean necesa-
rias, t. 
E l últ imo domingo del mes de junio pró-
ximo pasado, empezó el Sr. Domínguez á 
prestar sus servicios, haciendo los más pre-
cisos. 
Eate señor ha ofrecido también prestarlos 
gratuitamente en su morada á todas laa po 
brea quo proteja la Asociación de San V i -
cente de Panl, bastando sólo que ae presen-
ten con una tarjeta de laa dos señoras ya 
indicadas. 
Hacemos público este acto generoso y hu-
manitario del Sr. D . Enrique Domínguez, 
a! que damos las máa expresivas graciaa, en 
nombro de las Sras. de Domínguez y de 
Bayona, por el beneficio que reportan las 
niñas acogidas en ese plantel de educación. 
INVITACIÓN.—Se nos ha favorecido con 
la siguionto: 
" E l Presidente del Centro Gallego B . L . 
M. á los Sree. Director y Gacetillero del 
DIARIO DE LA MARINA y tiene el gusto de 
invitarles para la función de aocioa que ea 
ta Sociedad celebra el próximo domingo 10 
en el toatro do Irijoa. Se pondrá en esce-
na por la compañía qne actúa en dicho co-
liseo la popular ópera L a Mascota. 
Fidel Villasuso Espineira aprovecha gus. 
toso esta ocasión para reiterar á loa Srea-
Acevedo y Domínguez la seguridad de su 
consideración máa distinguida.—Habana, 
julio 7 de 1887. 
DONATIVOS.—Un padre de familia, ami-
go de loa pobres, nos remite veinte y cinco 
pesos billetes para que sean distribuidos 
del modo siguionte: doce socorros de á dos 
pesos para los pobres ciegos muy necesita-
dos D" Francisca García Dubló, Tránsito 
Barbachano, D1? Teresa Jiménez, D" Ursu-
la Velasen, Df Luisa Valdós, D» María Her-
nández, D1? Merced Gutiérrez, D. Vicente 
Gómez, D"? Rita Ramos, Dil Margarita de 
Soto, D» Josefa Robledo y D" Cármen A-
rango y un socorro de á peso para la niña 
Antolina Forrer, también ciega y muy ne-
cesitada. Mil gracias al caritativo donan-
te, en nombro do los favorecidos. 
DIEGO CORRIENTES. Este popular dra-
ma del género andaluz será pues o en esce-
na la noche de hoy en el gran,teatro de 
Tacón, por la (V.-npañía del distinguido pri-
mor actor D. LtíqpÓIdú Buron. 
Una de las ostrofas de la mencionada 
obra dice así: 
"Allá va Diego Corrientes 
Con uu caballo cuatrarvo, 
Swjembra en el pensamiento 
Y su trabuco en la mano," 
Y bien puede parodiarae de la siguiente 
manera: 
Aquí está Diogo Corrientes, 
E n medio del gran teatro, 
Para, amontonar dinero 
Y coger muchoa aplausos. 
Ho RIELE.—Do tal puede calificarse el 
estado do la calle del Cármen entre Corra-
les y Vives Urge, por lo tanto, la compo-
sición do la misma, para bien de loa v ecinos 
y do loa transeúntes. 
LA EXPOSICIÓN. E l núínero vigésimo 
tercero del periódico que así se titula, órga-
no oficial de la Exjiosiciou de Barcelona, 
trae escogida lectura y muchas láminas per-
fectamente grabadas, no desmereciendo en 
nada de los anteriorea en amenidad é in-
terés. 
E s agento oxelusivo de L a Exposic ión en 
la isla do Cuba nueatro amigo D. Clemente 
Sala, dueño do la librería de la callo de 
O'Reilly número 23, donde se pueden ad-
quirir coloccionea completas de la repetida 
publicación barcelonesa, así como una mul-
titud de periódicos nacionales y extranjeros 
recibidos por los últimos vapores. 
L A GRAN DUQUESA.—La peletería de es 
te nombre, situada en la callo de Neptuno 
esquina á Industria, publica en otro lugar 
un anuncio hácia el cual llamamos la ten-
ción de las personas que deseen adquirir 
buen calzado gastando poco dinero. 
POLICÍA.—Robo de 25 pesos en billetes 
del Banco Español á un individuo blanco, 
en una casa non sancta de la callo de Mon-
serrate. 
—Tentativa de robo y lesiones leves á un 
asiático, por un pardo que logró fagaree. 
- E n el barrio de Vives fué detenido un 
pardo, autor del robo de un flus de casimir. 
—Una pareja de Orden Públ ico detuvo 
en ol barrio del Pilar á un individuo blan-
co, acuaado del robo de 21 pesos en billetes 
del Banco Español . 
—Por robo de 2 onzas oro y varias piezas 
de ropa, fué detenido un auieto vecino de 
Jesús del Monte. 
DESDE 1838—República Argentina Tú-
cúman, 21 de agosto de 1878.—Sres. Lanman 
y Kemp.—Nueva-York.—Muy Sres. mios: 
E l que suscribe, lleno de agradecimiento 
por loa magníficos resultados obtenidos con 
el nao de la ZARZAPARRILLA DE BRÍSTOL 
que ustedea preparan. Certifica: qne dea-
puea de haber sufrido desde el año 1838 una 
terrible enfermedad al estómago, y después 
de haber agotado todo recurso, siendo éstoa 
infructuoaoa, ha usado algunos frascos de 
ZARZAPARRILLA DE BRÍSTOL, y ha obteni-
do una curación completa. 
E n agradecimiento de eato, doy el pre-
aente certificado en Tucuman, á 21 de agoa-
to de 1878.—Jorge Iramain . 46 
Constante aurtido de coronas, crucea, co-
razones, liras, anclas, estrellas, ángeles, 
pensamientos, cintas con dedicatorias y 
Otras muchas novedades solo se hallan sin 
competencia posible en 
LA FASHIONABLE, Obispo n. 92. 
Cn 958 1 J l 
Skinny Mea, (Hombres flacos). 
E l restaurador de la salud de Wells (Wells' Health 
Renewer"J, restituye el vigor y la salud, cura la dis-
pepsia, la impotencia y la debilidad sexual. José Sa-
na, Habana, único agente para la Tsla^de Cuba, 
Necesitando una fuerte cantidad en 
tít ulos de la Deuda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
e a todas cantidades. 
Así Mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ LACRET M0RL0T, 
Apartado l t 3 . Telefono 2 7 2 . 
Cable y Telégrafo Laoret: HABANA. 
RHM ' P S3-13My 
Recibido nuevo sur-
tido de fluses casimir, 
líltima m o d a , á $ 8 2 . 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
LA PALMA 
5 3 , M U H A X J U A 6 3 , 
entre Habana y Composteía, 
J I M 1 M D1DA 
Compramos créditos del Estado pertenecientes á 
cortes de cuentas como son: Títulos do la Deuda, Ke -
siduos, Abonarés de Comisión Activa y Cuadro de 
Reemplazo, Certificados de Telégrafos, Créditos por 
el concepto de Bienes embargados, Pensiones de v i u -
das, de Cruces y de Retirados. 
Asimismo se bacen cargo de poderes para gestionar 
en todas las oficinas cualquier asunto. 
Nuestros pagos al contado. 
Bárzaga, Oro y G* 
Escritorio, Aguiar. 71.—Aparta-
do 33.—Cable y Telégrafo,Bárzaga 
Habana. 8231 6-3 
O K O N I C A H E M O I O S A : 
D I A S D E J U M O . 
Santa Isabel, reina de Portugal. 
Santa Isabel, viuda, reina de Portugal; esclarecida 
en virtudes y milagros murió el dia 4 de ju l io á los se-
tenta y cinco años de su edad. 
Mientras vivió nuestra santa todos la llamaban la 
santa reina: después de muerta nunca fué conocida 
por otro nombre. Mandó el rey su hijo que su santo 
cuerpo fuése trasportado á Coimbra con real pompa: 
diósele sepultura en la iglesia de santa Clara, como 
la reina lo había deseado. Hízose en breve muy glo-
rioso su sepulcro por las gracias que concedía el cielo 
á intercesión de la santa. De todas partes acudían á él 
por devoción. 
El papa Leon X permitió su culto público en el ar-
zobispado de Coimbra, y Pablo I V extendió esta per-
misión á todo el reino de Portugal el año de 1612, es-
to es, 276 después de la muerte de la santa Reina. 
Hallóse entero su cuerpo envuelto en un paño de seda; 
y en su honor se edificó una magnífica capilla, donde 
se colocó esta reliquia dentro de una grande urna de 
plata. £ 1 año de 1625, á 25 de mayo, la canonizó so-
lemnemente el papa Urbano V I I I y mandó que se 
trasladase su fiesta del dia 4 al dia 8 de jul io , por con-
currir en el primero la octava de los santos apóstoles. 
F I E S T A S E L SABADO. 
Mi tas Svlemnm.—Ea la Catedral, la de Tercia, á 
laR 8 i , y en las demás iglesias, las de costumbre. 
PARROQUIA DE GUADALUPE. 
E l domingo próximo, diez de jul io, se celebrarán en 
esta iglesia solemnes cultos al iSmo. Cristo de la Salud, 
á expensas de las limosnas que la Sra. Camarera, doña 
Micaela Sedaño de Monteverde, está recogiendo de 
los devotos. 
A las 8 comenzará la tiesta con misa á toda orquesta 
y panegírico á cargo del elocuente orador M, R. P. 
Rojo del R. Colegio c'e Belén. 
Se iuvit:i á los fieles y deveos á esta soltünce fiesta 
para impetiar del Smo. Cristo de la Salud, derrame 
sus bendiciones ao'ire todos los re igio-os habitantes de 
esta oiudad.— .4. M . , E l Párroco. 
8162 3-7 
PARROQDIA DE NTKA. SHA. DEL SIONSERHATE. 
CULTOS A NTRA. SRA. DEL CARMEN. 
E l viérnes 8 dol actual á las ocho de la mañana dará 
principio la novena ds Nuestra Señora del Cármen, 
con misa cantada y rezo de la novena al ti nal. E l do-
mingo 17 será la gran fiesta en la que ocupará Ja sa-
grada cátedra, el Sr. Pbro. D . Eatéban Calonge. E l 
Sr. Cura Párroco y Camarera que suscribe, invitan 
á los fieles á estos solemnes cultos.—Habana 7 de j u -
lio do 1 8 8 7 — á « a iforííon. 8412 4-7 
Iglesia de San Felipe Neri. 
E l juéves próximo dará principio la novena de N . 
M . SSma. del Carmen. A las 8 habrá Misa solemne, 
siguiéndose el rozo de la novena con gozos cantados. 
Todos los fieles que asistan á la novena, al menos 5 
dias. confesando, comulgando y rogando á intención 
del Sumo Pontífice, podrán ganar una Indulgencia 
Plenaria. 8374 3-6 
m m DE J E S 1 DEL MONTE. 
E l domingo diez del presente Julio, se le t r ibutarán 
solemnes cultos al Sagrado Corazón de J e s ú s , admi-
nistrándose la comunión general á l a l siete de la ma-
ñana, y á las ocho y media dará principio la fiesta 
acompañada de orquesta y desempeñando la sagrada 
cátedra el Sr. Cura Párroco. 8377 5-6 
Monasterio de Santa Teresa. 
A las seis de la tarde del dia 6 del actual se izará la 
bandera á los golpes de la música según costumbre y 
en seguida se cantará la salve. A las 8 de la mañana 
del dia 7, principiará el novenario de misas solemnes 
con música, y concluida la misa se hará á continua-
ción la novena de la Santísima Virgen del Cármen, 
haciéndose así todos los dias hasta el 15 que es el ú l -
timo de ia novena. Para laa tiestas que se han de ha-
cer después, se anunciará oportunamente; invitando 
por este medio á los muchos devotos y cofrades de la 
Santísi i ia Virgen del Cármen á la asistencia á estos 
solemnes cultos.—Habana, julio 4 de 1887.—El Ca-
pellán. 8272 10-5 
E . P . D . 
TERCER ANINERSARI0. 
El sábado 9 del corriente, á las siete 
de la mañana, eo celebrarán honras 
fúuebres en la Capilla del cementerio 
de Colon, por el eterno descanso del 
quo en vida fué 
D. Angel Garri y Fernández 
Su viuda y sobrino ruegan á laa 
personas de su amistad ss sirvan en-
comendarle á Dios y asistir á dicho 
acto, en lo cual recibirán especial fa-
vor, por el que vivirán eternamente 
agradecidos. 
Habana, 7 de jallo de 1887. 
Antonia de las Cueva?, viuda de Garri. 
Constantino Garvi. 
8452 1-8 
O R D E N D E LA PLA-ííé 
D E L DTA 7 D E J U L I O '>E 1887 
EERVICIO PÁBA EL 8. 
Jefe de dia.—Ei Cómaudante de) 2*? Sata'lob Lige-
ros Voluntarios, D . Jdan Cüt-td. 
Viaita de Hospital.—on. Ingenieros de Ejérci to . 
Médico o-ira los baños.—El del Bon. de Ingenieros, 
D . J o sé Plana. 
Capitanía General y Parada. — 29 Batal lón L i -
geros Voluntarios. 
Batería de la Reina.—Artil lería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar .— 
El 39 de la Plaza, D . Francisco Sobrede. 
Imaginaria en idem.—Ei 19 de U oiiviau, D . M a -
nuel Duri l lo . 
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5 de jul io de 1887,—El Administrador, 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Beeretaria. 
Pe- acuerdo de lá Junta Directiva, ce lebrará esto 
Centro Junta General extraordinaria el aomingo 17 
del que cursa, á las doce del diá y en el salón de se-
siones del Instituto, para proceder á la elección dé 
D O C E vocales suplentes que deben completar la Jun-
ta Uirectiva, según lo establecido en el artículo 15, 
capítulo 69 del Reglamento general de la Sociedad. 
Tanto para el acceto al local, como para tomar 
parte en las votaciones, será requisito indispensable 
la exhibición del recibo correspondiente al mes de la 
fecha. (, , 
Lo qno se hace público para conocimiento general 
de los señores socios 
Habana, ju l io 7 de 1^87.—El Secretario, R a m ó n 
A r m a d a Teijeiró. C 997 10-8 
E l d ia 12 en que se ce!e brará 
el sorteo «e r e c i b i r á teleg: r a m a 
de los premios de 150 ,000 , 
5 0 , 0 0 0 , 2 0 , 0 0 0 y 10 ,000 pe-
sos- E l dia 2 0 l l e g a r á l a l i s ta 
oficial y se p a g a r á n en el acto 
sin descuento todos los pre-
mios, aproximaciones y t e r m i -
nales. 
Se compran Greenbaci is . 
M A 1 E L GUTIERRES 
Cn : 4 7a 5-7d 
A d e m á s de 2 , 0 0 0 $ y de 400 . 
R O C A . 
5008 2-7a 2-8d 
Ntra. Sra. del Bnen Socorro. 
SOCIEDAD DE SOCORROS MUIU0S DE ARTESANOS 
DE LA HABANA. 
Ultimados por la Comisión de Reformas los traba-
jos á ella encomendados, y por orden del Sr. Director 
tengo el honor de citar á los Sres. sócios parala Junta 
general extraordinaria que esta Sociedad ha de cele-
brar el dia 10 del comente, á las 11 de la mañana, en 
el Círculo de Trabajadores, Dragones 39. 
O R D E N D E L D I A 
19 Continuación del asunto pendiente de la últ ima 
Junta.—29 Reformas al Reglamento.— 39 Asuntos 
generales. Por lo que suplico la puntual asistencia. 
Habana y ju l io 5 de 1887.—El Secretario, Ignacio 
Echever r í a . 84*55 3-7a 8-8d 
ASOCIACION 
Vasco Navarra de Beneficencia. 
Debiendo verificarse á las doce del do-
mingo 10 del presente mes la Junta general 
ordinaria de esta Ascciacion, según lo pre-
viene el artículo 23 de au Reglamento, cito 
por órden del Sr. Presidente á todos los Bo-
cios para que provistos del recibo del pró-
ximo pasado mes de junio se sirvan acudir 
á les salones del Casino Español de esta 
capital, donde tendrá lugar el acto. 
E l Secretario, Pascual Olamendi. 
Cn99G 2-7a 2-8d 
NT 
E n el sorteo de la Lotería celebrado hoy 
h a pido agraciado el n. 2,467 con los 100,000 
peso?, vendido por el Administrador 3? de 
G-uanabacoa, D. José Ma G-. Salas. 
Cn 1000 l-7a 3-8d 
S O C I E D A D C E N T R A L D E SOCORROS M U -
TUOS D E L I C E N C I A D O S D E L E J E R C I T O Y 
D E M A S I N S T I T U T O S A R M A D O S D E L A I S -
L A D E C U B A —SAN M I G U E L 36.—Secretar ía . 
Autorizada convenientemente la Directiva de cita 
Sociedad, para celeb'ar Junta General extraordinaria 
para elecciones parciales, el domingo 10 del actual, en 
loa altos del enfé de Mar te y Belona, á las 12 de la 
mañana. Se hace presente á los S. S. que forman parte 
de la Sociedad para qne se i-irvan concurrir á la refe-
rida hora en el indicado punto, en inteligencia que 
sea cualesquiera el tnímero que se presente, se lleva-
rán á cabo laa mismas 
Dios guarde á V . S. muchos a ñ o s — H a b a n a 7 de 
Julio de 1887.—JzianS, Otero 
8373 , la-7 2d-8 
COLLA í l l T i ü S . 
SECRETARIA, 
E n cumplimiento de lo que previene el 
artículo 34 del Keglamento, y de órden del 
Sr. Presidente, cito á Junta general ordi-
naria para el próximo domingo 10 del co-
rriente, á las 12 en punto de su mañana. 
Habana, 3 de julio de 1887.—Jaime A n -
gel. Cn 976 l -4a 5-5d 
Harina Española " I ? Flor de Castilla," esta marca 
nadie la recibe en esta Isla, más que esta casa. 
Recibimos ̂ amblen "1!.1 Castilla" y " l ? Vil lacan-
t id" y como otros reciben la " 1 ^ Castilla," no faltan 
mal intencionados que para venderla, traten de con-
fundirla con la tan conocida y acreditada "1? Flor de 
Catl i i la" y para que no engañen si público, declara-
mos por este medio, que es diferente como se ve la 
marca, distinta la fábrica, y por lo tanto una cosa es 
'•1? Jflorde Castilla," y otra " l ? Castilla." 
Unicos, entiéndase bien, únicos importadores en 
toda la isla, de K "1? Flor de Castilla." 
L . P i ñ a a . y C ! 
S a n I g n a c i o l O O . 
C 817 31-4Jn 
Sociedad de Instrucción, 
Becreo y Asistencia Sanitaria. 
Sec re t a r í a . 
Autorizada la Junta Directiva para introducir re-
formas en la asistencia sanitaria; y no habiendo acep-
tado la Casa de Salud Quinta del Bey las proposicio-
nes que se dirigieron á las 4 Quintas con fecha 18 del 
que cursa, so acordó—en Junta celebrada anteayer— 
rescindir el contrato que actualmente sostiene con el 
"Centro" dicha Casa de Salud y hacer público, por 
este medio, á los Sres. Sócios, que, á contar de 19 de 
Julio próximo, los enfermos de la Asociación podrán 
curarse en cualquiera de las Quintas conocidas por 
L a In tegr idad Nacional , Garc in i j L a Benéf ica . 
En esta Secretaría, é Ínterin no ae imprimen los Re-
glamentos Generales del "Centro" y especial d é l a 
Seedon de Sanidad, se hallan de manifiesto, á dispo-
sición de los Sres. Sócios, las bases de los nuevos con-
tratos con laa Quintas. En estos establecimientos, 
también se hacen públicas-^por medio de earteles— 
las condiciones de asistencia sanitaria y la1? cuales co-
menzarán íí regir desdo el citado 19 de Julio. 
Hibaua. Junio 2<i'U<j 1887.—El Secreta io, B a m o n 
A r m a d a Teijeiró.. 
Ca929 lft-27 15d-28Jn 
INTERESANTE. 
Doña Mercedes Escabués, que vivió en 
O'Reilly BO, ha trasladado su domicilio á 
T A C O N 2, donde ofrece en familia her-
mosas y frescas habitaCione?, dando vista á 
la entrada del puerto. 
Asimismo eamerado trato y asistencia si 
la desean y con la mayor equidad. 
8104 8 1 
GALLEGO. 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , B e c r e o y 
a s i s t e n c i a s a n i t a r i a . 
Secretaria. 
L a Junta Directiva, en sésion efectuada ayer, ha 
dispuesto psra el domingo próximo diez del que cursa, 
función reglamemaiia 'le señores sócios, grátis para 
los mismos y S I N admisión de transeúntes . 
La fiesta tendrá 1 jgar en el elegante teatro de Iryoa, 
poniéndose en esoena por la compañía lírico d ramá-
tica que actúa en el propio Coliseo, la popular opereta 
L A M A S C O T T A , en que táuto ee distingue la señora 
Carmena. También tomará parte én la fiesta el entu-
siasta orfeón "Ecos de G á l i c a . " 
Las Comisiones de órden y puertas, exigirán á los 
sócios la presentación del recibo correspondiente á Ju -
nio, ó, en sn defecto, bl del mes de la f6cha. 
Las puertas dal Teatro se abrirán á las 7 i y la fun-
ción dará comienzo á las 8 fcn punto. 
Habatia, Julio 5 de 1887.—El Secretario, B a m o n 
A r m a d a Teijeito. Cn íi88 la-5 5d-6 
Mu rea "AHGA" 
E! ímico vino Navarro üuo de 
mesa que liega á la Isla de Cuba 
sin mezcla alguna, sin encabezarlo, 
y en las mismas condiciones que se 
encuentra en las magníficas bodegas 
de la ribera del Arga, 
Unico receptor D. JOSE GARVI-
SO, almacenista de víveres, 
OFICIOS 32. 
7525 27-12Jn 
A r t u r o R o s a y Pasqua] , 
A B O G A D O . 
Consulta» de 12 á 3.—Empedrado núm. 14. 
8120 10-7 
D o c t o r A l b e r t o C o l o n , 
OIKUJ ANO-DENTISTA. 
Especialista en las eiifemedadea de la boca. Real 
ntíméro 67, Marianao. 841B 
D o ñ a C á r m e n D a l m a u , 
Comadrona Facultativa. Recibe de 1 á 3 á las señoras 
que padecen afecciones uterinas y demís enfermeda-
des propias do la profesión. Trocadero número 103. 
S^fii 4-5 
Antonio Quintana y Valmory, 
ABOGADO. 
H« traslado su estudio á San Pedro 6 (altos) esnui-
oa á Sol. 82« 8-3 
J u a n F r a n c i s c o R o d r í g u e z G u i l l e n , 
N O T A R I O P U B L I C O 
Ha trasladado su domicilio y despacho á la calle de 
San Rafael 32. 8179 26a-2 26d-2 
m m m m m n ROM, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Eírido 1, esquina á Muralla, altos. 
8110 23-1Jl 
A u r e l i o F o n s é I z q u i e r d o 
ABOGADO. 
Ha trasladado sa bufete á la calle de Mercaderes 12. 
Doce á cuatro de la tarde,—Domicilio Luz 99. 
8129 2 ' i - l J l 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Es-
pecialidad: Matriz, vías urlcaiiaR, lítringe, v siftlítica?. 
Cn 918 l - J Í 
Domingo Cabrera Hernández 
M E D I C O - C I R U J A N O 
F r í n c i p e A l f o n s o 4 6 3 
Consulta y vacuna directamente de la vaca to -
dos los diaa do 11 á 1, y facilita pústulas de vacuna-
á todas horas.—Consulta gratuita los miércoles y 
viérnes. 8000 26-29Ju 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades vonéreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. 
Consukas de 2 á 4: Ca 919 1-J1 
D K . L O P E Z , 
O C U L I S T A 
D E L A E S C U E L A D E F A E I S . 
Practica toda clase de operaciones en la vista. 
Elección de espejuelos. 
Consultas particulares 12 á 1. 
I d . gráiis 1 á 2. 
S O L 7 4 . 
7891 26-26Jn 
D R . J . A. THEíVEOLS. 
M E D I C O - CIRUJANO. 
Especialista en enfermedades de niños y afecciones 
asmáticas. 31, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
once á una. 737i S l - U J n 
E N F E R M E D A D E S DE LA P I E L . 
Consultas de 7 á 10 mañana 





A B O G A D O . Ha trasladado su domicilio y estudio á 
la calle de la Concordia n. 20. Horas de consultas 
de 12 á 2. 7505 26-17Jn 
D r . E d e l m i r o D a l m a u 
Cirujano-dentista.—Extracciones sin dolor. 
Gabinete Habana 136.—Horas de consultas de once 
á cinco. 7713 2&-22Jn 
JORGE DIAZ A L B E R T I N I 
V i r t u d e s 86, e s q u i n a á C a m p a n a r i o 
7184 28-9Jn 
D r . Galve?, Ci-uilleui, 
Especialista en impotencias, eítorilidad y enfernie • 
dades venéreas y sifilíticas Consulta? de 12 á ?. Ee 
pedales para señoras !<« máfet'fw y sábados, Consuita.» 
•J.T correo. Qomnla&i 7>"S8 30-l8.In 
i 
LO C U C I O N E S V U L G A R E S F R A N C E S A S , por M . Alfred Boissié. antor del Sistema Racional. Se 
pondrán en venta desunas del dia 12 en todas las l i -
brerías. Precio: $1 15ÍT5. Ordenes para lecciones, A n -
geles 16. 8437 4-7 
A S E Ñ O R A F R A N C E S A SE O F R E C E A 
los padres de familia para dar lecciones á domi-
cilio del idioma francés y piano, por una módica re-
tribución ó bien á cambio de habitación: dirigirse á 
O-Reil ly 98, casa del señor Gottardi, 
8419 4-7 
O L I V E R I O AGÜERO. 
Profesor de piano y de idiomas inglés, francés y ale-
mán. Las personas que lo soliciten pueden dejar su di 
reccion en la Administración de este periódico. 
8432 4-7 
Gran Academia Mercantil con 16 años de 
existencia. 
S a n I g n a c i o n? 9 8 . 
Director, F . A H C A S , 
sócio de mérito y fundador de la Sección de Instrucción 
de la Asociación de Dependientes, 
Combinación para pobres y ricos. 
Por $8-50 al mes, costando cada asignatura $1-70 
las siguientes clases: 
Teneduría de libros. Ari tmética Mercantil, Escritu-
ra inglesa, gótica y redondilla. Correspondencia mer-
cantil y Ortografía, Inglés ó Francés . Estas clases son 
colectivas. Desde las 7 de la mañana á las 10 de la no-
che. Pagos adelantados. Cursos particulares á precios 
módicos. 8342 4-6 
Rafael Gutiérrez y Jiménez 
L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S . 
Da clases de 1* y 2i.1 enseñanza á particulares y en 
colegios. 
C o n c o r d i a 1 8 . C o r r a l f a l s o I O S . 
H A B A N A . G U A N A B A C O A . 
8256 4-5 
Y C O I i E G I O M E R C A N T I L . 
LUZ N. 25. 
Curso completo de Tenedur ía y Ari tmét ica Mer-
cantil, por 2 i onzas de oro; garantizada la enseñanza. 
E l alumno ha de quedar satisfecho. 8284 8-5 
ESCRITURA INGLESA. 
En 30 dias se reforma la peor letra, convirtiéndola 
en una elegante. Se devuelve el dinero sino sucede tal 
como se anuncia. 
L U Z 25. 
C O L E G I O M E R C A N T I L . 
8283 8-5 
ALUMNOS MATRICULADOS E N E L 
INSTITUTO. 
Se preparan para el grado de Bachiller y los que 
hayan quedado rezagados para Setiembre y quieran 
ganar el año, vengan al Colegio Mercantil, Luz n. 25. 
Hay buenos profesores y precios módicos. 
8336 8-3 
D E C A S A . 
C O N R E A L P R I V I L E G I O P A R A E S P A I Í A T S U S P O S E S I O N E S . 
Aparato sin rival, entre los conocidos hasta hoy, para preparar la caña de modo que al pasar por el trapiche éste la esprime cott 
la mayor facilidad, haciéndola producir casi la totalidad del jugo que contiene. 
E l que ya ha llegado á esta Isla se halla funcionando en el ingenio "Nuestra Señora dei Carmelo," en la Macagua. Allí extrajo e a 
los primeros dias 74 p § de jugo, y eso que el trapiche en las zafras anteriores nunca extrajo más del 56 p § . Hoy rinde 75i p g . Coa 
buena máquina de moler y caña corriente, no es exagerado decir que rendirá 80 p g de jugo. Este aparato trabaja en combinaciou 
con la máquina de moler, sin necesidad de alterar en nada la posición da esta, y en vez de aumentar el consumo de vapor, á m b a s m á -
quinas trabajan con móaos presión que la requerida por el trapiche soloj pues disminuida la resistencia d© la caña la presión de las 
mazas se hace máa fácilmente, y de ahí que se economice vapor. E l bagazo queda tan seco que puede ser quemado enseguida. E l 
ahorro de tiempo, de local para combustible y de brazos para manejarlo, es de mucha importancia. 
Vista hace fé. Véanlo y encontrarán que es el aparato más sencillo, más económico, muy barato, y que más ventajas ha de repor-
tar á los hacendados. A estos bueno es advertirles que hay malas imitaciones de este gran aparato, que no producen los resultados 
apetecidos. Se enviarán circulares ilustradas con vistas del aparato y pormenores de sus ventajas, á todo el que las solicite. Con esos 
datos verán demostrado matemáticamente que este invento viene á salvar á los hacendados aumentando considerablemente la pro= 
duccion de azúcar sin costo perceptible,, pues al terminar la primera zafra su valor estará reintegrado con creces. 
Para eu venta v más pormenores en la Isla do Cuba, dirigirse únicamento á J O S E A N T O N I O P E S A N T , Obrapía n. 51.—Habana. 
Cn 960 1-J1 
ICTO SISTEMA T A R T A N . 
POCO COSTO, INSTALACION SENCILLISIMA, 
facilidad de limpiai'loa, ménos consumo de vapor que ningún otro sistema, excelente material y mano de obra y regularidad en el buen 
funcionamiento, hacen que estos aparatos sean preferibles á todos los conocidos. 
Garantizamos entregar cualquier aparato funcionando á las noventa dias de recibir la órden. 
Para planos, precios é informes dirigirse á 
A. VERASTEGUI, 
7200 
3(J-7Jn San Ignacio 50, Habana. 
D E S M E 
P A T E N T E 
E G A N A 
Estas máquinas están trabajando en los ingenios siguientes: 
"Santa Catalina" de D. José Carbó—Yaguajay. 
"Santa Gertrudis" de D . Antonio González Mendoza—Colon. 
"Union" de D . Pedro Lamberto Fernandez—Cuevitaa. 
"San Pedro" de los Sres. Francisco y Lorenzo Forran—Sierra-Morena. 
"Adela" de los Sres. Zozaya y C!—Remedios. 
Las personas que deseen adquirir informes sobre las ventajas y resultados de estas máquinas, pueden dirigirse á los mencionado* 
Sres. hacendados-
ÑAS 1 MOLER C0M8IMMS CON MS DffllüZADORAS. 
Para pormenores y precios dirigirse á los Sres. Kraiewski & Pesant—Aguiar 92—Apartado 390—Habana. 
7477 " 26.18Jn 
í 
¡LO MAS ESTUPENDO, LO MM ASOMBROSO, LO MAS EXTRAORDINARIO! 
F I S I C A M O D E R N A HABLA, 
Nuestro i n l x í l f g e n t e y activo « o m p r a d o r ha emprendido v iaje nuevamente , y pronto, m u y 
pronto empezaremos á rec ib ir los surt idos m á s e s p E é n d i d o s de g é n e r o s de todas clases, á fin de 
sostener el j u s t í s i m o c r é d i t o de esta ca^a que no t iene r i v a l en precios n i cal idades . 
E s t a es la o c a s i ó n de aprovechar u n s i n n ú m e r o de verdaderas gangas. 
EXPOSICION P B R M E N E N T E A LOS PRECIOS MAS LIMITADOS Y JAMAS VISTOS. 
IA OCHO R E A L E S B I L L E T E S ! 
A este tipo escandaloso se realizan las colecciones más completas y caprichosas en Brocha-
dos, Gasas, Granadinas, Surahs, Telas chinas, Brocahetes, Otomanos y otra infinidad de géneros 
de magnífica seda de Lyon qne vendíamos ántes á 3 pesos. 
Un surtido escogidísimo de Muselinas de cristal, blancas y colores, propias para bailes de 
temporada, á 1 real vara, valen 50 centavos. 
Tela Georgiana, originaria del Oáucaso, de gran novedad, dibujos selectos, á 2 rs. vara. 
Preciosas Etamines de vara de ancho á 30 cts. 
Sudanés tropicales, bordados y calados, anchísimos de 7{4, en todos los tonos de colores, y 
que antes vendíamos á peso, á 40 cts. 
Granadinas del Mío acabadas de recibir y la última expresión de la moda en la córte de Ber-
lín, al precio excepcional de . . . pesos no ¡Vengan á verlas! 
H S H O R R O R ! ! ! 
Piezas de cutre de 35 varas, de magnífico apresto, á 3, 4 y 5 pesos. 
Oreas de yarda de ancho, con 35 varas justas, garantizadas, á 10 pesos pieza. 
Las Visitas más elegantes que se han visto en la Habana las ha recibido esta casa, son de 
seda y se dan á 5 pesos una. 
KLEGANTES corbatas, chalinas, plastrones y nudos de los estilos más modernos, á 2, 
4 y 6 reales uno. 
Ko hay casa que pueda presentar un surtido más completo en estos artículos. , 
OJLANESe O L A N E S . O L A N E S . 
En los más caprichosos dibujos y de hilo puro, tenemos un millón de piezas á 30 cts. 
Otros muy superiores á 40 cts. 
Camisas á 2 reales. Camisetas de punto á 4 reales. Calzoncillos á 4 reales. 
N O T A I M P O R T A N T E . P a r a los tenderos del campo t iene esta casa m a g n í f i c o s negocios e n 
g é n e r o s c o n v e n i e n t í s i m o s que hemos adquirido en las f á b r i c a s m i s m a s , en condiciones excep-
cionales. Vendemos m á s B A R A T O que nadie y concedemos los descuentos m á s altos de l a plaza. 
m m SALUD NUMEROS 9 \ 11, HABANA. 
Cu . . a y d 8-8 
P O B R E S T R I C O S 
¡ A T E N C I O N ! 
A C A D E M I A Y C O L E G I O M E R C A N T I L 
L u z n ú m e r o 2 5 
Rómulo Noriega; Director. 
Por $5-30 centavos oro mensuales. 
L a enseñanza de todos los ramos quo abraza la ca-
rrera comercial: enseñanza garantizada; hay excelen-
tes profesores. 8282 8-5 
B e n j a m í n R o d r í g u e z 
Da clases de 2? Enseñanza, Derecho y Filosoña y 
Letras. Plazoleta de Santo Domingo (casa de portal) 
Guanabacoa. 8118 10-1 
I D I O M A S . 
Un profesor de edad se ofrece á las familias para 
dar lecciones á domicilio de inglés y francín. Direc-
ción Acosta 69. 812f> 10-! 
T E N E D U R I A D E L I B K O S 
A R I T M E T I C A M E R C A N T I L 
C L A S E S D E I N G L E S 
L E T R A I N G L E S A . 
Informe» Teniente Key 16 y 19, altos. 
NOTA.—No se hacen milagros. 
785(5 1B-25.hi 
PARA REIR 
á carcajanas, cuentos jososos ds audiluces, gallegos, 
gitanos, gascones, guajiros, negeos retóricos y c a t e d r á -
ticos, negritas ficistoras, guacüinangos, léperos , chis-
tes, mentiras, agadezw, pullas, enigmas, barbaridades, 
simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de ají 
fuaguao, etc. un tomo con láminas v caricaturas $1 B . )a venta S A L U D 23 y O ' R E I L L Y 61, l ibrer ías . 
8130 4-7 
H I S T O R I A 
Universal 14 Is. $1?, HUtoria de la Restauración, por 
Lamartine 4 ts. $5. Historia g rneral de España , 7 ts. 
con láras. en acero $19. Historia de los voluntarios y 
do la insurrección de Cuba, 2 ts. $7. Historia de la 
Prosti tución 2 ts. con láms $12. Historia de la Escla-
vitud, papeles históricos y políticos, etc., por Saco, 4 
ts. buena pasta $7. Precios en B j E . De venta Salud 
23, l ibrería. 8475 4-8 
LIBROS BARATOS. 
Roque Barcia. Diccionario Etimológico, 5 ts. $90 
Lafuente. Historia de España , líltima edición, 6 to-
mos $95. 
Vilanova. Historia Natural, 9 tomos $65. 
Biografías y retratos de hombres y mujeres celebres, 
3 tomos $25. 
Malte-Brun. Geografía universal, 4 tomos $40. 
Historia completa de Napoleón 1?, 12 tomos $25. 
Eugenio Saé. Los Hijos del Pueblo, 6 tomos $15. 
César Cantú. Historia universal, 10 tomos $35. 
Casard. E l Espejo Masónico, 4 tomos $15. 
Ronquillo. .Diccionario Industrial, Agricultura y 
Comercio, 4 tomos $12. 
Tasso. L a Jerusalem Libertada, 2 tomos $10. 
Historia del reinado del último Borbon, 4 tomos $15. 
Los Diputados pintados por sus hechos, 3 ts. $12. 
NOTA—Además hay un surtido general en libros 
de medicina, derecho, religión, historias y novelas; l i -
bros en francés ó inglés, diccionarios y gramáticas en 
todos idiomas: también se compran toda clase de l i -
bros, pagándolos bien. 
M O N T E NUM. 61, 
L I B R E R I A D E S A N T I A G O L O P E Z , H A B A N A 
8124 , 6-7 
OKIGtEM1 
PROPIEDAD 
territorial en la isla de Cuba, ó sean mercedes de te-
rrenos concedidos por los Ayuntamientos de la Haba-
na desde el descubrimiento de la isla, hasta que por 
Real orden se prohibió merceder; esta obra es de la 
mayor utilidad á íoe Sres. Jueces, Abogados y Procu-
radores, evita pleitos demostrando quien es ántes en 
tiempo: y á los agrimeusores les da muchas noticias pa-
ra las medidas y deslinde. L a obra consta de 11. en 4? 
su precio $2btes. Salud 23, y O-Reil ly 61, Librer ías . 
8431 4-7 
P A R A L E E R L I B R O S 
se admiten susoritores pagando $2 al mes y dejar $ i en 
fondo que se devuelven al borrarse: se puede escojer 
entre 2,726 tomos ilustrados con láminas y de buenos 
autores. Salud 23, librería. 8345 5-6 
Librería y Papelería 
6 1 , M u r a l l a 6 1 
H A B A N A . 
Surtido completo de Medallas, Cruces, Diplomas, 
Libros con bonitas encuademaciones, propios para 
premios de Exámenes de Escuelas y Colegios. 
P U E C I O S J i E n i r c m o s 
6 l - M U R A L L A - C 1 
C 80? 15-33^ 
OJO AL BOLSILLO. 
Se alquilan pianos con y sin derecho á la propiedad. 
S venden, compran, cambian, aflaan y componen. 
M i í T O D O S P A R A P I A N O S . 
Bei tir;i á $11 B i B 
I d . d-. Hers 4 
I d . de í l e r . i con acomprifiatnifiiUo 11 
I d . de K «Ikbremmer 3 
I d db Lemoiue, primera 4 
I d . id. segunda 4 
I d . de Eslava, con acompañamiento 10 
Id . de id. E-in acompañamiento 4 
I d . de I'anseron, A B C 2-50 
I d . id. id. id . con acompañamiento 6 
Método de Cramer I 
I d de Rodolphe 4 
Aisladores á $3 juego. "Valses de "Waldteufel, á $1 
billete uno. " L a Mascotte," ópera cómica, para pia-
nos á $2-50 cts. Cuerdas para pianos á $3 libra. Jue 
gos de marfil, á 2 centenos. VioHnes á $3-50. Corne-
tas, guiamanos, banquetas, alcoinie?, flautas, & , 
A L A S S E Ñ O R A S . 
Se confeccionan vestidos de todas clases por figurín 
y á capricho, los de oían á $6 Btes. los de seda de 12 á 
25, corta y entalla á un peso, C o m p o s t e l a l D í entre 
Sol y Luz. 8H7 • 4-7: 
GRAN T A L L E R DE MODAS. 
Caprichosos y elegantes se confeccionan los trajes 
en el taller de modas de J . Mosquera: se reciben y re-
miten encargos para el campo; habilitaciones para no-
via; preciosos sombreros y elegantes capotas para se-
ñoras v niñas. 
NuTA.—Traje de viajes y lutos en 24 horas. 
SOL 64 8115 15-7Jl 
J u a n Noriega. 
Afilador, cojoposiior de pianos y violines. Aguila 
núm. 7C. entre San Rafael y San Miguel. 
8̂ 31 4-6 
Cn998 
106, eáLMO 106. 
l - l l a 3-8d 
T R E N DE CANTINAS. 
Lamparilla2l.—Se despachan cantinas á 20 pesos 
por persona. 9477 4-8 
¡OJO SEÑORAS! 
Vestidos y sombreros por la mitad de su valor, vis-
ta hace fé. Paula 55. 8239 8b-4—8d3 
CA L L E D E M A N R I Q U E N U M E R O 23, SE despachan cantinas á domicilio con mucho aseo y 
esmero. Comida de toda clase, precio arreglado para 
el consumidor. 8395 4-7 
D E G R A N I M P O R T A N C I A . 
E n la t intorería L a Francia, Teniente-Rey n. 39, 
se limpia y tiñe toda clase de géneros, fabricación de 
tintas para los mismos y escribir. Las levitas, pantalo-
nes y chalecos, se limpian, tiñen, forran, ribetean y 
se hacen toda clase do composiciones por usadas que 
estén, dejándolas como nuevas: gran rebaja de precios 
en todos los trabajos, Teniente-Rey 39. 
8285 4-5 
LOS MEJORES CURTIDOS, 
Llevan grabado un cuño que dice Tener ía E l 
Milagro, do Manuel Rodríguez, Cárdenas, 
que los garantiza. Informarán cuantos los 
usan. 
D i r e c c i o a : R o d r í g u e z y B i a r t , 
Gp.Vm C A R D E N A S . IPO-Pag 
(]0II0L ¡ M O L . 
CENTRAL 
GIENFÜE60S. 
E s el alcohol mejor que se conoce y superior ^ los 
mejores alcoholes que se reciben d«> ^ Ir-niuiiiit, eto, 
No tiene rival por û f-smui toda elaboración, á la 
altura délo» desculnimientosmoderaos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura 
ds 25" centígrado y carece en absoluto de todo olor y 
sabor de caña. 
E s recomendable por sus propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepción á todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas de 
dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en l a Habana, & quien se dirigirán los 
pedidos 
A . M U N I A T E G U I . 
BARATIILO N. 5. 
f i l i i L E M A S . 
Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos j sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de ra. clase 
con aseo y usando desinfectante: recibo órdenes:. caM 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Bevillagige-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y O » -
liano, bodega esquina de Tejas, Concordia y San N i -
colás y BU duefio Arambura y San José. 
8305 5-5 
¡¡GRAN SUCESO!! 
E l m á s ú t i l y m á s cur ioso i n -
vento de l dial! 
L a c o c i n i l l a 6 
ÜREVERVERO RELAMPAGO!! 
E n este curioso y cómodo aparato baataa 
5 minutos de tiempo para preparar un co-
cimiento cualquiera. 
E n 5 minutos nada más se puede lo mis-
mo hacer un te 6 un ca íé que guisar u n 
pollo!! 
Nada hay m á s úti l n i m á s necesario á las 
familias. 
Su sencillez y seguridad es tal, que en 
cuidado puede encomendarse á la pei sona 
más inexperta, sin temor á accidente algcmo. 
Pues bien; este aparato se puede adqui-
rir por solo 
$1-50 B i l l e t e s , 
y toda persona que lo compre se le regalará 
una bonita cafetera aplicaole alci lado apa-
rato, es decir, todo 
por solo 
$1-50 BILIBTESI! 
L o s P u r i t a n o s 
San Rafael n. 000 
Ca38ó 83-5 4Í-Ü 
S O L í G I T i m 
Q A . N P E D R O 20—SE S O L I C I T A U N C O C I N E -
) O r o aseado y un repar t idor de cantinas que sea listo 
y te despachan cantinas á domicilio muy baratas. Ssn 
Pedro 20. frente al muelle de Luz . 
8487 4-8 
S E S O L I C I T A , 
mn much ic l io de 12 á 14 años de edad, p ixi inéudobe 
blanco, para ayudaren los quehaceres de la casa. Con-
sulado 106. 8<54 ! 4-8 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D K C O L O R D E 
JOlO ó 12 años de edad y que sea formal, para el ser-
r i c i o domést ico de poca familia, abonándosele sueldo. 
calle Neptuno 88. 8480 4-8 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E T R E S M E -
\ J ses de parida, desea colocarse, bien sea & media 
leche ó leche entera, es muy abundante y sana y de 
brunas recomendaciones: calle del Agui la 114 infor-
marár . . 8479 4-8 
" D A R A U N M A T R I M O N I O SE S O L I C I T A U N A 
JL cocinera que duerma en el acomodo y una j ó y e n 
de 12 á 14 años para el servicio de mano. Compostela 
n. 92 8486 4-8 
SE S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A D E C O L O R que sea j ó r e n y que tenga pocos meses de parida, 
en la misnui se salicita una criada americana. San 
Miguel 84. 8485 4-8 
" f J N J O V E 5 Í D E S E A C O L O C A R S E D E C K I A -
K j do de mano, dependiente de café ó para estableci-
miento. In fo rmarán Lampar i l la 66. 
8457 4-8 
C o c i n e r a 
Se desea una que entienda de lavar ropa do niños 
no hav gne i r á la plaza n i á mandados. O'Rei l ly 66. 
8«72 4-8 
A p r e n d i z de e b a n i s t e r í a . 
Ss solicita con muy buenas recomendaciones; si sa-
be a'go mf.ior: v u n buen cocinero. Obispo 42, esquina 
& Habana. 8191 4-8 
T T E f A S B Í f O R A D E M E D I A N A E D A D , B L A N -
\ J ca ó de color, que pueda dir igir un colegio do n i -
ÍL'.S, si tiene t í tu lo de profesora de primeras letras BC-
r í preferida si convienen las condiciones. Sol 121, sas-
t r e r í a i m p o n d r á n . 8493 4-8 
I M P R E N T A 
SAN IGNACIO N. 15. 
Se s o l i c i t a n dos e n c u a d e r n a -dores p a r a r ú s t i c a . 
. 8194 -8 
f N A P A R D A , J O V E N Y D E M O R A L I D A D , 
do emeo meses de parida, y de buena y abundante 
iechs, solicita criar á media leche en casa decente: 
la bonoad de la leche se ve cu la robustez de su cria. 
Agui la ?4. altos informarán. 8184 4-8 
E V i ü l i C O L E G I O D E L R E D E N T O K , D R A -
AJgones 44, se solicita un profesor de primera cnsc-
fimza, interno. S183 4-8 
Q E D E S E A U N A N E G R I T A D E 10 A 12 A Ñ O S , 
í j - i a e survde buenos padres, para un matrimonio sin 
hijo,-: sa lo d a r á todo lo necesario y educación. Ancha 
del Norte 925. t 8481 4-8 
EN L A C A L L E D E R E V 1 L L A G I G E D O 29, SE solicita una criada de mano blanca ó de color. 
S45S 4-8 
S E S O L I C I T A 
ü una morena de mediana edad para los quehaceres de 
aaa casa, y que presento buenos informes. Acosta 19. 
8178 4.3 
T T N M U C H A C H O P E N I N S U L A R D E S E A C O -
íonarae de criado de mano 6 ayudante de cocina: 
tiene recomendaciones en la casa quo ha estado: ]>o-
di-an iutjfm'.vse Dragones 66. 8474 4-8 
" D A R A L A C O B R A N Z A D E L O S A L Q U I L E -
JT rea de algunos cuartos, se necesita una persona ac-
t iva : no se presente sin un buen fiador. O'Reillv 16. 
8456 4.8 
/ ^ l R I A D A D E M A N O . — S E S O L I C I T A P A R A 
W u n matrimonio una morena como de 40 años, que 
tenga persona que la recomiende: sin estas condicio-
nes que no se presente: dan razón Lealtad 126, entre 
R j ioa y Salnd. 8464 4-8 
G A L L E D E O ' R E I L L Y N. 34 
Se s ó l i t a una aprendiza de modista. 
8470 4-8 
O E S O L I C I T A U N A J O V E N P A R A H A C E R 
K j i a limpieza de una casa y algunos mandados; sobre 
todo que sea viva porque de lo contrario no sirve: es 
lo mismo que sea blanca que de color: horas de 9 á 4 
de la tar.le Tejadillo 19. 8Í69 4-8 
Q E N E C E S I T A U N C A R P I N T E R O Y U N B A R -
Kjoizador para los trabajos de una mnebleria; han de 
«er curiosos, dormir en el acomodo y tener quien los 
g»rant!Ve. Villegas G6, mueb le r í a de C. Betmcourt . 
8*67 4-8 
P A U L A N. 4 
Se necesita una cocinera que sea buena y formal 
8'71 l a -7 3d-8 
B a r b e r o s 
Se solicita un buen oficial calle de Villegas casi es-
quina & Obispo, barber ía . 
8373 4-6 
UN A S I A T I C O D E S E A B U S C A R U N A Co-locación de una casa particular 6 establecimiento 
sabe cocinar á la criolla y á la e s p a ñ o l a y tiene per-
sonas que respondan por él. Ancha del Norte 274 i n -
formarán. 8361 4-6 
UN A C R I A N D E R A C O N B U E N A Y A B U N -danle leche, desea colocarse á leche entera. Cal-
zada de San L á z a r o n : 25 informarán. 
8S25 4-6 
S E S O L I C I T A N 
dos criados que sepan leer y tengan referencias. Com-
postpiei 113 gimnasio. 8349 4r-S 
ÜN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O extranjero de bastante inteligencia y sabe bien su 
obligación, ha ocupado las principales casas do esta 
capital, tisue quien responda de su inmejorable reco-
mendación , conducta y moralidad. Obrap í a n . 100 en-
tre Bemaza y Villegas. 8362 4-6 
TR A B A J A D O R E S . — S E N E C E S I T A N O C H O O diez que sepan cortar yerba con guadaña y empa-
car: se paga á 80 cts. paca, buen potrero: informarán 
Infanta 114 de 11 á 1 y de las 0 en adelante. 
8326 4-6 
UN J O V E N P E N I N S U L A R , A C T I V O E I N -teligente. desea colocarse de criado de mano: calle 
de Paula n. 79 informarán. 8323 4-6 
S E S O L I C I T A 
un j á v e n peninsular de 14 á 18 años para el servicio 
de mano, teniendo quien le recomi-nde Escobar 126. 
8330 4-G 
S E S O L I C I T A 
una costurera en los altos de la calle de Cuba nám, 18 
8321 4-6 
UN A G E N E R A L L A V A N D E R A D E S E A E N -contrar ropa para la calle: tiene quien responda 
por su conducta. Someruelos 19 á todas horas. 
8338 4-6 
SE S O L I C I T A Ü N M U C H A C H O D E 12 A 16 años de edad para enseñarle á criado de mano, du-
rante el aprendizaje so le viste y alimenta, tiene que 
traer referencias: informarán Lamparil la 2, P. 8., es-
critorio, en los altos. 8327 4-0 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D K N i -ños que sepa bien su obligación y que entienda de 
costura, que sea cariñosa con los niños y tenga buenas 
referencias, y una costurera que sepa cortar y coser 
bien por figurín, para coser en la casa. Inquisidor 35. 
8322 4-6 
UN A E X C E L E N T E N I Ñ E R A O C R I A D A D E mano que puede darlas referencias más satisfac-
torias, desea colocarse en casa decente, 
número 23, altos. 8341 
Jesús María 
4-6 
SE S dar ; á los quehaceres de una casa de corta familia 
y entretener r,n n iño, se prefiere que sea del interior. 
Cienfuegos7. entre Corrales y Apodaca. 
830^ 4-6 
UN 
O a ñ o s para un depósito de tabacos, que presente 
buenos informes y tenga nuien responda de su hon-
radez. Marina número 8, Casa Blanca. 
8359 4-6 
L A P R O T E C T O R A . 
Tengo cocineros, criados y criadas, porteros, cama-
reros de 1?, 2? y 3?, lavanderas y costureras; los due-
ños de casas pueden pedir sin retribución y serán ser-
vidos. Amargura 51. 8333 4-6 
T T N A P A R D A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
\ j colocarse de criada do mano, sabe coser, es in te l i -
gente y activa para desempeñar su obligación, tenien-
do personas que informen de su servicio y honradez. 
San Isidro 49. 8328 4-6 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillan-
tes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia. 8371 4-6 
S E C O M P R A N 
todos los muebles de una familia particular y también 
algunas prendas de oro y brillantes. Informarán O -
brapía n. 53. 7954 lm.-29 
MUEBLES 
Se compren de todas clases y se pagan bien. Neplu-
n o l l . 7665 26-21 
a s a s a s mi mm i l o i a s 
HOTEL GRAN CENTRAL. 
V I R T U D E S E S Q U I N A A Z U L U E T A . 
E n esta nueva y magnífica casa encontrarán fami-
lias y caballeros hermosas y frescas habitaciones r ica-
mente amuebladas, todas con balcón á la calle y con 
vista al Parque Central. Las habitaciones se alquilan 
con y sin comidas y las comidas se sirven en el Res-
taurant. Por la vista y su situación es la casa más fres-
ca de la Habana. Les precios son sumamente muy 
médicos. Vista hace fe. V I R T U D E S E S Q U I N A 
A Z U L U E T A . 8489 4-8 
GRAN HOTEL PASAJE. 
E l mejor Hotel en esta ciudad, según clasificación 
del gremio de Hoteles en el reparto de contribuciones. 
P . M. Castro y CB 
Cn 984 26-6 Jl 
IMPORTANTE. 
HOTEL TELEGRAFO 
E n vista de la pésima situación que atra-
viesa este país , hemos determinado rebajar 
los precios actuales considerablemente, par-
tiendo desde el dia Io del actual, garanti-
zando de paso que dicha rebaja no será mo-
tivo para alterar en lo más mínimo el exce-
lente trato que el público conoce. 
Igual ofrecimiento hacemos con respecto 
al Hotel Mascotte (ántes San Cárlos) nue-
vamente abierto, que por sus frescas y her-
mosas habitaciones (amueblado de nuevo) 
como por su orden y esmeradísimo traco y 
precios moderadísimos, lo convierten en el 
Hotel de más atractivo para aquellas fami-
lias y hombres solos que deseen vivir con 
decencia y gastar poco. 
Nuestro lema ha de ser desde esta fecha 
en adelante, 
BARATO, BARATO Y BARATO. 
Habana y julio 1? de 1887. 
J . Batet . 
82<J8 26 5jl 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
Cn 987 -29 
SE VENDED 
SAN IGNACIO NUM. 50. 
V I N O ESPECIAIJ D E M E S A 
A . R o m a g o s a . 
Se acaba de recibir una partida de este excelente vino, el que por su pureza y buen gusto hace se amolde 
al estómago más delicado. P R U E B A H A C E F E . 
Se expende al por mayor en el almacén de víveres de Costa, Vives y Cp, , 
Enna n. y 4, y al por menor en la chocolatería E l Modelo Cubano Obispo 51. 
74.42 
26-16Jn 
SOSTEN DE LAS FAMILIAS. 
E l sosten de infinidad de familias es sin duda alguna el uso de las máquinas 
de c o s e r N E W - H O M E ó t N U E V A D E L H O G A R , que tras de ser suave, ele-
gante y de muchísima duración, tiene muy importantes ventajas sobre cual-
quiera otra máquina de su especie. Las "personas que tienen el gusto de coser 
con esta clase de máquinas elogian con vehemencia sus inimitables cualida-
des.—Son no ménos dignas do toda ponderación las excelentes máquinas de 
W I L C O X Y G I B B S , propiamente llamadas silenciosas, de cadeneta, y muy 
útiles á los camiseros. 
Vendo á precios excesivamente módicos, las de Singer, Opel, Amerieana, 
Jfaymond, F i ladc l f ia y Domestie. 
M A Q U I N A S pava pelar; idem para rizar y plesrar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y toda clase dé accesorios.^—Ci-
iuiento Hércules para zapateros.—Aceite pararo1ojeros, plumeros, relojes, & 
J o s é S o p e ñ a . 113, O'ReÜly 113. 
NOTA.—Como único agente para toda la Isla de las máquinas JYew-
Home y ÍVUCOX & Gíbha, advierte al público tenga cuidado con las falsifi-
caciones. S102 10-3 
g ojos do gallo, ote , empleando el I N F A L I B L E B A L S A M O T U R C O . No mancha ni ensucia y sus 
Qd efectos son seguros. [Respondemos de sus resultados!!—De venta en todas las Farmacias.—Agente 
[M único, Lelo Alfredo Pérez Carrillo.—Salud oG.—Neptuno 233. 
S Cn 953 1-J1 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -nero peninsular, 
rán. 
Chacón n. 19, bodega, informa-
8355 4-6 
E N O B R A P I A 48 
se solicita una criada blanca de mediana edad para el 
servicio do una corta familia. 8350 4-6 
A T R Í M O N I O A S T U R T A ^ O T ^ D e s e a ñ ^ í o -
carsc de criados en casa decente, ó el de portero, 
cobrador, encargado ú otro destino: es inteligente y 
sabe contabilidad. También separados, ella manejado-
ra y él cocinero en establecimiento. Informes á satis-
facción. Consulado 57. 8351 4-6 
T T N A M A N E J A D O R A D E N I Ñ O S , S I E S P O -
\ J sible de alguna edad, que tenga quien abone su 
formalidad y honradez, se solicita. Compostela 09. 
8314 1-6 
O t D E S E A S A B E R E L P A R A f t E R O D E D O Ñ 
K ^ á c í o n i o CaÜer y Torre, si es vivo ó muerto, natu-
ra , de Santander (provincia) vivió en el Caimito ú 
Hoyo Co.orado, en casa de D . Simón de la Serna, es 
tabaquero. Dir igirse á San Rafael ó Industria, suce-
aores de «lolé, Habana. 8393 4-7 
T r v i á s E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O GENE^-
J L / r a l cocinero á la inglesa, española y á la criolla, 
e j muy aseado y de moralidad, bien sea para casa par-
ticular, establecimiento 6 para el campo, tiene quien 
responda desn conducta: calle del Aguila esquina á la 
cacada de la Reina, bodega, dan razrm. 
8S98 4_7 
S E S O L I C I T A 
n n muchacha peninsular ó del pais para criado de ma-
no, de doca á ca torc í íu ios do edad. Maloja 72 
Sí47 J t7 
T \ i £ s E A C O L O C A l í s F T ? Ñ E X C E L E N T E C O -
JLJciiie.ro y repostero,, aseada y cumplido en su trato: 
tiene quien garantice t u conducta: en la misma desea 
ejiocarse ana joven de color de- criada de mano: tiene 
q i i e n abone por se conducta v moralidad: inf - rmarán 
S m M e ó l a s 75. 8114 i -7 
S E S O L I C I T A 
naj. Ci i a ü i de color para el servicio doméstico de tres 
persona.». Rl>onándoleí?10 billetes al mes: calle del Mo 
rro n . 60. U I S 4-7 
DESEA C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E N E -ral cocinero y repostero, muy aseado y de buena 
conducta; bien sea para casa particular ó estableci-
miento. Calle de San Nicolás n. 97, dan razón. 
8313 4-5 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Y M A -nejadora, blanca, para una corta familia; t ambién 
se solicita un jó ven para criado de mano y repartir 
costura; ámbos que tengan personas que respondan 
de su conducta. Aguiar 9!. S291 4-5 
E N E L C A R M E L O 
calle 10 número 2, se desea un cocinero que sepa su 
obligación y traiga recomendaciones. 8291 4-5 
E S O L I C I T A P A R A T O D O S L T J s ^ Q U E H A 
cérea de la casa una criada de color, de mediana 
edad, que sepa cumplir con su obligación y que tenga 
buenas referencias. Cárdenas 2 E , altos, entre Monte 
y Corrales. 82r.2 4-5 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N Ü N A S I A T I C O G E -ncral cocinero, en casa particular ó establecimien-
to: tiene quien responda por su conducta: informarán 
Villegas 78. 8318 4-5 
ÜN P A U U O JOVE1-: D E S E A C O L O C A R S E de cochero ó criado de mano: tiene personas que 
abonen por su conducta. Neptuno 183 á todas horas. 
8308 4-5 
Se sol ic i ta 
una sirvienta para poca familia, que sepa algo de cos-
tura. San Rafael 35. 8295 4-5 
T T N A S E Ñ O R A I N T E L I G E N T E E N T O D A 
U clase de costuras y de conducta intachable, desea 
colocarse en una buena casa particular. Habana 48. 
8302 4-5 
H O T E L V E N D O M E . 
BKOADWAY Y CALLE 41* 
NUEVA V O R K . 
P L A N A M E R I C A N O . 
Este Hotel está situado en parte céntrica, y tiene 
todos las comodidades y mejoras modernas. La cocina 
y el servicio son inmejorables. 
Sala, alcoba y bafio $4 diarios. Pueden asegurarse 
babitaciones por cable ó por correo. 
78-13Ab I . STEINFELD. Administrador 
liantes, desde la iglesia de la Merced á la calle del 
Obispo. Se gratificará á la persona que. previas las 
señas de la prenda, se sirva entregarla en la calle de 
la Muralla 93. 8310 4 5 
Se alquila en cinco onzas oro la casa G compuesta de zaguán, dos vcntana> á la 
co cuartos bajos, dos idem altos, cuarto pa 
caballeriza, despensa, cuarto de baño, 
ciña y jard ín , con cinco llaues de agua abundante, 
llavo está en la carpinter ía del frente, de los dem 
pormenores Perseverancia 27 de 8 á 10 de la manar 
y de 3 á 5 de la tarde. 8150 4-8 
I f t i l ^ u i f i a s de coser de Singer de i n v e n c i ó n nueva. 
M á t i m n a s de r i z a r y de tablear. M á q u i n a s de ase-
rrar , (ornear y ca lar maderas para m a r í j u e t e r í a , 
L :1 raparas m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s de varios fabri-
cantes, L á m p a r a s e l é c t r i c a s , L á m p a r a s de porcela-
na. L á m p a r a s colgantes, L á m p a r a s de todas clases. 
Reverberos y cocinitas e c o n ó m i c a s , camas de 
hierro y bastidores m e t á l i c o s . Mesitas de centro. 
G r a n variedad de relojes de sobremesa. R e v o l v e r » 
de Smit l i & Wesson y de otros fabricantes, t i jeras 
de Rodgars para s e ñ o r a s , t ijeras fínas para sastre y otros va-
rios a r t í c u l o s , todos muy baratos. 
ALVAREZ Y HINSE, OBISPO 123. C n748 312-9in 
FABRICA DE BEBIDAS GASEOSAS 
D E 
J . Y C P . 
- P E S A P O B R E-
spacios 
A V I S O . 
Se arrienda ó se vende la ciudadela la Jacoba, C i -
diz 82, con 41 habitaciones y 6 accesorias, se puede 
ver á cualquier hora y para demás pormenores Cres-
po 38. 8Í68 10-8 
S E A L Q U I L A 
la casa u. 33, Compostela; de 2 ventanas, sala, 4 cuar 
tea, comedor, buen patio, espaciosa cocina y gas: la 
llave en el n . Sí 6 informarán Lamparilla 96, 
8182 4-8 
CO C I N E R O . E N L A CASA D E S A L U D L A Integridad Nacional so solicita uno para segundo 
r un sereno, ámbos que traigan buenas referenciáé. 
8303 4-5 
/"Yjo.—Se alquila una casa, con sala, comedor, seis 
\_/cuarto8, cocina, patio y traspatio, pozo y algibe, 
en $80 billetes: tiene alquiladas cinco habitaciones en 
$74 y está desocupada la principal: se da en esn precio 
por no tener que entenderse más qne con un inquilino: 
demás pormenores infi rmará su duefio en Picota 21. 
u m 4 8 
ÜN H O M B R E D E M E D I A N A E D A D S O L I -cita colocación ds cocina, sea en casa particular 
restablecimiento, sabe cumplir con su obligación y 
tiene personas que abonen de su conducta, darán ra -
zón tienda de ropa íi% Retreta, calzada del Monte 
números 33 y 35. 8261 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada -de mano, iiiíeligente en su servicio, y que 
entienda del manejo de niños, J e s ú s Maria 59. 
8434 4-7 
T A E . - i E A C O L O C A R S E U N A B U E N A M A N É 
—j t^ -n fo ra de niños, de mediana edad acostumbrada á 
este servicio ó para servir á un matrimonio ó familia, 
teniendo personas que respondan de su conducta: ca-
lle ds la Cá rce l n ú m . f» da rán razón. 
8439 4_7 
S E S O L I C I T A 
ana criada blanca ó de color para cocinar y lavar, en 
Belascoain 25. 8128 5-7 
S E S O L I C I T A 
n n portero: Amargura £9, de 7 á 9 de la mañana , 
8441 4_7 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D Í O T A T T S a f i o s oara el servicio de mano de una corta familia: calle 
de Bemaza 25 informarán. 8438 4-7 
I p- A G E N E R A L C O S T U R E R A Y C O R T A D O -
%J ra desea encontrar una casa particular decente 
para colocarse de seis á seis: impondrán Aguacate 19 
entre T ^ d i l l o y Empedrado. 8 t í 3 1-7 
Importante para las señoras que 
necesiten trabajar. 
Se eolicitan operarías para el arreglo de 
Perfumería. 
8422 M O N T E 310 8 - 7 
DESEA C O L O C A R S E E L A S I A T I C O C R I S -cóbal Morales Zayas, excelente cocinero, aseado y 
da buena conducta en casa particular ó estableei-
ttiento: teniendo personas que lo recomienden. Calle 
de la Industria 162 da rán razón. 8387 4-7 
A L 9 P O R C I E N T O 
ftoual se dan $50,000 con hipoteca de casas hasta en 
tartidas de á 81,000, no mema corredor en el negocio 
Prado 107. librería, pueden dejar aviso. 
8107 4.7 
U S E A E N C O N T R A R U N A C O S T U R E R A 
ana casa en donde coser ropa de caballero, de ni -
Co y ropa interior de señora; con buenas referencias 
impondrán Cármen 64. 8409 4-7 
AT E N C I O N . U N P E N I N S U L A R D E M E D 1 A -na edad desea acomodarse de criado de mano ó co-
cinero pn cualquiera clase de- establecimiento ó de 
portero en casa particular para esta ó fuera de ella ó 
para camarero de cualquiera vapor: tiene personas 
muy respetables que respondan de su conducta: infor-
m a r á n Mercaderes 10, con las iniciales M . L 
8300 4-5 
S E S O L I C I T A 
un joven para la cartonería . Calle del Sol 95. 
8247 4-5 
A V I S O 
á los dueños de casas y ciudadeias. J , Dopico y Her -
niado, dueños del Almacén do Víveres calle de Cuba 
esquina á la de Empedrado, con todas las garant ías 
que les exijan desean hacerse cargo de varias casas ó 
cindadelas cn arrendamiento ó para correr con sus 
alquileres, siempre que ofrezcan un módico interés: 
reciben aviso á todas horas. 
8281 4-5 
Q E N E C E S I T A U N A C R I A D A Q U E SEA E N -
liotendidaen los quehicorea de la casa y que duerma 
en el acomodo, prefiriéndola de mediana edad. Calza-
da del Mone 130. 8254 4-5 
EN M A R I A N A O . — S e alquila una de las mejores casas de Marianao. en perfecto estado y completa-
mente amueblada, con jard ín , árboles frutales, glorie-
ta, etc. Calzada de Marianao 11. 138 ó Mercaderes 16í , 
altos 8461 10-7a 10-Sd 
SE A L Q U I L A N 
los altos de la casa, calle Ancha del No;lo esquina 
Blanco, propios para una familia ó raatrini onio do 
gusto, en la misma impondrán . 
8138 4 8 
S E A L Q U I L A 
un pioo principal propio para una regular familia oon 
todas comodidades, San Ignacio núm. 90. 
8126 4-8 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan alias y bajas muy ventiladas, á caballe 
ros ó matrimonio sin niños, hay con vista á la calle y 
muy independientes. Bemaza 60, entre Teniente-Rey 
y Muralla. 8397 4-7 
8e alquila la espaciosa y ventilada casa de alts y ba-jo, calle de Manrique n . 69, entre San Rafael y San 
José : por sus excelentes condiciones es propia para 
dos familias: tiene zaguán, baño y caballeriza: la llave 
en la bodega inmediata: informarán Teniente-Rev 13, 
altos. 8116 8-7 " 
Sí B C O L O C A U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E taoralidad para acompañar á una señora ó mane-lar n iño ' , con la condición de 110 salir á la calle sola. 
"Neptuno 11 altos. H249 4-5^ _ 
UN A S EíTOEA P E N I N S U L A R D E DOS M E -ses de parida desea encontrar una casa para criar 
á leche entera, teniendo personas que respondan por 
su conducta. Vive calle de loa Sitios n 9. 
8251 4-5 
E S O L I C I T A U N G E N E R A L C O C I N E R O Y 
un general criado de mano que tengan buenas refe-
rencias y quien responda por su conducta. San Nico-
lás 54, entre Concordia y Virtudes. 
8288 4-5 
narias, sana y robusta, con buena y abundante le-
cho, de criandera á leche cutera, es recien parida y 
tiene personas que la garaxíiiceir: calzada de Jesús del 
Monte número 110 darán razón, 
' 8276 4-5 
D i randera y planchadora; ¡'.¡formarán Mcn?erratc43 
tiene quien responda por su conducta. 
4 5 
SE C O L O C A U N A S E Ñ O R A R E C I E N P A R I D A a Uche entera: impondrán Bemaza esquina á L a m -
^ í r i l l a , alto*. 8408 4-7 
T ^ t s E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E N E -
i / r a l cocinero. Impondrán Egido 37. 
8410 
C u b a 3 6 
Se solicita una criada de mano, de color, de media-
t a edad, que duerma en el acomodo. 
8406 4_7 
DESEA C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -vandera y planchadora, muy exacta en su trabajo 
y con personas que la garanticen: San Rafael 75 da-
ran razón . 8350 4.7 
S e desea 
coic-5r un j ó v e n cocinero. Habana 189 informarán. 
S391 ,1.7 
S IS N E C E S I T A U N C R I A D O D E M A N O , P E -ninsular, joven, que sepa su obligación y tenga 
quien respon la de su moralidad. Sol 72, altos. 
8389 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color de mediana edad para 
servir á una corta familia. Si no tiene buenas reco-
mendaciones qne no se presente. Mnealla 27. altos. 
83*3 l -6a 3-7d 
T A M O R E N A T R A N Q U I L I N A M O D R A G O N 
J L J ¡espa saber el paradero de su hija Gregoria Diaz, 
que fué de la propiedad de D . J o a q u í n Diaz, en Con-
aolacion del Sur, quien la vendió al Sr. Candoca. Se 
suplica al qne pueda dar razón de ella lo haga á la 
calle de las Virtudes n. 37, donde vive su madre. 
4-6 
/ C O N S U L A D O G E N E R A L D E S A N T O D O -
V ^ m i n g o . — P o r personas interesadas en Santo D o -
mingo, se deseasaber la residencia actual de D i A s -
cens ión de la Maza y P é r e z . Las personas que puedan 
informar te se rv i rán dirigirse al Consulado Anima» 32. 
8380 4-6 
U N A C O C I N E R A F O R M A L 
prefir iéndola de color. L a -SE S U L I C I T A para una corta familia 
jfunss n. 2. letra A . 
A los maquinistas navales españoles 
Para el vapor e spaño l Catalán, que saldrá breve-
teante psra Europa, previa las escalas que convenga, 
se solicitan 1? y 2? maquinistas con sus correspon-
dientes l í t u los que acrediten su apt i tud para desem-
•oeáar dichos cargos: sobre sueldo y demás condiciones 
In fo rmarán Oficios n . 20.—J. M . A v e n d a ñ o y C? 
8358 3-6 
X T N A S E S O R A , V I U D A , P E N I N S U L A R , D K 
v J mediana edad y de moralidad, solicita coloca-
c ión para criada de mano con una n iña de trece años 
6 sin elia, tiene personas que respondan por ella. 
Calzada del Monte 409. 8324 4-C 
para criado de mano, trayendo informes de la i i l -
í i m a casa en donde estuvo sirviendo. Industria 62, a l -
4-6 8S4S 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A S I A T I C O E X C E -lente cocinero, aseado y de buena conducta para 
establecimiento ó casa particular: tiene personas que 
g^ranticen su comportamiento: calzada del Monte 91 
esquina á Agui la , bodega, dan razón. 
8378 4-6 
T T N A S E Ñ O R A B L A N C A Y D E M U Y B U E N A 
K J conducta desea encontrar una colocación para 
acompasar á una señora sola, tiene buenas referen-
cias, sabe coser á máqu ina , bordar, hacer flores y todo 
lo coDcemiente- al Interior de una casa: informarán 
i j a d a i • • Voluntarios, Egido v Moníerrate. 
fS53 4-8 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A A C O -
modarse para manejar un niño de corta edad 6 
criada de mano en casa de nna familia decente y con 
condición de no salir d la ca l leá mandados, tiene per-
sonas de responsabilidad que respondan por ella. Pa-
seo de Tacón 207, bodega, doblando para Garcini. 
8253 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular para criada de mano. Sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que respondan por su con-
ducta. Inquisidor 38. 8258 4-5 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R E S SE dan con hipoteca de casa 2.500 pesos en oro al uno 
por ciento. In fo rmarán en la imprenta do Galiano en-
tre Zanja y Dragones, de 10 á 4 
8268 5 5 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad y de moralidadpara el cuidado de una señora. 
Condición y demás informarán Economía 21, de 9 en 
adelanto. 8265 4-5 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E T E N G A ._ buenas referencias: se prefiere blanca. Villegas 112. 
8263 6-5 
UN A C R I A D A D E M A N O D E S E A C O L O -carse 6 bien de costurera cn familia decente. Dra-
gones 66. í!271 4-5 
Q R S O L I C I T A N D O S C R I A D A S J O V E N E S Y 
j ^ d e color. Luz 97. 8286 5-5 
SE S O L I C I T A U N C O C I N E R O Q U E SEA bue no, aseado y uue traiga buenas recomendaciones. 
San Mieuel 81 informarán. 8287 4-5 
PA R A E L B E R G A N T I N G O L E T A F R A N C I S -CO, so solicita un piloto práct ico de este puerto á 
Manzanillo por punta Maisí y puertos intermedios: 
ioformará su pa t rón á berdo, en el muelle de Paula. 
8237 5-3 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco, para el aseo de una casa, calle del 
Aguacate n. 43 8141 8 1 
V I S O . U N C O C I N E R O P K A N C E S DESEA 
ar^eioa una fumüia para el campo: lien.» 
Ohrapía 67 darán raXon. 
W 7 8-30 
ASÍ 
hucüas reeoniendaciiiiie 
O J O . 
Por orden de dos comisionistas, para mandar á la 
Penínsu la y P a n a m á , se compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
Sagando altos precios. Se pasa á nacer las compras á omicilio: las personas que asi lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 92, esquina á Manrique, á todas horas 
del dia.—Francisco Silva. 8U9 26-8J1 
SE D E S E A C O M P R A R U N A F I N C A R U S T I C A de tres cabal ler ías de tierra, que tenga pozo, casa 
de vivienda y esté cercada: dirigirse á Monte 479. 
8388 10-7 
SE COMPRAN LIBROS, 
de todas clases é idiomas. 
8Í33 
Salud 23, l ibrer ía . 
10-7 
Se alquila Compostela casi esquina á Obrapfa una casita con sala, comedor y un entresuelo propia pa-
ra un pequeño establecimiento, al doblar Obrupía 57 
altos impondrán y se vende la Ipjítima cascarilla de 
huevo á 30 cts. cajita. 8*25 4-7 
Unas hermosas y frf seas babitaciones á dos minu-tos de distancia de Galiano, esquina á San Rafael 
se alquilan con buena comida: hay una pequeña para 
una persona. San Nicolás 71. 8143 4-7 
S E A L Q U I L A N 
loa bajos de Campanario 88, A, en un módico precio. 
8441 4-7 
Se alquilan dos grandes casas Monte 106 y 108, con sus grandes almacenes de tabaco y demás comodi-
dades necesarias: informarán Lealtad 89, 
8383 4-7 
S E A L Q U I L A 
eu casa de familia decente, un bonito cuarto á hombre 
ó mujer sola. Informarán Manrique 81, A . 
8121 4-7 
En casa de familia se alquilan habitaciones á la b r i -sa, con balcón á la calle y toda asistencia á perso-
nas decentes y con referencias. Znlueta 3, contiguo 
al solar del Aplech, frente al Parque Central. 
8405 4-7 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Galiano 12. 8403 4-7 
I N D U S T R I A 101 
Se alquila un hermoso cuarto bajo con ventana á la 
calle, entro Neptuuo y Virtudes, á dos cuadras de los 
parques. 8392 4-7 
Se alquila una bonita sala y un cuarto bajo con sue-lo de mármol , independiente de la casa. 
n. 147. 8368 
Habana 
4-6 
Se alquilan habitaciones amuebladas, frescas y ven-tiladas á 20 y 25 pesos billetes con servicio y en-
trada á todas horas. Lampari l la 63, esquina á V i l l e -
gas. 8365 4-6 
Lealtad 86, entre Neptuno y Concordia—En casa particular se alquila una espaciosa habitación baja 
muy fresca, con agua y gas. Se exigen y se dan refe-
rencias. E n la misma se vende una bomba de doble 
presión en muy buen estado. 
8370 4-6 
uena ocasión.—Próximo á desocuparse el almaceix 
de la izquierda de la casa, calle de San Ignacio nú 
mero 74, se admiten proposiciones para su arrenda-
miento: impondrán en el mismo. 
8376 4-6 
Se alquila la casa n. 80 de la calle de la Merced: la llave en la bodega del lado ó impondrán Josas M a -
ría esquina á Compostela, peletería, y su dueño calle 
del Rev n . 14, Quemados de Marianao. 
8381 4-6 
S E A L Q U I L A 
un espacioso local en Obispo número 25, bajos, propio 
para establecimiento, al lado informarán. 
8335 8-6 






•i. En la 
A L Q U I L A 
130 ú¿ la calzada Real de 
lisms impondrán. 
8316 4-6 
M i i e ^ : 
y á la JÍU-;-1 
dan apete< 
veres Real 
-Se uilan las dos hermosas casas ca-
is. 4 y 6, inmediatas al paradero 
con cuantas comodidades pue-
'aves están en el a lmacén de v í -
esquina á Santo Domingo 6 informarán en 
esta ciudad Je sús María 91. 8310 10-6 
En casa do familia decente se alquila una cómoda liabitacion alta con toda asistencia. Se dan y to -
man referencias. Villegas 115. 8348 4-6 
Se alquila la casa bajos de J e s ú s María n ú m . 122, con sala, comedor, 3 buenos cuartos, agua y d e m á s 
comodidades para una familia; la llave en los a l tos ; 
imponen Obrapfa 57, altos. T a m b i é n dan razón de l a 
casa Quemados de Marianao n . 19, calle de D o m í n -
guez. 8299 4-5 
S E A L Q U I L A N 
unos altos Ancha del Norte n . 243, esquina á Belas-
coain, completamente independientes, que constando 
6 departamentos espaciosos, azotea y baño, en 2Í on-
zas de oro mensuales. 8312 4-5 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con balcón á la callo, cn casa 
de familia, á dos cuadras de los parques y teatros, 
ra un caballero solo. Animas n. 28. S278 
i , pa 
4-% 
OReilly 30, altos, se alquilan habitaciones, propias para familias, escritorios 6 bufetes; alquiler m ó d i -
co. Impondrán en los bajos, a lmacén de víveres: H . 
de Beche. 8292 4-5 SE C O M P R A U N M U E B L A J E C O M P L E T O D E casa, que sea bueno y do familia particular, séase 
juntos ó por piezas sueltas; y un pianino de Pleyel y 
algunas l ámpara s de cristal, son para el uso de otra I I iseo de Tacón, se alquila en 5 doblones; tiene sala, 
familia y se pagan bien, I m p o n d r á n Q-Rel l ly 73, i comedor, 3 cuartos y cocina. L a llaye en el 46: t ra ta -
8298 4-5 | r á a O - Ü Q i l l y 3 0 , H.deBeQbo, 829? 4-5 
Í T a casa Marqués González 44, á 3 puertas del Pa-JLle 
Limonadas, naranjadas, grenadine, punch al cognac fabricadas á la francesa 
y agua de Seltz 
Sirve pedidos de sus productos á precios módicos !o misino en la Habana que para 
cualquier punto del interior. 
Pruébese las bebidas de esta fábrica, y gárántizamoa que quedarán satisfechas 
de la buena clase y do lo módico de sus precios. Lo recomendamoa especialmente á las 
familias. 7720 15-22Jn 
MáQÜINAS^lT^SE^'^S lAQüíNAB. luCHÁS M A Q ü Í N A s T 
A $35 B I L L E T E S — T R E I N T A Y C I N C O PESOS B I L L E T E S — m a g -
nfticas máquinas de pié legítimas GARANTIZADAS por GUATEO AÑOS. 
Composiciones de toda clase de máquinas barat ísimas y garantizadas por 
U N A Ñ O . — U n i c a agencia de la sin rival Doméstica, G r a n Amer icana n . 1 
& 7 , Ifueva l iaymond, R. Singer. Gran surtido cn Remivgtnn,New ITome, 
W. Oibbs. SIáquinas de rmuio, á ¡Só B | B (d> de rizar, á B \B . 
Variedad suma en novedades acabadas de recibir. • 
E l i QUE MAS B A R A T O VENDE EN Í„A I H l . A UE C U B A . 
t^TFijarse bien en la dirección. 
74, O ' R E I L L Y 74.—-,/osé Gomales Alvares. 
N O T A . — A los zapateros. Se acaban de recibir máquiuás más perfectas y 
otras de poner elásticos. 
OTRA.—Maniquíes nuiveraales, última novedad. 
6986 2fi-4Jn 
$ U e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , 
£ P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s di 
Jft E s p a ñ a y A m e r i c a . 
Cn 870 
A BASE DE CACAO. 
POLVO de A R R O Z , 
" I N V I S I B L E , I M P A L P A B L E y A D H E R E W T E . 
Fabricado por 
CRUSELJLAS H2ii: Químicos Perfumistas, 
H A B A H A , - 3 1 2 , 3 ! 4 y 3 Í 6 , P r i n c i p e A l f o n s o - H A B A N A . 
l5fl 16.j!l 
escoger. 
I T e n g a n á 
de ropa y se 
precios á que 
ves t idos bordados 
1 que m á s barato vende en l a cal le de l a 
S a l u d e s T I E M P O . P o s e e u n i n m e n s o 
surt ido de todas c l a s e s de g é n e r o s que rea l i -
z a m u y barato, como c l a n e s f i n í s i m o s á u n 
rea l v a r a . H a y m i l es t i los 
Otros á medio, Mo r< 
este elegante e s tab lec imiento 
c o n v e n c e r á n de los 
vende. T i e n e r i q u í s i m o 
de s e d a y n a n s ú . 
BXJ T I E M P O t iene por l e m a todo bueno, 
todo nuevo, todo barato. 
1 3 X i T I É M P O vende toda c l a s e de ropa 
C a m i s a s b l a n c a s y de color, p l a n c h a -
V i pesos u n a . 
se cobra n a d a por cortar l a ropa á todo 
compre los dr i les y c a s i m i r e s en e s t a 
c a s a . iHay u n buen cortador, 
T I 1 5 M P O , t i enda de ropa, s a s t r e r í a y 
c a m i s e r í a , ca l l e de l a S a l u d n . 2 y 4 , entran-
do por Gí-aliano, p r i m e r a cuadra , s e g u n d a t ien-
da de ropa. 





S A N I S I D E O 74 
Se alquilan habitaciones altas y bajas á hombro so-
los ó matrimonio sin hijos y tambion la calzada de la 
Reinan. 149, con vista á la calle. 8064 4-5 
C U A R T E L E S 5 
Pista casa se alquila muy barata, es de alto y bajo, 
propia para dos familias: su dueño Mercaderes 'J3, cho-
colatería. 8309 4-5 
Se alquila una espaciosa y ventilada habi tac ión con balcón á la calle, propia para dos amigos 6 un ma-
trimonio, eon toda asistencia. Villegas 67 entre Obis-
po y Obrapía . 8317 4-5 
GA NT! A — E N $730 ORO SE V E N D E L A CASA, calle de las Figuras n. 71, á cuadra y media de la 
calzada del Monte; produce un a lqui^r de $20 men-
suales, libre do gravámet!: sus contribuciones al dia: 
más pormenores eu dueño, Manrique 154, esquina á 
Estrella. 8151. 4-8 
Se alquilan las hermosas casas calle de los Corrales _ número 2 C y D : informarán y está la llave Haba-
na l i l , p la ter ía de Misa. 8311 7-5 
Escobar 82.—Se alquila esta hermosa casa de dos ventanas, sala, saleta, cuatro cuartos, agua abun-
dante v demás comodidades; la llave en la bodega es-
quioa á Liaguiias 6 informarán Obispo 37, depósito de 
tabacos L a Carolina, 8306 4-5 
Se alquila en $20 billetes la casa Milagro 5, con dos cuartos, pozo inagotaule de aguadulce, á diez pa-
sos da la «alzada de Jesús del Monte, elevada y seca: 
la llave en la bodega de Fereda y Dragones entre Man-
rique y Campanario, carnicería, el dueño, el que ven-
de dos baúles nuevos de persona. 
8304 4-5 
Se alquila la casa calle de la Habana n. 153: tiene sala, comedor, cinco cuartos corridos, patio con 
cuarto de baño, cocina, agua de Vento y azotea: i n -
formarán Habana esquina á Muralla, platería de Misa. 
8J89 4-5 
Sauta C l a r a 3 9 
se alquila mía espaciosa sala propia para escritorio 6 
familias: tauib'-en hav habitaciones altas y bajas muy 
hara<a«. '8269 . 4-5 
O c alquila la caí a calle de la Merced n . 49, de alto y 
(Obajo, muy fresca y con agua de Vento, propia para 
dos familia! i la Ihive está Paula n, 72, 
8 í79 4-5 
a bod 
llabítí 
ÍS > calle de Paulan, 102 en la canti-
os uro mensuales: la llave se halla en 
re r. I (> é informarán en la calle de la 
8260 10-5 
V t tiides n . 1. 
Se alquilan frescas y espaciosas habitaciones con 
toda asistencia, propias para matrimonios, médicos 6 
abogados; también se admiten abonados á mesa re-
donda á precios sumamente módicos, 
8115 10-1 
S E A L Q U I L A 
un hermoso almacén capaz para 2,000 tercios de ta-
baco en casa de alto y moderna, independiente y ba-
rato en la calle de Gervasio n, 144 y en el 146 infor-
marán. 8103 8-1 
Se alquila un cuarto á nna persona sola en la calle del Obispo esquina á Compostela: en la misma se 
da razón de nna casa que so vende en buena propor-
ción. 7935 15-28Jn 
S E A L Q U I L A N 
cuartos grandes y bien ventilados propios para escri-
torio. San Pedro 6. 7127 27-8Jn 
VENTAS 
de Fiaeis y Establecimientos. S E V E N D E 
nn puesto de venta de chicharrones: en la calzada del 
Monte n. 507, esquina á Tyas: en la miama impondrán. 
E N 1,700 PESOS ORO 
Se vende una casa á dos cuadras de la calzada de la 
Reina, con sala, saleta, dos cuartos, patio etc., toda 
de manipostería y en buenas'condiciones, t í tulos muy 
clarea, sin intervención de corredor ó tercero. I m p o n -
drán Sa'ud 23, l ibrería, 8176 4 8 
SE V E N D K 
la hermosa casa situada en la cal'e d 
Vedado: i n fomaxán Teniente-Rey 25 
8192 
Baños n 2, 
5-*Jl 
SE V E N D E UNT G R A N A L M A C E N D E V I V E r t s y vinos, bieu sunido y que hace magníficos 
diarios. SJ vende án icameníc porque su dueño, enfer-
mo, ee ausenta: darán razón 106, Galiano 106. 
8382 4-7 
ü N A E A R M A C I A A C R E D I T A D A Y B I E N situada, se cambia por otra ó se vende, por m o t i -
vos de salud. I m p o n d r á n en Paula 47, de 1 á 4 
8381 4-7 
SE V E N D E E N 5,000 PESOS ORO, L I B R E S para el vendedor, la casa calle de las Animas 168, 
ocupada por una empresa de Omnibus: impondrán de 
más pormenores en Mercaderrs 215, de diez á cuatro, 
los días no festivos. 8399 8 7 
Ganga de un gran establecimiento, 
SE V E N D E PC ¡i E N F E R M E D A D 
D E SU D U E Ñ O Y SE A D M I T E U N SOCIO. 
E s t á compuesto de tienda mixta, fonda y posada de-
cente, panader ía , t a labar te r ía , billar barbería , vidriera 
de tabacos y venta al por mayor y menor de maíz; ten-
drá $3,000 oro de capital, poco más ó ménos: vende de 
$90 á 100 de cajón diarios, que aumentado el capital 
y surtir mtgor se venderá,n de $250 á 300 por ser buen 
punto, alrededor de la Habana. L a casa tiene 30 varas 
de frente, muchas comodidades; gana tres onzas oro. 
L a barber ía está alquilada y si se alquila el bi l lar , v i -
driera de tabacos y cuadra de la panader ía , que están 
solicitadas, se saca casi el alquiler del todo: informes 
Monte 89, l ibrería L a Propagandista, 
8386 4-7 
SE V E N D E U N A H E R M O S A C A S A D E A L T O y bajo, de sólida y moderna const rucción y con t o -
das las comodidades apetecibles, situada en uno de 
los mejores barrios y en buena calle: se da en propor-
ción é informan en la calle de Acosta n . 33. 
8435 4-7 
GA N G A , — P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O se venden dos magníficas casas, nna en el Cerro 
barrio del Tul ipán , y la otra en Villegas con dos ven-
tanas, zaguán y suelos de mármo l con alto al frente. 
In fo rmarán de 7 íí 12 en la calle de Manrique n, 31. 
8139 4-7 
E N 850 P E S O S O R O 
se vende la casa Manila 11, Cerro, de manipostería, 
azotea y teja, sala, comedor, cuatro cuartos, pozo de 
excelente agua, buen patio y libre de gravámenes: 
gana $25 btes. Impondrá su dueño Obispo 30 de 11 á 4. 
8445 4-7 
EN $2,200 E N O R O S E V E N D E U N A C A S A E N el barrio de Colon, calle del Aguila, que gana de 
alquiler $25 en oro, con tres cuartos, comedor cerrada 
al patio y buena agua; muy fresca j en muy buen es-
tado: impondrán Neptuno 90. 8354 5-6 
E n $ 5 , 0 0 0 bi l letes 
se vende nna casa calle Manrique entre Estrella y Ma-
loja, de alto y bíjo: infong?? ¿Sanja 36, de 9 á l l y 5 
& 7. S354 6-4 
S E V E N D E N 
las casas calle de San Ignacio números 90 y 116; la 
jmmera de zaguán, dos ventanas y numerosas habita-
ciones, propia por su situación para un hotel; y la 
^ffiiuida de azotea, zaguán, tres v r r t a ü a s , baño, du-
cliaí. iuodoros y todas las comodidades apetecibles 
pura una familia acomodada, fábrica reciente: infor-
nunán Ravo 44, de 7 á 10 de la maBaifia, 
8440 8-7 
Ií rN $5,500 EN ORO S É V E N D E N ONCE C A S Í -litaa de maüipostería en el bairio del l ' i lar. á media 
c ladra de la ( alzada del Monte: producen $255 bille 
tes mensuales: siempre están solicitadas y tus alquile-
res al corrienle con rigurosa puntualidad; impondrán 
Neptuno 90, 8353 5-6 s E V E N D E N L A S TRES C A S I T A S D E L A . _ calle del Trocadero números 32, 34 y 36, de alto y 
bajo, libres de todo gravámen, azoteas, losa por tabla 
con balcón y persianas á la calle con todo lo demás 
necesario, tres cuadras del paseo y dos de los baños 
de mar, dan razón de. siete á diez de la mañana y de 
once á cinco de la i .rde en el número 32, parte alta. 
8274 8-5 
B U E N N E G O C I O . 
E l mejor establecimiento del giro (!e comestibles se 
vende, por no poderlo asMir su dueíb», sin aspiiaclo-
ciones, á tasación. De la bondad del estaMecimiento, 
la magnitud del negocio y los raóyiles para la venta, 
impondrán Galiano U¡6, 8352 5-6 
rf^JO—SE V E N D E N TRES Y M E D I O S O L A -
V_/res en el barrio de Concha, inmediato por donde 
pasa el camino de hierro de Villanueva, San Ignacio 
esquina á Merced número 131 impondrán. 
8336 4-6 
E N $800 OEO 
se vende la casa San Nicolás 127, casi esquina á Es-
trella, con sala, un cuarto, comedor, cocina, excusado 
y libre de gravámen: su dueño Centro de Negocios 
Obispo 30. 83'!3 4-6 
C a s a de p r é s t a m o s . 
Ohrapía 53'esqiiina á Cowpostela. 
Se facilita dinero sobre prendas de oro, plata, b r i -
llantes y muebles 
Se venden los oi jetos siguientes: juegos de Luis X V , 
lisos y esculudus, i $'15, 125 v 135; escaparates pa l i -
sandro, imitación y caoba á $50, 65, 75, 90, 120 y 300; 
camas de bronce, hierro, nuevas y usadas á $15. 20, 
25, 35. *5. 55. 65 y IÜ0; peinadores á $é0, 85. 90 y 100; 
tooado eH. lavabos palisandro y de caoba á $':0 2"), 30, 
35, 40. 45, í0 , 55, 65 y 75; alfombra estrado $20; un 
precioso juego de cuarto, compuesto do escaparate, 
cama-camera, peinador, lavabo v mesa de noche í c 
palisandro, cosa de gusto, en $1,000; aparadores, me-
sas correderas, jarrero, espejos de sala, seis cuadros 
grabados, acero, mamparas, sillón servicio y sillón de 
enfermo caobíi; todo esto á como quieran. 
Prendas de oro, plata y brillantes muy baratas. A n i -
llos de plata $1 y oro $4. 
Prec ios en bil letes. 
8369 4-6 
P A P E L I L L O S 
IISENTÉRICOS 
PROPIOS P A R A N O V I O S O P E R S O N A S D E gusto se vende por la mitad del costo un precio-
so juego de cuarto de fresno, una elegante cama i m -
perial de palisandro vestida á todo costo, un magníí i -
co pianino de Pleyel y demás muebles de sala, come-
dor y aposento, adornos do gusto y lámparas , todo 
magnífico y I arato. Consulado 120^ 8297 4-5 
Ojo que conviene. 
So vende por lo que ofrezcan, por necesitar el local, 
un mostrador nuevo v varios útiles de cantina Com 
postela 213. 8314 4-5 
D E V E N T A 
La casa calle de San Isidro número 78 y calzada 
del Cerro número 541, Cubi 113 impondrán, 
8277 4-5 
POK R E T I R A R S E D E L G I R O SE V E N D E una casa de bañoi quo no paga alquiler, sus gastos 
muy reducidos y situada en el punto más céntrico de 
la ciudad, donde la concurrencia es numerosa y se da 
en proporción. Industria 109, colegio, informaián. 
8257 4-5 
GA N G A . — E N f 00 PESOS B[B SE V E N D E U N café en punto céntrico de esta ciudad, por no po-
derlo asistir su dueño que marcha á la Península: i n -
formarán Plaza de Colon n. 16, altos. 
8192 8-2 
Se vende ó arr i enda 
una finca rústica, compuesta de 83 caballerías de te-
rreno, propia para una de los potreros mejores, tanto 
por su posición como por radicar muy Inmediata á 
Cárdenas y Matanzas y pasarle el ferrocarril por la 
misma: tiene buenas fábricas, aguadas, etc. También 
se cambiaría por casas en este ciudad. San Ignacio 21 
informarán á todas horas. 8131 8-1 
SE V E N D E CON E X I S T E N C I A S O S I N ellas el baratillo titulado Nuevo Mundo, situado en los 
portales del Mercado de Colon n. 1. E n la Adminis-
tración del Mercado informarán ó Barcelona 11, 
7830 15-24Jn-
UNA P A R E J A D E C A B A L L O S C R I O L L O S , hijos de un magnífleo caballo andaluz, como de 5 
año?, 7 enal tas 4 dedos, muy sanes y mae;-tros de co-
che. dos troncos arreos, un faetón muy ligero y ele-
gauta y un perrito raza inglesa: informan de 4 á 6 
Aguacate 112, sin intervención de tercera persona. 
>i339 4-6 
Q E V E N D E U N A H E R M O S A P E R R A D E T E -
Cjrranova, una idem perdiguera, raza Zetter, y otra 
del país, una chiva, una peí ¡quera y una jaula para 
aparejar palomas. Reina 92. 8316 8 5 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O D E monta, co'or oscuro, de siete cuartas móoos dos 
dedos de alzada, de marcha yg ualtrapeo, á l a mitad de 
la carrera de otro: pueden ditigirs,e á Tenerife n . 71, 
donde de seis á diez y de cinco en adelante podrán 
tratar de su ajuste. 8280 4-5 
Q E DA B A R A T O U N H E R M O S O C A B A L L O 
jOamcrioano moro azul, nuevo, maestro, tólo y en 
pareja, de poco trabajo en este país y de muy buenos 
condiciones. Calle 7n9 95, Vedado. 
8273 8-5 
Perros, 
Se venden cachorros bulldoas de pura raza y mixtos 
de mallorquin y bnlldogs; pueden verse de 7 á 11 de la 
mañana } d e 4 á 7 de la tarde. Agu i l* 123, entre San 
,lo;ó v San Riif ie l . 8270 5-5 
i C M M J l 
POR T E N E R SU D U E Ñ O Q U E A U S E N T A R S E te vendo un milord con tres caballos criollos, maes-
tros d« tiro: pueden verpe de eo:s i ocho de la mañana 
San José 93. 8111 4-7 
GA N G A . U N C A B R I O L E T N U E V O Y D E gus*o, co^he especial, útil para ciudades y cam 
po* de < ste país, construido por encargo en uno de les 
meiorrs talleres de Püris Impondrán Aguila 88. 
83^0 4-6 
C L E G A N T E D U Q U E S A , 
u r t i l l i i r y un t í lbnri «meri-
i3 carruajes, la d^qxtéea por 
•"ende cn proporci n. Calle 
Q E V E N D E ü 
Ot f l t l o i a moda ra? 
cano: -c cambial) pi 
uno '¡c itiénoo valor 
de Aguiar 121, 
SE V E N D E UÑ C A R R Ü A G B PROPIO P A R A .:ampo, con uu caba-'o criollo do 7 cuartas, en la 
calzada de Belascoain, Hotel Mil i tar , 
8267 t 
S E V E N D E 
un quitrin y unos aireos de uso v áos faetones; todo 
en Imou estado y barato. Monte 2fi8, epquina á Mata 
;
E V E N D E N LOS ENSERES C O M P L E T O S 
d'? una barber ía : informarán en la barbería Oficios 
76. 82'0 4-5 
f FENIX. 
m n m u 146. 
Escaparate á lo Dornier para hombro 
solo ó casado 6 soltero y gastar poco di-
nero. 
E s do tresno y raices las molduras, aun-
que no es muy grande tiene su gran puerta 
de espejo y moderado su precio. También 
un aparador y jarrero ad hoc do la misma 
clase quo su precio no es de desagradar; 
finalmente uu escaparate moderno de dos 
lunas espejo y toda clase de muebles & pre-
cios fabulosos por lo barato. Camas de 
hierro nuevas y medio uso. Hay do todos 
precios. 8245 5-3 
D E L D R . J . G A R D A N O . . 
Medicamento eficáz é infalible para curar iadical-
rcente toda clase de D I A R R E A S , por crónicas, anti-
guas d rebeldes que sean, cualquiera que haya sido la 
causa que las produzca, la D I S E N T E R I A crónica o 
reciente; los P U J O S y C O L I C O S intestinales. T o -
nifican el tubo digestivo y normalizan las funciones 
del estómago en los casos de D I S P E P S I A S , G A S -
T R A L G I A S , G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A , di-
gestiones dificiles y dolorosas, dando fuerza, vigor y 
aliento al estómago. 
Exigir la marca.de fábrica y eu cada nuo de los pa-
pelillos el nombre y ñ r m a del D r . J . Gardano. —De 
venta en todas las droguerías y farmacias. 
Depósi to: Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
T i n t u r a I n d i a n a 
(INSTANTANEA) 
D E I i D R . J . G A R D A N O . 
Con esta t intura se obtiene en diez minutos de un 
hermoso C O L O R N E G R O L A B A R B A , B I G O T E S 
Y CEJAS, sin degenerar en rojo, no altera la consti-
tución orgánica del cabello. Necesario á los barberos 
y peluquero» y á cuantos deseen teñirse en diez minu-
tos. Cada eatache dura medio año: precio $2-50 btes. 
De venta: Lobé y C?—J. Sarrá, Teniente-Rey 41. 
Depósi to : Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
4775 60-20A1 
B A Ñ O S D E L V E D A D O . 
E l dueño de estos acreditados B A Ñ O S D E M A R , 
á sol citud de varias familias de la Habana, ha di«-
puefcto que la guagua se sitúe eu la linea, desde la» 
cuatro do la tarde hasta las seis, para oondacir á IOK 
pasajeros á los baños y viceversa, sin retribución al -
guna, sin que por esto se entienda que deja de prw-tar 
BUS servicios por la mañana, 8372 4-ft 
I PERFUMERIA NIÑON f 
3 1 , r ué du 4 Septembre, PARIS 
SE V E N D E N DOS C A L D E R A S F R A N C E S A S de dos fluses, de 5 piós de d iámetro y 36 de largo 
coa todos sus accesorios. Informarán Obrapía 36, a l -
tos. 7760 15-23Ju 
"PATENTE SOI) AL" 
para quemar el bagazo verde. 
Este aparato que ha funcionado la zafra úl t ima eu 
el "Central San Lino ' ' , á donde so hicieron unos 8,000 
bocoyes exclusivamente con él, se recomienda por su 
sencillez y gran regularidad en su trabajo. 
La regeneración de vapor es mayor aúu que con 
bagazo secado al sol, según consta á muchos señores 
hacendados y maquinistas que lo han visto funcionar, 
así es que no queda la menor duda en su buen éxito. 
Las personas que desean informes, pueden dirigirse 
en la Habana á 
F . Boulanger . 
HOTEL FLORIDA. OBISPO N. 28. 
V E R D A D E R A 
AGUA DE NIÑON 
Secreto de la belleza 
drt NINÔ  DE LEXCI.OS 
Frescura de la tez 
Eolleza inal terable , 
juventud porpétua. 
D U V E T 
D E N I Ñ O N 
Polvo especial de arróz 
. recomendado por 
I el cólebre especialista, 
i Doctor Constanlin James 
LECHE M I L L A 
Tiene univers&l 
reputación por quo da 
al pecho amplitud y 
graciosa forma. 
Descoofiase de las FaUificaeiones 
S Á V I A 
DE LAS CEJAS 
Hace que crezcan las 
PESTAÑAS y las CEJAS, X 
las abrillanta, las alarga & 
j di expresión i lis miradas X 
.Oépósitario en la Habana : JOSÉ SARRA. 
7668 16-2lJn 
P A P I E R W L I N S I 
Recomendado por los pr imeros Facultativos como 
el remodio maa eí icáz para curar con orontitud 
el Heumawsmu; las k'iuxiontsd ae t^ecno, loa 
Dolores de Garganta , de R í ñ o n e s , etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una l igera c o m e z ó n . 
Depósito general en P A R I S , 31, rué (calle) de Selne. 





Apex^ñivos, Estomucales, Purgantes, Depurativos. 
^Contra la T A t T A ele A J Í S T Z X O , ol E S T R E i í I ^ i E X ^ T O , la J A Q U E C A , 
# los VAHÍOOS. las ÓOV&BSTXOSrEÍSi ele, 
# r D o s i s OT3-i-na,yi=i. : i , 2 á . 3 G - r a n o s . 
41 Exigirlos fa^ISrÉC?!!? ^ / i i C S ' ^ uuvueltasen rolulode4 C O X ^ O R X S S 
Verdaderos cn t»n^v* '^r*»^y^181 »l ^ V i y la firma A . R O U V I É R E en encaroado. 
E n PAB.iS, Furmaoia l&SKO'S' 
DEPOSITOS KN TOÜAS LAS PKINGIPALKS FARMACIAS 
ADMiNISTUAGION : 
PARIS, 22, Boulevard Montmartre, PARIS 
P A S T I L L A S DIGESTIVAS fabricadas en 
V i c h y con las Sales estraidas de las Fuentes. 
Son de' u n sabor agradable y de u n efecto so-
_ guro contra, l&s Acedías y Digestiones dí/iciles. 
SALES DE VICHY PARA BAÑOS. Un lo l i o para u n Baño , para las personas que no pueden i r Vichy , 
Para 'evitar las ramificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 
I « S ^ E e C ? ^ . 3 3 E ! C O J A S E » 1 IDES V I C H ^ T 
En l a Habana y Matanzas, los productos arr iba mencionacos se eucucnlran en casa de 
M A T H I A S Ecrm&nos ; — JOSE S A l i R A . 
• um! 
dero. 8315 
Q E V E N D E UNA PRECIOSA J A K O I N E R A 
^ ú u i r : i r n la Habaua, uitiy cómoda para ir ¡i nego-
ciar, sum mente ligera y fuerte y un fla»! ante conpé 
nuevo. Tiene una limonera. Cerro 559. 
8208 ; 4-6 
SE V E N D E N 
ó camliian por otros una elegantís ima duquesa nueva 
y un vis-a-vis de 2 fuelles propio para un caballo pol-
lo cliico, Aguila 84 á todas horaa. 8233 8-3 
m u m 
OJO—POR NO N E C E S I T A R S E SE V E N D E N una. míi iuiua do coser Singer reformada, medio 
uso, una id . americana n. 1 Id. u-¡a de Raymond id. á 
$15 B. oirá Maravil la en $12 B. todas en el mejor es 
lado y corrientes San Nicolás 115, entre Estrella y 
Reina. 8490 4_8 _ 
GRáN MUEBlAJB DE GÁNGÁ. 
Un Juego de cuarto dornjitorio con incrustacioi,es 
de madeias lioas, molduras da bronce doradas, becbo 
á lodo cosió en P a m para uu Marquds muy conocido 
en esta capital como persona de muy buen gusto: es 
<lt: \o más Regio que se pufde encontrar, tanto aquí 
contó e" Europa: costó unos ocho m i l pesos en Par ís 
y por baberse rifado se vende hoy por 60 onzas oro: 
nunca se lia visto mayor ganga. 
RsC'tparateB de una, dos y tres lunas visóte en ma-
deras de nogal y palisandro 
Juegos de comedor franceses muy hermosos; apara-
dores auxiliares, ídem nuevos é id. id. 
Surtido de sillas nuevas recibidas, muy bien tal la-
das, forradas de cuero de cordero, únicas en la Haba-
ri'*: otras de comedor francesas con regilla y otras to -
das doradas para gabinete y sin dorar; unos vis-a-vis, 
asiento forrado de pelucb; un juego de cuarto nogal; 
un buen pianino francés; infinidad de muebles sueltos 
de capricho: lámparas de cristal, incluso una de 14 
ucen, francesa; do>! -'ajas h;erro contm incendio en 
forma de mueble; ou-dros al <5!eo, copias y origmalee 
dos de ellos, uno de Muriüo y otro de Zurbaran: en 
fin, hay muchas curit.'stdades: todo esto se desea rea l i -
zar cuánto ántes para hacer lugar al gran surtido de 
muebles que se eslán fabric.mdo on la misma casa; to -
dos con buenas maderas y formas europeas: tenemos 
toda clase de maderas finas y gran surtido de espejos á 
la veneciana para los muebles. Aprovechar la ocasión 
que no se repara en precio. 
Se solicitan buenos eb anistas. 
OBISPO 4 2 . 
8488 4-8 
VISO.—SE V E N D E U N A B U E Ñ A M E S A D E 
billar de marca, con todo completo y en buen es 
tado para continuar trabajando si conviene en el mis -
mo punto, y una mesa nueva de carambolas de sMe 
ma moderno. Cuba 58. carpinter ía . 
8158 4-8 
A M E R I C A N A . 
E l mejor acei'e, mis seguro y máí barato, en cajas 
v latas Sirven loa depósitos de petróleo ordinario D t 
pó-dto: A . P. Ramírez, AmUtad números 75 r 77. 
8290 5?4 5 
PI O R N O P O D E R S E G U I R E N E L G I R O , SE realizan los muebles de Compostela IS'1, hay de 
todas clases y se dan muy baratos. Compostela 130, 
entre Luz y Acosta. 8127 4-7 
PI A N O D E P L E Y E L D E C O L A . — P O R 14 onzas oro, ménos de lo que costó hace cinco meses 
se da uno de primer órden, puede verse eu el almacén 
de música del Sr. López, Obrapía 23, donde fué com 
prado, 8367 4-6 
£/ mas sencillo, el mas Pronto y el mas Eñcáz de los REVULSIVOS 
I N D I S P E N S A S U E : Toa ra , l a s F a n a i l i a s y i p a r a , l o s " V i a j e r o s 
S U tTSO E S G Z W E K A E S í ? T O S O ES, BSÍTKr»© 
L a Casa R I G O L L O T suplioa á los Srcs. Módiooa y á los compradores que exijan el 
T e M a d e i ^ © P A P ^ L R I & 0 L L 0 T 
que, en cachi caja 
y en cada hoja, 
lleva escrita 
con Tinta roja, 
la F i r m a 
i 
á l a I F A I ^ A Í N A ( P e p s i n a vegetal) 
Son los mas poderosos digestivos conocidos hasta l a fecha , p a r a conabatir las 
ENFERMEDADES DEL E S T O M A G O : GASTRITIS, GASTRALGIAS 
DIARREAS. VOMITOS, PESADEZ D E E S T O M A G O . ftlALAS DIGESTIONES, ft4 
UNA GOPITA AL ACABAR DE COMER BASTA l'ARA GUPoAR LOS CASOS MAS REBELDES 
De vea ta en las p r i n c i p a l e s Droguerias y Boticas 
A l por mayor en P a r í s : T R O U S T T E - P E R R E T , boulevard Voltaire, m 
Exigir el S e l l o de laTTnion de l o s F a b r i c a n t e s sobre el Frasco para evitar las Falsificacionei, 
E n l a Habana : J O S É S A R R A - , — L O B É y C , y en las principales Farmacias, 
i n o 7 J a m b e de D u s a r t 
C O M L A C T O - F O S F A T O D E C A L 
El Laclo-Fosfato de cal contenido en el V E N O y J A R A B E de D U S A R T es 
un reparador de los más enérgicos. Afianza y endereza ios huesos de ios niños 
raguíticos; áevnelve el vigor y la actividad a los JÍÍÍOÍÍÍCÍWÍÍÍ decaidos y linfáticos, 
y á los que es tán fatigados por un crecimiento muy rápido. E n la Tisis facilítala 
cicatrización de los pulmones. 
Las mujeres embarazadas que recurren ai ViWíO ó J^SSABB de D U S A R T 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 
El Lacto-Fosfaio de cal enriquece ia leche de las Nodrizas y preserva á los niños 
de la Diarrea y de las enfermedades de desarrollo. Con su benéfica influencia la 
Dentición, se efectúa sin cansancio convulsiones. 
En una palabra, el V I P í O y ¿ A P í A B S de SUSARTT despiertan si apetito y las 
fuerzas d<. los convalecientes y conviene en todos ios casos de extenuación y con-
sunción del cuerpo humano. 
D E P Ó S I T O en P A R I S : 8, rué Vivienne, 8 
y en tes prtnoipzíes Farmác/as tíe Espatfa y Améria. 
PMOSDE PLEYEL WOLFFY CP. 
con y sin encordadura dorada inoxidable, á precios 
módicos. 
Pianos de Chassaigne lils. 
con graduador de pulsación, garantizados por cuafro 
años, baratísimos. 
Unico importador de estos últicnos para la Isla de 
Cuba 
Anselmo López, Sucesor de Edelmann y 6'a 
^Obrapía 23, entre Caba y San Ignacio 
"Aviso á laspersonas que las esperaban que han l l e -
gado las C U E R D A S para violoncello, v ioi in y gui ta-
rra, 8366 6-G 
E L I X I R D I G E S T I V O Á L A 
P A N C R É A T I N A D E F R E S N E 
E s t e E l i x i r recibe s u exquisito s a h ó r del excelente vino que le s irve 
de base .• l a P a n c r e a t i n a le da sus ¡ t r o p i e d a d e s digestivas. 
La Pancreat ina , admit ida en lus Lospitales de Paris, es el mas poderoso digestivo 
que se conoce. Posee la propiedad do digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes 
que los cuerpos grasos, el pan, el «almidón y las féculas. 
^Ora provenga la intolerancia ele los alimentos, de l a a l t e r a c i ó n ó falta total del j u g o 
g á s t r i c o , ora de la inf lamación ó de ulceraciones del e s tómago ó del intestino, l a 
P a n c r e a t i n a d e D e í r e s n a d a r á siempre los me.ioros resultados; los médicos la pres-
criben contra las siguientes afecciones : 
H a s t í o d e l a c o m i d a . \ A n e m i a , ; G a s t r a l g i a s , 
M a l a s d i g e s t i o n e s , D i a r r e a , U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a s , 
V ó m i t o s , í D i s e n t e r i a , | E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o . 
E m b a r a z o g á s t r i c o , í G a s t r i t i s , i E n f l a q u e c i m i e n t o , 
Somnolencia d e s p u é s de c o m e r y v ó m i t o s p rop ios de l embarazo en las mujeres, 
E i - I X i R D ! G £ S T i V O Á L A P A N C R E A T I N A 
Se tomará una cucharada de este digestivo, medida con cuchara de sopa, al tiempo de los postres. 
P A N C R E A T Í N A D E F R E S N E 
En tras quitos, 3 i 4 cucharaditns de polvos después de comer. 
P Í L I 2 Í 3 R A S D I G E S T I V A S Á L A P A N C R E A T I N A D E F R E S N E 
Ss tomarán de 3 á 5 pildoras después tie las comidas. 
Casa D E F R E S N E , A u t o r d e l a P e p t o n a , P a r í s , y en las principales farmacias del estranjero. 
• PROBADO POR L A A C A D É M l A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E et un vino eminentemente tónico y febrífugo destinado á reemplmr 
todas las demás preparaciones de la quina. 
E l quinium Labarraque contiene codas los principios activos de las mejores quinas combinados 'con los 
vinos mas generosos. 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E se ordoona, con felices resultados, á los convalecientes de enfermedades 
mas rápidos en los casos de Clorosis 
graves, i las mujeres recien-paridas y a toda persona débil o extenuada por fiebres lentas 
Asociado á las veraaderas pildoras de Vallet produce los efiectos 
AnsmU y Pah'def dt color. 
Por razón de su eficacia el quinium Labarraque se coma por copas de licor, con preferencia al fin de las 
comidas, y las pildoras de Vallei antes de comer 
Se vende en la major parte de las Farmacias autorizadas, con ^ S & S & t f y ^ p ^ e g g ^ f r f g ^ 
b firma de 
Psbricscioi y venU por asjor: U u u L. FRIES i* 19, me (calle) Jacob en París. 
iJBjpeata 091 "Diario ge la Marisa," Eioia 88. 
